
ATENDENDO AO APELO DE PRESTES O POVO EXIGE:

kCORtUMMOSCÕfflM/
COMENTÁRIO NACIONAL
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NEM UMA GOTA
DE NOSSO
SANGUE!

MAIS 
UMA VEZ. em hora de eatrr

ma gravidade para a pátrio. Prestes
se dirige 4 classe operária, ás gran-

àt~ massas • a todoa os patriotas para pro-
testar contra a monstruosa agressão lan*
que aos povo da Coréia, oa China, das
Filipinas e do Viet-Nam, para a todos
alertar dos perigos que corre o nosso po*
vo e a todos mostrar o cominho seguro
da defesa da paz, da libertação nacional
e da Democracia Popular.

Na histórica entrevista que divul-
gomos á semana passada, Prestes nos
mostra que a luta heróico do povo co-
reano é nossa própria luta, Mé 

parte in-
tegrante da batalha que tcdos os povosnacionalmente oprimidos sustentam con*
tra o imperiaHsmo. pela libertação nacio-
nal de suas pátrias".

A luta armada, como resposta á a*
gressão do governo fantoche «ie Singman
Ri apoiado e incentivado pelo governo to~
talitário doa Estados Unidos, esti eviden-
te «que é o melo legitimo e necessário en-
controdo pelo povo coreano para realizar
sua completa libertação nacional • so*
ciol, para unificar seu território dividido
pelo imperialismo ianque, para derrotar
os sanguinários violadores de sua sobera-
nia. Também já está evidente que a in-
tervençáo militar da camarilha de Trir
man nos negócios internos «da Coréia, se
de um laao visa provocar a URSS e o de-
sencadeamento da guerra atômica mun-
dial, visa, por outro lado, servir de pre-
texto para a repressão pelas tropas dos
Estaidos Uni«dos das lutas libertadoras dos
povos oprimidos e o reforçamento da do-
minação imperialista nos paises coloniais

xe. dependentes. Ê o que ficou provado
quando, fogo após á agressão contra a
Coréia, Truman ordenou a intervenção
militar em Formosa, nas Filipinas e no
Viet-Nam.

Mas, não apenas os povos-da Ásia
sofrem a agressão imperialista. Contando
com a despudorada conivência do govêr
no titere de Dutra e de todos os políticos
das classes dominantes, os nazistas ian-
ques já utilizam o clima de guerra que
provocaram para completar sua domina-
ção em nossa pátria, para aumentar a
ocupação de nosso solo sagrado, para der
ramar o sangue de nossa juventude na
sua infame aventura de pilhagem e es-
cravização dos povos asiáticos."Sim —' advertia Prestes na histórico
entrevista — o Brasil está seriamente
ameaçado pela guerra agora iniciada pe-
los Estados Unidos ha Ásia". Quem, já
neste momento, não vê ps graves amea-
ças que rondam nossos lares, nossa vida,
nossas aspirações de liberdade e progres"
so? Solidária com a agressão imperialista,
submissa aos agressores, a ditadura fan-
toche de Dutra responde ao pedido de 20
mil vidas bYasileiras para imolar na Co*
réia, feito por Truman, com a revoltante
e indigna afirmação de que 

"prestará o
auxilio compatível com os meios de que
dispõe". O sangue brasileiro está amea-
çado de ser derramado para dar maiores
lucros ás hienas de Wall Street e para
que elas mantenham sob a escravidão
colonial os povos asiáticos e nosso pró-
prio povo-J

(Conclui no 11.a pág.),

lr„í!'íí'IFESTAC0ES NAS RUAS DE SAO PAULO CONTRA A MONSTRUOSAAGREGO «MPERIA LISTA E PFXA EXPULSÃO DAS FERAS DE TRUMAN DE NOSSO

^A^^.ÇOPER^APROTBCTA,^Nn'RSTOS. ABAIXO ASSINADOS. INSCR1
COES DE RUAS, VISITAS AOS JORNAIS, TELEGRAMAS A ONU.
3 - VEEMENTE CONDENAÇÃO POPULAR
AO ENVIO DE TROPAS BRASILEIRAS
PARA MORRER NA CORftlA* ORGANIZE-
MOS A REVOLTA SAGRADA DO POVOPARA LUTAS MAIS ALTAS EM DEFESA
D* VIDA DE NOSSA JUVENTUDE, DA PAZE DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

A 
PALAVRA de Pr«ate«. cha*

mando aj mav-iis popula*
res para protestar com

vlgOr Contra a agres* 2o Ianque
«o h«r«SlcO p<>Vo coreano e ln-
tenSi ficar suas lutai «pela paz e
a independência nacional, encon-
trou profunda ressonância em
todo o pais. Não podia ser de
Outro modo. A vida de n"*su
juventude, a integridade do solo
sagrado da pátria e a lndepen-
déncia de noSso povo correm
perigo mortal. E* preciso lutar,
com" aconselha e como luta o
Cavaleiro da Esperança para im-
pedir que a nação seja enlutada

pela guerra atômica, que a nOs„
sa juventude se transforme em
cerne do canhão para os abu-
três de Wall Street e nosso pais
seja escravizado pelas feras de
Truman.

LUTAS PELA PAZ
NAS RUAS DE S. PAULO

Isto é o qne -Compreendem
melhor as massas populares a-
gora, com a patriótica adver-
ténCia de Prestes. As lutas de
solidariedade ao povo coreano,
pela imediata retirada das tro-
pas agresSoras do imperialismo
do território da Coréia e da
China e de nosSO próprio ttr»
ritório, iniciam-se em todos os
Estados.

O poVo paulista dá o «exem*
pio mais corajoso de como de-
vem e precisam ser travadas es-
Sas lutas. Logo no «üa imediato
á agressão de Truman na Ásia,
os partidários da paz organiza-
ram uma vigorosa manifestação
nas ruas da capital bandeiran-
te, reunindo mais de 3 mil pes-
soas para exigir que-os abutres
imperialistas saíam da Coréia,
desocupem nossas bases milita-
res e conclamando as massas a
assinar com maior intensidade p
Apelo de Estocolmo*

Outra manifestarão de maS-
sas ainda mais combativa, teve
lugar na semana passada. Nu**j»
comando monstro, os partidárioi
da. Paz percorreram o bairro de
Vila Prudente, coletando nova»
assinaturas contra abe -ba atô-
miea e esclarecendo o -povo so-
bre Os acontecimentos na Co-
réia. Os sicáriOs de Ademar as-
Saltarão). Os partidárlos <ja paz.
Alguns jovens foram presos, en-
quanto mulheres, crianças e ve-
lhos eram indiscriminadamente
espancados.

Mas o povo deu a resposta
imediata. Centenas de popula-
res, revoltados com a selvager-a
naaista, dirigiram-se imediata-
mente para a porta da Delega*
cia de Policia, exigindo a liber-
dade d°s presos, tendo ai-en-
frentado à fuzilaria Ja policia.
O jovem partidário da p3*z, Aqui-
les Pomin, foi alvejado na co-
xa. Na luta.que se travOu, saiu
também ferido um dos bandidos
da policia de Ademar. Aos gri-
tos de "Vingaremos o crime I" e
"A Coréia para °s coreanos",
os manifestantes fizeram sentir,
nesta rrfrega c.m o terror po**
licial, que q nOsso povo não

poupará süCriíh-io. e-i defcs.i da
Vida de noftsa juventud*. paralutar contra a agressão imperia-
lista e a guerra atômica, pnn,
eipuljíir de nosS° território as
furas de Truman. Esta vigorosa
demonstração mostrou que o
povo acolhe com entusiasmo o
apílo patriótico do Cavaleiro da
Esperança, quando dir que 6
preciso lutar contra .\ guerra e
o» violadores da soberania na-
Cional "por cima ? rontra a von*
tade dos atuais governantes ¦•
de todos Os politecos das cl»«-
sas dominantes".

A CLASSE OPERARIA
PROTESTA

Outras f°rmas de protesto
contra a agressão da camarilha
de Truman e de solidariedade
ao povo 

'coreano 8ãO emprega
das em todo o pais.' Inscriçõf

(Conclui na 5a.. pág.)
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r*^^^ "«^ <•'/Greves
Nas fazendas

dos Colonos
e café,

MAIS DE UMA DEZENA DE GREVES NA
TINS ENSINANDOOS A LUTAR, OS CO
REIVINDICAÇÕES - TODAS AS GREVES
PARALISARAM A AÇÃO POLICIAL —

VIGO
-;,-.-¦

EM TODO o interior paulista estão ge
desencadeando lutas grevistas nas fazen»
das rje café. * Os colonos e camaradas,
aproveitando a época da safra, paralisam
o trabalho para exigir que sejam atendi-
dás suas reivindicações mais imediatas,
principalmente melhor pagamento por
saca de café colhido e pelo trato de mil

Eés 
de café. Nos municípios de Batatais,

ins, Guararapes^ Jardinópojfês, Ouri-
nhos, Adamantina, Vera Cruz, Pompeia,
Chavantes e Presidente Prudente já sur-
giram algumas lutas, vitoriosas na maio-
ria dos-casos.

Essas vitórias mostram que a época da
colheita é, realmente, o melhor periodo
para o desencadeamento, com êxito, de
Jutas ¦ camponesas. Mas, por outro lado,
revelam a combatividade dos trabalhado-
res nas fazendas de café esuj vontade de
te movimentos mais amplos e mais altos,
luta, que podem desenvolver rapidamen-
* A SITUAÇÃO DOS COLONOS

LEYA.OS A LUTA
A situação dos trabalhadores das fa-

ÉPOCA DA SAFRA — AO LEREM BOLE-
LONOS EXIGEM COM FIRMEZA SUAS
ORGANIZADAS FORAM VITORIOSAS E
EM MARCHA PARA LUTAS MAIS

ROSAS

Reportagem de CALIL CHADK
zendás de paf.é )eva-os realmente, à luta.

A alta artificial do preço do café,
provocada pelos imperialistas america-
nos para sustentar a ditadura de Dutra c
dar maiores lucros aos grandes fazei*.
deiros, agravou sensivelmente a situação
dos co.onos e "camaradas". Os colonos con.-
tinuaram a receber, em média, 1.200 a
1.600 cruzeiros pelo trato de mil cafeei-
ros, enquanto os fazendeiros chegaram a
vender a saca ae café, no porto de Santos
ao preço de 1.700 cruzeiros. Numa uni-
ca saca de café, o fazendeiro passou a
ganhar mais que o colono ganha pelo
pesado trabalho de tod0 um ano. Enquan»
to isso, a própria alta do café fez subir
ainda mais os preços dos gêneros, em vir.
tude de novas emissões do governo para
financiamento dos tatuiras.

(Conclui na 9.* pág.)
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AUSTRÁLIA
O tiir¥ÍKino doa ^nrt*a*i<>a

da Áustria, ua» tios maia t-oda.

jmmot <k B«uf, «te.am.no»*. a

muê fu>*Jo* que aa raca-aaarsa

• amb»r«ar o maiefUI balloo
4t.ei*aoo à gaetr» avw»5rteMa

eomra o po** «•****> • «•*•**-
r,trU pab vapor -Cfhanftt".

A oedtm foi niv»aim«-menu mm-

fritte. pai* tr,tts% de trabalha,
dores pvrittnrios de didoar, ea»

pitai dx»tlir»le paia, Veado o ¦»-
•do tmmóQ fOüdo.

JAPÃO
Os dOqtKlroa dt 'IWuu*»

porto próximo d* TokOana. tt
rtvutar.Hn t, caltagar arma. a-
aericstou destinada» a Mr«m
empregadas «oatra.o -X***
ttr.no.

t$»r t

SSYADOS UNIDO*

•Jonden*ndo a agressão lan-

que á Coréia, a f' rnosm romatv
crlrta americana P^arl S. BticK
derlarou o *»egttlntc: "Ainda

que americana, experimento
•Jlunte desse fato profundo aen-
llinento de vergonha an*** •»*
d° orgulho ladoiul".

^l.lilLnMUtwim, ^^ -

Stálin Indica • Caminho
Da Paz ia Coréia e no Muode

o*>.

NO 
MOMENTO maia grmve «to alluaçAo Iniernadonal tíia-

de que findou â guerra, SUU» oferece uma de autia
maiaTmiwlaaie» eintribuiçòta 4 eauaa da co^olldaçâo da
wSinteiro. A ,££...doiw*> MjJjJSS
gtariado mundial, do comandante ^«^ ÍSjfiS*;doa povoa, á intciaüva «o primeiro aatei^roJiMIano, •
-Fandir Nebra. coaslitai am no*o icJPe «o"**1 «w*»*
«rU».r WtnmU *» l-«^H,tt*í?*.f:,iadJl^íS
a. Coréia e a» d*aiaAat*raiiiemo ina»or_ ainda do.ptanoi
da guerra mundial patrocinado* • dlrigidoe pelo governo
da Truman. m-i...,.

Btaiin declara t^tuabnenta e» •»»* men-***111 ¦ W€,lrU»
•Vi •• F«rllciu>-vot por» vossa iniciativa Q0
ima. Comparlllbo tolahnenie com ***°
ponto de tiata quanto á acceüsidadé de *r
Itjcào pacifica do problein» <*,cf™ jíf
ateio oo Conaelbo de Segu-ança da ONU,
com a parikilíácAo obrigatória <taa seua
membroa permanentes, iuclttfive o Govêr-
no Popular da China. Creio que para se

* alcançar uma rápida twluçâo do problema
coreano, seria conveniente ouvir no Conae-
lho de Segurança repreaentantes do povo
coreano.n • .- " • ;'%>¦

Neotea aimples linhao eslá todo um programa atra»
ves do «uai nào somente serio resolvido a questão tiu co.
ré*, ma!» se fortaleceria a ONU, Ubertando-a da posição

M
m

CUjá

ctmm,. a-Hmfk, ê mvmim ioMcou o probte».

zòrs br5s»í.t^4*Sdo Cwtaiiito oe *»gur»uv« *« ileialai-cntrt aao

87 da Cana «ia Í>NU, tem oumero legal para í«Wo, «
Tm.«utlSrV. mim «un.. «j.««r_%^»^
acao legai deve ítcar rcatr.ta aa *™^J^J^™'
o^nabema da Coréia ae transformou, porém, num pro.

tia aoa lísiauoa Unitio», - que ae e*t«nOeu A China, r»«

pin-i. a luuocnina - quanuo o pov0 coreano^ ^viUma 
«a

agressão aliaria e brutal doa impenttU8t*s -mD^tf'
E* claro pura touo o muituo quy o Conselho de »e-

gurança aio téra cumprido auaa oongaçôe*, no que du
respeito A manutenção oa !>**. **D^^u*,,^ém"lgJLt?
c<^;t»o inwuuiaona. da intervenção militsr nona.
aiii«ricana e a retirada da* tropas americanas da
Coréia

% A esU altura dos acontecimentos, c«t^ deaieitas at
sórdidas mentiras oa maqu.na de propaganda do impe»
rittstaino suor* o p»oy««-ma cv,ei.iio. u que está patente
pa»*a íooos os povos é que a Coréia é vitims de uma cn-
minoSa agreasão annaua' e*trange»ra e que os imperia-
iiftias «io» £<»iuuoa üiuuos «uo os ai>*e»x)res. A rejeição
oa proposta uè «Nenru pe.o governo ue Wasiiin»on -
--•-'--- -•- _ .ini». CuU(...a /»,^nn.»p.l« í»o»m a neee<üiidlVi«a

SJ^.^SrS? reJilSi."c«mi«tu"n«l. cwu a enquanto.. Unli. Soviítca concorda com.a ******j
vergonnosa a que t>w» *eu« •» 2&rac~ -^- ¦ y&l-* Aí% „_„ ^i,1#.*n na* fica — dpam-iícnro ainda anais oafl

FRANÇA

«Os operários das oficinas e
da fundição das Fibrbras Re-
aault, em BdUancOttrt, denuo-
ciaram a intervenção americana

,rm Coréia, caracterifando essa
*atromis?ão como um ataqut di-
reto ao direito dc auto-detarmi-
nação dos povos. Nomearam a
seguir uma comiisio qu« leVOu
um Protesto â embaixada d*«
Xstados Unidos contra a agres-
»ão ao povo coreano.

MALÁSIA

.Segundo um despaCbo tS8
"Reuters" divulgado em Paris,
03 guerrilheiros da Malásia vem
a umerrtando signif icativamchte
.«uag lutas. 8ó :n° mês de maio|
foram verificados 509 ataques
«S ações diversas contra as tro.

pas do imp3riállsm0 ütflês.

CORÉIA .',.'.''--*£, • "''¦'.

À Liga Democrática oa «/*-1
yérirude da 1'oréia recebeu uma
mensagem da Federação Mun-
«üal -la JuV-ntude Democrática.
com sede em paris, expressan-
do a solida:iedade de 70 mL
lb?ej le jovens de todo o mun-
d° á luta áe lubertação nado-
nal do poV i cOreano contra oS
invasores norte-americanos

URSS

Grandes
«m toda a

jpemm-jrnm
Soviética.
declarou uue nenhum av?áo
filimipo Voará aabre o 'território

aoviétiCO- O general Vaslll
Stálin, em eitigo numa revista
év aviação, acclara qu^ os &»
Viadorss soviéticos "protef/»B a
ind^rutiVe? ío>altSai à®. paz
anquant>: sob pais?» çápifalls-

«as. e 'rsp-3cialmènte"nos' Sstadof
T0hld'os, a aviação'serve ac« tra.

íícaiites.' de. guerra'"~e 
'ao. briilü-'sjOso ' 

apetite do£:(^-iau^M'.de
WàU"'ái";"eôi%*tt ';

agressão dos imperialistas na. Ásia, suomissa aos desejos
do bandidos de Wall Streel. ' .

Stalm ina.ca qu»; -a acuo ilegal do Conatlno oe begu-
rança em relação á Coréia potle ** corrigida alravés do
próprio Conselho de Segurança, desde que aeja respeita-
da a Caria da ONU em seu artigo 27, isto é, mie a vota-
cão do Conselho num assunto de importância mundial ae
realize com a presença dt to**08 M ,Cu8 5 nien,bro8 P*T'
maneüies, »f.e.us»vt« a união Soviética e a China e não ape*
nas os Estados Unidos, a lngla»terra e a França, como
ocorreu * 27 de junho.

Além taisso, ota»in oferece mais um exemplo oo res-
peito absoluto da União Soviética pela soberania de cada
povo, mosiranuo a necessidade de serem ouvidos pelo
•Conselho de Segurança da ONU representantes do pov0~* 

O NAZISTA
MAC ARTHUR

oe uma »oiução pacifica.— desmascara ainda mais oa
greasores pedale o munüo in;eiro. *> coioca para w^0"
os povos o inadiável dever de reforçar a luta pela pax
gravemente ameaçada: Pieiie mo.ii«çnto, oa partidários
da pax têm diante dé ai um grande bojetWo a atingir —
a vitor:a na iuút contra a amca«^t u<- u,aa nova *u«rl*a. a
vitoria na grande cunpahha humanitária e patriótica
pela interdição da arma atônitca,' uever de hoora **a to-
tios os homtua, mulheres « jovens..

A resposta simples e vigorosa de Stálin á iniciatíva
de paz surgida na Índia em relação á Coréia é atais tuna
garantia de Que a causa da paz vencera, pois é defendi»
ua péia pederosa <¦ invencível Uiiiào Soviética, tendo em
sua direção o chefe genial da humanidade progrtoaista,
Joséf Stálin.

Submisso aos ti»anoi jr»
guerna do (mneriaüan^
norte-americano, o govst
rto de Prio Socarris DfMhlij
um oto pubi.co i^orrtovioa
paio ' Federação Dernocti
tica de Mulheres OaSenu
a. que tinha por .tm a • q
pela paz e proltjttar w
tra a agressão ameÜca»i
ao povo coreano. A F.O.
M.C.. a Çonfedei-açao «fa
Traballiodc res de Cuba i
outras jorganizoçôes -ancr
ram enérgicos protes*oi
contra a violência 

"«-logo-

verno. *

UftUGUAf |-V

Numerosos setores pnr
fiss<on*Ís dc Uruguai está)
recorrendo á greve por su*
mento de salários e rbr
lhores condições de írabr
lho. .0 movimento paredá
ta abrangeu, ultimament
oito mil trabalhadores
talurgicos. cs quais ocu'
ram as oficinas dá Funtfr
çâo. Maltz/cinco mil
rários do Frigorífico Ni
cionai a grande numero
trab?'hMqres di: oonstr
ção civiL

THfiS 
SEMANAS antes da

invasão «-'a COrc'a pe.os
imperialistas norte-amer»-.

canos, Ma* Arthu^ por ordem
de seus patrões dc Wall Street,
adotava odiosas "medUlas con-
tra av.imprensa democrática do
Japão. Era uma das ações pre.
paratóriaS da agressão ianque,
numa tentativa de impedir a
denuncia do crime jirnto às
massas japonesas. •'•¦.

Comlo desenrolar da guerra
na Coréia, o nazista Mac Ar.
thür! mostra '««ú' ódl0 zoolófeíco
á: verdade, "âo. permitindo_jfl.ua
numerosos jornalistas' da prti-
pria impren8a a agências, te»e-
gr&fiêãs dos Estados' Unidos
vão á pane da Coréia ainda
-«cupadav pelos invasore» ian-
qu«?s. • / .

Ao mesmo tempo, Mac Ar-
thur baixa um novo decreto,
contrário ao Tratado de Pots-
dam, proibindo, por um periedo
indeterminado, a circulação d«
dezcnas de jornais democráticos

no Japão.
Uue síínificam *»»«* '•••o* **-

não o medo à verdade? Senão
uma tentativa infame de impe-
dir a l»vre divulgação pcid mün-
do do flüe «st& sendo o saque

-norte-americano cohtra- 0 va-
lente povo da Coréia?; Senão o
temor de- qu« dentro ,dos prò-
prtos Estados Unidos, aumente
o pânico em conseqüência das
derrotas catastróficas sofridas
pelas tropas americanas /:

Além disso, tais.fatos servem
para esclarecer me}hor o «lue
os gàhgster» imperialistas con.
sideram *'a verdade" de que

•Truman vive de boca cheia. É
a, "liberdade*' de divulgar aqui-

i-'ío qu« interessa aos trustes (je
-•Wall Street.' E à mentira mais
.«descarada erigida em (|i)««mft_
visando ilud>r as masS;is,-mer<<:S
esclarecidas e entopecêjas di-
ante dog preparativos e acõt«s
de guerra dos bandidos impe-
rialistas,

Ma= nada impedirá, que %
realidade seja connecida em
todo o mundo. Mac Arthur nãn
será n«a»s beí» sucedido do que
seu: mes«re Goebbels.

* A FORÇA
DüCibivA

Â5 nova* verbaa para a
guerra que o saugumàno
1'rumaa «caba de pedir ao

(^o(1iír«ísso num toai «Je 10
bilhões de dólares — aio a m«w

ihor prova de que o bando de
gangsters que ocupa o governo
dos Estados Unidos tem como
objetivo central acelerar aguer-

. ra pars dominação do mu"do.
O orçamento dos Estados

IJr-v^ns 14 destinava, 71 por.cen.
t° de seus gasto» par» fins mili-

tufès.-' ^.oaiériormente,' o .*-on-'• gresso- norte-americano votou
1.30ü.00ü,000. de diftlaivÇs para

.armar'os paise3 que entraram
para o'pacto dc gücrra.,do At-
lan tico Norte. V-rbaS subsé-
quentes foram põd«da3. por Tru-
man para o íiibricação õa bom.-
ba atômica « da bomba do
hidrogênio.

Mas, além daS monstruosas
quantias destinadas pelos un-
p«rialistas americanos para *
fabricação de armamentos —

inclusive arma*., bacterioléglcaa
e gases letais — para $x eo"s-
truçã0 de base* militares • »
propaganda guerreira, Tru*j»«ta
exige, uma nova eiçvaçlo de
impostos e a mobilixaçào tot*al
da industria norle-aineticaiia
para a produção de guerra.

£ a fúria belici»ta tas' seu
ma«a. alto grão, dentmeiando
¦sobretudo' o dese>pero da rea-
ção mundial e do imperialismo,
colocados i parede pela ação
dos. partidários da pas. • Nos
próprios Estados Unidos, sio-
mente depoia da agressão *
Coréia, foraja,, recolhidas ;B>ais
de 600.000 as«Hna|uraa ,»p -Apê-
Jó dé''Estocolmo.' E"no mundo
inteiro 200 milhões de Pessoas,
assinando aquê.e Apelo, exigi,
ram a proibição das armas ato.
micas, considerando criminoso
de guerra o govémo que pri-
meiro as- util'z*r coatra qual-
quer pais. ,

Esta a força decisiva que ia-
rá os armamentistas morderem
o pó da derrota, inevítávsi.

CONTRA O ATPELAMENTO DO PAIZ AO CARRO DE GUERRA IANQUE
<LA.HN 1 K/-\ W nir.J-. iy**-.-.». -.„b,-*« „ .ndos «,- homens afmff aiOmica ' pai

Coro
festejos populares
•"Inicie Soviética Cu.
o Cia da Aviação
*\ rádio d® Moscou

0 Comitê Executivo do Par-
Udo Comunista da Argen"

trãa divulgou uma declara.
ção sobi^ a agressão ianque
no povo coreano. 0 documento
historia os acontecimentos da
Coréfa, derr.oiistraPdo a res-
ponsabilidade do governo Tru-
mun pela guerra c!vil "a Co-
feia acrescentando:'"No 

momento exato em
que o imperialismo' ianque »n"
tervem abertamente na Coréia,
om Formosa, na Indochina e
nas Filipinas, - exige a ajuda
dè •iodos-' os1 signatários dosdi.
vcrso3-, pactos., sejam ; do
Atlântico Norle,r do-F«io de Ja-
beiro ou de . Hotíotá. o gover-
no do General' Péío" — d*

• surpresa a. a. toque _de .catea.. —.

faz aprovar o Pacto ànt>-na-
cionai do Ric de Janeiro, pelo
qual n0sso P»is é atrelado ao

carro be'ico dos Estados Uni,

dos e exposto a suas ayentu.
ras criminosa? contra os P°"
vos que, como o nosso, sofrem
a opressão do capital éstran-
geiro.

Este ato põe a nu o verda-
deiro significado da suposta
"terceira posição", de 1'eron,
cortina de fumaça para en_cò«
brir a entrega do pais ao im-
'pôriàüsmo ianque.;..

O, i;Comité Executivo do.
Partido Comunista, frenfe a es»
tes acontecimentos, apela-. &'
ciasáe operara» 

'aos ' cajnpone-
ses, A intelectualidade pro-

m 'f^"p)Z;ÒPERÀtóA 
S Ria 227-1950

gressis+a, a todos qs homens
dé bem, aos que amam a inde-
pendenc«a e a liberdade de 8u&
pátria, aos partidários da paz,
sem iiiçtlhçSb d» militareiá
polüica nem tia modo de pen-
sar ou de crer, a expressar
seus protestos contra a agros_
são aò povo coreano a expre*.
sar sua solidariedade aos pa_'triolas 

coreanos que lutam ab-
'. ne^-damente pela unidade, a

' independência a a liberdade d«*
,£u.a Pátria, A Argentina deve

;',{-ât'ar" aq'''làdq dòs povos que
,i- ivtam Í>oi ,,»na libertação de

':¦¦ Júçío''íufifO estrangeiro!
...Ex(jj:ta-os:. ° intensificar aa

ía.ções,. cpnc;:?tft8 -.pela Paz> c0.n-
; tr,a. ,a .gúsvnft,. a intensificar a

cole-a ...de- centena» de .mi.ha-
' res 6 d« milhões de assinatn.

ias paia exigir a proibição A*

/

arma aiomica « para tleelara?
criminoso de guerra • governo
que prim*iro a utilizar cO"tra
as popu!s.ções indefesas.

Exortá-os a unir-Sf fora
exigir a retirada imediata das
trovas de ocupação ianqua da
Co éia, de Formosa à da Indo-
china.

O Comitê. Executivo do
Partido Comunista, conclui sua
declaração apelando ao povo
argentino para que reclame "o
respeito aos acordo5 de.Teheráa,
Yalta € Potsdam,. J doa Esta"
tu tos das .Nações.JUnidas, vio-
í&'dos sistematlcament«(. pêlos
provocadores de gu»vri»a ianques,
e a apoiar a politiza. c.onBequèiii
te. de paz.e;. de amlzada. i&*. 

'tòj

das. a°. nações,, gran.deBl:.».r9.-
qPfPr5, que pratica: con3equ«n-
Sciaeni.8 a- União govàéiW',,

- \ .-..

ARGENTINA

A greve de grande
vergadura deflagrada pele
rnftritlmcs, argentinos ea
sendo apoiada pala solic
riedade internacional à
trabalhadore*;, em obedií
ca á ordam d? Confeder
ção Internacional de Tr
ballv^ores em Transf
te. Os portuários dé
tuérpia, na Bélgica^ res
veram boicotar os novtó
argentinos; os de Hambu
gO^tómafarri a mesma
dida. rf-cusondo-se a cal
ret?ar o n^vio de bandeír
argentina "Rio Cuaíejguay*

PARAGUAI

Sob os auspiCos <3o S?
perialismo americano, rè
lizou-se ume farsa el«j
ral p^ra presidente do
rafíuai. O ditador Frederi*
Cbavez foi o único canc
dato. O povo esteve
sente das urnas em 8«n
de protesto e dé despre*

EE. UU«

Está redundando.
completo fracasso a obl
tura do voluntariado ^
a guerra contra a Core
Os gênesis norte-amerie
hca se mostram desapo
tados com a recusa _ds
Venhide ame^cana de P
tic.naf daqu«4ffl Qvenn

/
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r^ftuOit|M|0 'cm* 1'o.t*
Eums**, afeordãridd <iu«»tõ<*> «Ih

•, < > »wí*r.vioi»ai. foi o l*r|-
[m,..ro'f.dU«w» d* i»»a Iram*

««.¦¦-¦¦ ¦< *** ü »*"'* ttidtfcl*.
L firiwirj. u»*"ii«»»ac3» da

*.,...- .u a«*M«*»"» a i»»'«P»
Irar j^rOlóuk-Ajnenie • oPlrtÜe
htf&oaf«i vms «e r**lf»ar eow

_ . i .,'*.*<>*•»« r#{u*»«a d| tropa»
|/>r.«•;•-».'sa para a («rdA, da
L oj.i*. eoip •*•**««*)»«»» doe
i.mtílV ...M-. «I* W«H St|fl«t.
1-^.,,—í. além di»** e ao we*
|»o waapo, o abiím» que **-
I ..*.-¦ • <iu V«f mr., > o l>n. tj<*
«ircukt «l«:: .eo.o", o anlago-

[sUtflo <pe*t*. Fto eli»j* ©» i«»t«-
Iffvu; .< <•; ia t- *»a «ha eJat.
I*** «ftmiriantes em no»*» VS

. qu« i •«<•«'••--? burftuaaitt
Lo. ¦*uií,..i.|.'Ailoa uuir;,in .«._•

fj*.* •• i. ao do Imperialbcáo
js*q\\st caindo db vc* iôb a
rar total drpendôucl* poiltir»

£í ,w?

acaio </e
o, dos s

**¦ "i£ i -IF* 4 » '"io* '- ^T'*--
ammmJm \ ytf '* -*t!fomj aV- •

Integralistas
L:*4! ** * f» .. J» »¦ «'

\* «

*#o. it iH,r Mio qu* o ti W)»
o* í»»«wi.'m«.ft funditaemai#
«s, \ iú» dr nono ft"? as elaj
•a* domina*"** M.,mwii. a^tur
pr« «ma/aittut^ da tmiçit»
a»«<í«naí, «Q«arando »fi nt. j.,
M&**, da «prrtíiot om»u;:?t.

f*% ***** «Ksat.di., o eandidtktt)
da <'1>N 4 »uy«ii4o ti'r**?d*o.
eiit t#n ...j,. u,n r*pir«,...i.,*.-
U ttPify d**** pfcr!» ftpodtf*
0Íd***drf**Sft«.lfd8ü« nr»»Ilrir*

'Bxwmpk) írteanU f o* o d*
ma -ojiçio affi ífc«# dr caw*
panha ,<»* d«fe«» do petróleo,
«md<?ti<V>do cofao IntolerávelMs«itoç4o" aqa»!e moUmento

, p«tr;«'-|.í o • i {-rfcgftiaaudp quaa'..i -.,.1 i.üc* fotse*exilada ex*.
elijjiivftrà«5nte *#b 

Parlantento

# % * *
.j. ...

/ ruman
- •. -- """^ m

AÍÍX>

•f»»*

,VA
qaanto 0 fHn#.ai»«»do Cí»â-****'.iliria»o, 14u« foi ur, dei
«{Ut ealiQ^ •Irtturnu é*>fo\*4\H
*M\e*mwi* • **n«<*t«l<la<k.^ «•
quo t*r•» büei detascAara dt
mi- bt%S\k>ram par* ar mm».
r«m "laMtmntfrleAoa*.' IHO ^
PMMM«m da •©»•• sob«ro»l»
ear» a doa Km••'.,» timjo»

,Aernc»nte*it„ ^iti guardo
Oomea' apoiou e <^t portlaô u
VUK (ti!al..,ruti "èon «ódb, o*
crime* i*rf*.*étàdo« "pei* aU*>
dura' UutUi róntrt Wlibard*
doi t ot-inferem» «atlonali,
inrluatvo* cínica « umlibamo
oitrt* do venda 'do BrotH e».
erfta' p«lo t"t5o minlatro Cor-
reta <* <>*Hro ao aecretirlo do
Yesouro doa' íütadoà U'»'do*
For t»«lo Isso é que ile,' a cp" *
»lúi dot provocadores'de'câer.

.*».

f; p»l»«é*« *hi*, »*. forto*>t;lii'
trtríiliíui IJndsrtkm « Hliler I
•o •,fui.ii*fi..rji0 de «««fra^.
•<of, enjfa ií«« apontm pi;?*ut,.ti»u > n». tíU»
¦Ni pu» «l»«s*r*. cnfiib.*
.f*CÍõ (H MU*litK*3 ^d' Htr»i* '
^dl»H • libèrtaçio d« t^lra
• chamar dt <.*,*rci*i>r* ftfMbravoa ^|rlot»9 c«n^* .*»*« qurr*«f*^n» .np. tumor,, twm. (n>IM" *«ím cun-t, um r«|icJ&afi.

ÊmWÊÊImmmmmmmmmf ammA "* *^s#**»'.; '

>'•'• :<-i. recusou*» a &t •
v-*r»*l»y, que lho foi p*dW<> *
Mor-W r«iH»rl*r éa t\*mrBtH*l
•obro « tnltrdicàa da bornt*
•tÔRiica.*<l'or L»m<. f«eat««sH^
' qiw» tè U4|it%W qnlaU.coluu». *
4* lliU«*r vi» »#!• o cândida.
h> :* Mi,»,f». i* í *mm. »*•
¦ornaek^ar'. ronfome *c*ti

|i,U Uurciro Joo»or; - -' * SSBU^/^-l^^flÉ
K d. MM for»* qu. o, 

B^,,f^ ó wAÍB * *« **
in'eiífaUflia..*l...)o aeu* • alU
doa, dc(eii*'iam, a Al«*mooiia n

rt* w0U> amoriofaorK pr«**!*< timr' ItRetratacnttf' '*d$.
nacioballrado/ /«;,tff..0 de ^r*
Po * *!•'»,. ao* o; roí-or e»tran*
lel^e. "»*t * *i, .a altafl«a q»v.^ijatmí-te s4 Hrma ejt(re,.«

-- ft*e^f*' Rieitüo *!'*>lamento
Koçímlc» ..o financeira. . *•» *-que - Ja • t.nhã introdusido . nèverdt.dceif.ns clawea. i»A .c^m. .-Coostiiiiçl*. * • »gA-.n>ta|t»-a e
í«.f\u «<* manter ainda a suo , mc»da. Schoppei p«rh (acilitar«iomijuiçio, escoradas nM ,|í. 0 ft,...,i,,. ám nossa? rUjueiae p..«^«.^ « •»..
J*r* e na" armando imperia- f pçU. t/juçic dr ilOc^fcÜ?».-. r* 'aa^ne». e«:eve nlo M mui-
.i.mo Jasiçuc^oscoraa que lh«,|,''T&àtòé'i* * 

q^ cqpiifàlilia 
"póla'1'* *>* ni 'A&Wanlii* .fcidèot*! e

,ho . fornecida* principalmente. eVacuScUe.* de'nbssi*!. írnsã, cm * «m s^|daivRos Rslad^lfí'!*
atu.vís du Importaçlo do ca- * :t$*i<- tàuard^-. (iomes *•*'*: i dos. Por l*»ri nS© ai énveíge*e e àuo t.hêc*ívde porit^ fir- .* cnrapUcfou com . o tutnintro ha de aparecer numa £o:o.
n..'.da<i em «o8«o torrltório, * . Tr0inpow»ki paru camuflar fraO^ *o.; lado , do. RenOrai<orr, s jret*c»pasJkxUo yáriafg .açgarN* precénçk dAs cçldadoa . >«nfl[Ue Mq^PonaÜ, cujaa ijo-
^lvWÍ^'^%^? ^e,y^' > J*X '.•«Pí.lÇ^inOf. tó»qúç,; en-'. . raa.^eacupatii 

* 
noítfiaà. Í«tóos.

nailst» e aui^ivam ss pal#r«*
agredldoa. Eduardo Ot-me» de.
fende o, H !udOs ünldoa d<'frumao a so còluca «ambéie
conti» oo países por «les a*
|tr«<lfdof. Hto .contraste co«

conluio^eleitoral: i o rcault*
do <if uma Profunda «tinida-
de.e coincidência de otjetlvot,
Um e outro,, 'Au, isimi(0a
mi.ri.ii5 da democracia t vi* _
traidores da nAtrta. üm t 0«.
Iroe 'sio defensores da Staa.
dard Oil, pnrtid.rjo» da abo-
Vçilo da «oberania na<*:onal,

todo.o nouro PftW„ele.ie cçr^.*' do ejnprfto 4a bomba aíômi-
|oc^ abertamente contra . ('*• . . c* ?,.«!« • *m«*M de tropa»réi«#íao lado co afreafop i«;< braíHcjr»,» par» morrerem aa*
VL ,^o.<l»e«,dl^»'<l«e,aroa- CoWU», na sücrrA infame do»Mlir qoabdpl*MUxà* st' - Be)rrolroi..rfe"wa«l Stre-t on.>4»ul^vdo }W&hmU& M^..-t^a úm*Pov*que luta por s„.»» mesmo agressor que já o. llbertuflo raciona] e que. porcupa nossau baseJ, o Brig>^
deiro «etard'do, outro |ajo da
trincheira,, ajudando o InW-*

,0o .* bqmbai>|èn{x..Ao8sã# V*~>-

iaso mesm<i, como. di*. Prea-
ttf; defeode • uma" causa •. sa-
uroda-quí .'também a noiéja

•caiua.', V " ' *-"r/- ri."

NO BR AS II
¦* LlbUOAOC PAU', 

ACLIiütTO
i e l)&. '**b'rSÍ « <|p*.<ib»i-
cas dr \io ,%aulo «t£o sur

.<jk\t\o t**utr**osoe ji». U'stoí
COriíra ta f.«uri» d j A|;libff •
tp."yiülrt tip Air. adio. Çen*tônüf. <k jboin*>-uv* úitdòv

jornah t to P.irlâm«Q$o
èxíiíináp a lltitrtoçâô imcr'
dhifa do combailéite rva<
dcnoi-libertbdor. aiju vicia
está ameaçada pol^ (jicti*
í>0 de Dutr^v nt

K*M¥mooÍmú
mm. m ¦ ¦__¦--¦— " **?'»*• *

!•* >^«*.«,

i i It 'i 11«« i 'n«ii'i,'«i. tam.
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INUM MOMENTO 
"eni '"Sou 

d» opini&oque só pelo -'Qua o'*firoiir partícipe de•_«..* _*•. •» _*.-.-_f"*i* Imm •** *. '¦ **t-mu**a-

Mf 
''lâfl 

aaai Wrr io' ^ • 'í 
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Ul FAÇOu/> aa blcíis do imperialismo sacrifício Yoluatá.ri". do sangue. 

'•niàneijra' 
j^i». 

'jèíetlya 
da luta ->*U

torif-ameri«jãno precipitam,' oa do" nosso pbvo,'pe'a participa! - contra o nazwmi e .'ajudo a «a- tit^iat0 
lém 

tv » afirmando que 0n, quo-ae- recrutavam soldadosJl>-j—-.-: «.^j/. ja*oI- ir:,í'.J.;:*! t ._•.-: ,__¦•• ¦%. nao parücíparemca de uma «„ _„. • '. „
^ 

- 
•- 

fe^^S^e^a^'^^^ .Aprendemos
do um novo ^V« 'lutaremos*" 

ConVa o gol .~ P'T * -di^uir ul?a
ilerta.o nosso Efc£ £!*#». . „. ^ • S-* .«uflrra* der "liberfaçfto defuma' -Z :«- Vêrno oue nos. «nvplv|r em tal '*•¦ •-¦ •• • • «•:•"- ""f—.-_, » u. ~. igc. pj ...^>. ..^ „*!*» «v.^ intervencioj

guerra de «-.gressao e conquis
tas.

contccimentD'. visando désén. ção ahVa' na .luta do« povos an. nh^r » guem-W
ieac uma nova guerra mun- 

' 
tilfaftcistá, oíl^e fôr necessário» Hojo, em lace

üai. o povo brasileiro escuta -: Om./qualquer paffte do. mtíndo*' cOnflijo, Preât«8 aleria
lais uma Vez a palavra firmo 8 salvaremos nof-Saa cidades d* poVo para lutar contra a guer-
« esclarecedora de Luiz Carlos deítruição ©- evitaremo» o maa-
Preces. Na ocasiíio .oportuna,
Srande conmr.dante daa nossa»
kS <e HbaitaSão naçipnai. in.
fiÇa o,caminho ,a seguir, comO
i,&m teta sempre, mçstno; nás
tòuaçce» mais terrfv^s para* êle
íróprio >é para o aoss0 pais.

itaçré de' mt^ãerês" e crianças..."
Mostrava.tiOs então Que de-

yiatttàs pegür òn' armas pela
nossa própcii robreVivêntíâ.

DoU ama mais tarde, no
"Cómentarb- a om ^documento.

aliancista", a 1. de março de

ra,' contra o. Imperialismo o de-
•nista. B o

^^ guindo* as; diretivas sábias* de
fender a paz pôr todos os meio» 

*T\ "•'¦ ¦*>»• . -*-; Luis Carlos Prestes saberemos
Diante de uV caso coScrèto, * D<? 

^s Concretos, portan. roforÇaV £ ^ ^ ^
guerra-na VÜÓréla. Prestes feia ^^^nam 

qbé devíamos ^depe^de^cia-nadonal adfearf Iem nome de tod* ó>>Vo W ^^r^vamente^.gu^ %í:ic^r ^^ ban|

"NAO PERMITIREMOS QUE **S? 
de, 

^^J 
**¦ ?' «Í^Ü * agindo «ta.O SAHOCtó DE NOSSA JÜ. 2^.-*^J* ^ ""^ ^ mo, defendo*. -.1. pop™

Amda nuS cárceresàe Var- ' 
^^e.^ 

opinava novamen- VENTÜDE .SEJA yENDIDO J*J"J™ £* 
*t 

ffr°e? p«tí c^jüdr.Kdo-a esmagai a es-
^Dutra,, curante: a guerra } te.sôbte a.^sa Participação na A06;.fflBÇÈKÍBBS,DE WALL ^ SÍ^Ü^n^ ct-WS<> ^í^ta. 

'% 
J' ., !

fqntra»© 'fascismo, .a Europa _; guerra-.* •_•¦•• '* :', STREET"... quanto «osjtcuaamosterminan. ^-
ueira • e$cra\is5ada 'Pelos""bandi. ?;^Í*5Etó^^í^£'ôV^rÇ^*Tw^

íútleristas e á gtoriója üni.'. |;ué.rca''$'¦ **3a ,Ou"iâê mOrté, acontecimentos, oa ira»aiHado- ¦,. - - -
Soviética? • ^portando ¦ soil...: Sem..^aíêro.inte *guerra ^ela res" é #^brKÍ1Íélr0l,corópre. ^nte ,de' ttn^ «uefra íft^

aba o principal peso da guerra, fadepeúdêaclo^nacional"* - '¦ etídém^cótóm. íor^tei-eza a Po. Í&f'ffl1?¥ T*.?"?.1?, de
PreÍÍOS; era carta a AgildovBa.;, E-i^0 de^lWl dd méémo à&, 

Wçâo 
justa^ ^marxista, de co- yf ^^ S^ÍJPÇ!* Sfc

^ata . datada-ce 32,de abril de"'. W& "ParM;a*um ^i^». in. munista; dé' patriota, 'assumida ^ ^^^,,ao? Jn^sea
•^- pòr Pastes na' Assembléia Cons-"/? ^T^^ITT^'^r.:¦•¦¦ ".. V^*^I Independência e deãeja sava

guarda-la;'r/
Como a'guerra dos povos da

<wá*ía: IjíÇsrNa;.' P^fíí e^áiVips J^íavcl Artigo dc'»':. •

Nor^rbtímo" Numero
^c «VOZ OPERARIA

escrevia: siftia;

UNIÃO FASCISTA
»*•

.0 BRIüADi*;iltü, CilStiano eOatulio, que até'há algum tem-Po aiuda falavam em "demo-
cracia'? e em '.'liberdade",- ape-s«r cio todo uni passátío que oadesmentia, ¦ arrancara^ inteira..
toe % máscara e se 

"nivelaram
íP.qea pelo integrajismo,' cuXo
^poio disputam . isso. é tanto™?is significativa quanto Se «a-

J * » * A lií * <i A *' 
FERRO EM BRASA

i mm .f^t^mm

fec fma os antigos espiões do
gijlor 

--não 
dispõem' de força e-¦Wo.rai. Assim o que esse» cani«joatos, busc,m.. na companhia

po 
eriininosó dó'guerra Plin'10iMleado é o titulo de fascista.

gE-9 .e, de traidor da pátria e d'o««'migo jurado da democracia

j* qüe ^êíipóu' do Nurémbéi-g mas
que ,um. dia.aind[a será julgado
perante um tribunal popular pe

. Io afundamento dos nossos na-
viris è pela morfce' d« çentehias;/dè-'

. brasileiros,'.
: NÃO AJUDAREMOS O

, . AGRESSOR
, '-Gom sua subserviência aos
: homénS: de' Wall Street, a di-
: tadurá de Dutra, mal recebeu
-O recado para mandar tropas'',. 

á, Coréia» declarou por inter-
'méd>o'. dó. quisling Raul Fer-titulo esse^ que constitui :'naiides-;qUe o assunto ,er& "se-

';greíió:de Estado". -E'na nota
: do Conselho de Segurança, da<>
': da a seçrçir,_ foi empregada um»

liijguagem PQuco. clara, visande?
^exatamente esconder xaos olhoá
..do 

'povo' a inqualificável posi-^ção desse 
' 
governo pretendendo

í' ^aér': o ^áaa1rUè;^e;,-fioí3Sí'fju-

fs dias atuais" a melhor cre-
JMoial pcrante 0a imperialistasamericanos. ,,;*.'•. '• 

., ;;.••.-
¦Por «ao é que Plinio já c0n-
$$&* ,.a sua., candidatura a
^senador pelo Rio'Gratídè do*>ffl cem'*o r.pòío^do tirano^Vár-«o 'raciátiài 'Edüárao ^'GO-
f t 

®r:dQ candidato de-.Dutra í V»rííüdS* - áòs. "iüèrcâdoreSV'aâ 
$. %|^M\rJ

I;c?a..L.ight.— Pristian0,a íi^a i!..ni6rte/4òà'• agtMsor«s m brayo Leão e X&>M>
\:-.W» ..uma •' 

profunda 
"fiçãò Cpovb--cèreaíícííTÍ"Aa';''>vi:::' '- ' " que' do PR-

n-x ^Vo áPrcl*de;?na ^l'a!j>o* 1.3§trfe^j»gõjt!,vl^^;pâviO
eâo i' 

* da 'sup,:émã "degradai -\\ 9iií}to'í*ró• iteáfívser-se^re<iò dei'a ¦$*& ^iJ?Ise&-.4o^nah^s;,quj. i.£-'E*tá'd6-..:i#%ovb -fr í^K^èyé^d^.
*JS^P^tja^^^'àS^^i^fc |í ciair "'sôÍMr* oSseü' próprio- de'^

da e tem sido manifestada em,
diversas ocasiões: jamais pe-
garemos em armas ao lado dos

imperialistas, jamais íutare-
mos contra-<jS povog -livreSr
WosSa po£íiÇão"é de ativa soii-
dáriedade áo' Povo coreano 'que
luta heroicamente pela Sua in-
dependência., . .- • .*- '.,

INIMIGOS DO PQV0
Que as ,mScs, as irmãs, ,'asrioivas, que tôdd o nosso povo>

guarde bem na memória os n0,
mes destes sfeus inimigos e Ihea
faça sentir sua veemente re-
pulsa em todas as oportun'da-
des e pòr todos os meios. Eles
querem que' os¦• vossog tilhos(

írmãoà) noivos.-pais amigos se-
jam enviados para a 'rüorte, pa-
ra . combater üuma 'guerra in-
fame de agressão e de rapina,
ào lado dos bandidos de Walí
Street. Eis os" seus nomes. Jo-
sé Augusto' e Flores da Cunha,
da; UDN;. Duque de Mesquita,
Dàinaso ílpcha e • Castelo Bran
q?? á^PjHrt, EMEÍco de Sousa
Leão ?-Te5J
que, do PÃ'
r Todos 'é:lis"'»ão. deputados'4e-
dérais; , 

'Áa^fii&&. apresentam
a?ni;'' P'dd^w,Ée|ífçS#itar' <*, PQVo,
pdrqu'í; sâte seíi^' íblmJgos mor-
¦ taifit. ¦•*¦••• ••• •-'¦ .-

União Soviética, da Prán(;ã,
da 

'Tchecoslováquia;' 
da ?oíônia

Contra a;Alsmcinha .nazista ..exi»
gia a' , participação da classe
operária é-:d'o"póvo' brasileiro,
a luta do'povo"coreano é quê é

;a hossá própria luta;' como S&
^ensina Prjfesíes. .';;;.:" _ r;;,;^..

- Truman, como • Hitlen visar
â domináçã0 mundial pêlos tu-
barões de' Wall ,,Steet. Diante da
crise . econômica. em que. mergu.
lha irremediavelmente o regime
capitalista, .0. imperialismo nor-
te.amc ri^ano 'lança-se-á 'guerra

à 
'conquistarde 

colônias, à-domi*
naçã» de povos. 

"•' * -

No Brasil, Dutra empenha
ao imperialismo ianque ° pro-
prio sangue dó'','.'poVÒ. tírásüeiro
qiiando . áf{tma.;." ^St^j:'_prgn(^t a
ajudar, aos agr^s^s. da.^Qréia
"com os meios' de que =dispõe" a
Sua odioâa-di^i^v^; .';;;'';,'J;;

Mas estão". íohgfé-í/fjg-.. tempps

Erri; nossa próxlir.a édi
ção divulgaremos o artigo
de Stálin, recentemente
publicado na "Pravda",

' sobre a aplicação do mé_
. todo dialético-marxista á
ciência da lingüística. És-
ta nova jjbntribuiçãÒ- ge*
nial do grande dirigente
dp, campo.da paz e do

! socialismo, ab tesouro do
- marxismo-leninismu, se:

rá, assim, divulgada pela
primeira vez em nossa' 
jingúa? atendendo áo ge-
ral interesse que está sus"
citando entre todos os es-
tudjosos do marxismo.

VÚZOPERÂBIA
Diretor Responsável:

WALDIR DUARTE
te Mio , Branco, 257

*7.aadr.í~!yrt'ni e 1712
Rc dê Janeiro - D Federal
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O governo de Outra maj«
tjma vez demonstra 

*seú

ódio à .rnqciclada estujJ/yv
HI ne^iAâo'ctèêftí'pQrá\
realjzaçâq do XI Ij Cot\*egresso 

Nacional 'dé" 
Gstir

dánttífi. "crédito*" cjuo nem
nriêsmò" a ditadüra: cstaiío"
n^Vista te^e' croragei-rt' *de
negar. Çm nótâ oficia!,* ;0
Conselho dos' Estudônfç$
riesportsábilizoü o ditador
Dutra e ô' Ministério da
Educação pela sabotagem
ao Congresso, àfiHrvárifdo
que o m*smo será reoüza^
do""dé quafqúef'mhnojrsL

• DESMASCARADA A« -J.O.C.- •"• *¦*.»¦£»:
e*!t*í :. 

'.iti^u. '¦ "'.• ../¦¦ ¦• •¦.*.."** ',-,'.

}' O. Ministério do 'íVsba'
•Ihò éntrégóL 250t,üI crÜ*
zéirôs *dó Fundo. Sindtóáí
aos .dirigèfites* da jüven-
tude Operaria.CahÇ.ica.por
intermédio :do padre £duar"
do Roberfo; a fi#in de qui
reaJizèm um traba!fio dê
divisão no seio. dtT classe
operária. Desta maneira, a
directo • da |:0.C. fee "des*
mascara còmplcteir-.en te
como um grupo dü-pvDlègos

> â serviço*da política de o*
- .pressão' sindica! da dita*
.dufa âér Dutraí- —' -—•

• MONSTROS! -J,,.,
O brigadeiro Trompows"

ki, que advogou 6 empVè*
go da bomta atômica pe-los" Estados Unidos contra
p heróico povo coreano,
suspendeu tum fuceienário
do. Ministério da Açrwêiiur
ftica 

"por 
haver colhido en*

,tre seus colegas .assinaUr
res, para o Apelo de Esto-
colmo. O governo de Du*
tra mostra, assim, ate que
ponto* vai sua subserviôn-
cia aos monstros que de-
sejam a guerra atômica,
os. quais os povos 

" ainda
julgará como criminosos de
lesa-humanidade.'

* OCUPAÇÃO lANQUr

Onze oficiais e sessenta
soldados de Truman, có*
mandados pelo major i*ry
que j. G. Berr.holè, üçupa*
ram a base mi"»itar .d^.Cr.a-
vatai, no Rio. Çr^ndc-i.df
Sul. Reina em Por^V'Ale,-
gre o indignação poiMjlai,
contra 

"este 
atentcdo.í so-.

berar-.ia e á dignMaá* t^a"
cionai. t* imwo» WasikinÇ;'

*í

. . !

*¦: ;• J.' H;

¦áX&tzrXsmr^&firrr?-. - SKB55c
. > » a.

¦SMS nmnDHnai
¦g^sismseãsn^^iss^^m

.-. -*%&\ - ¦ i4âJ&v ' \
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Intensificar a Campanha em Todo o País
O MOVIMENTO NACIONAL pela

interdição das Armâ« Atômica!* acaba do
anunciar mio 03 partidários da Pai no Dis-
uv.o í edciu! conseguiram até agora
120.OOu gaainaluras ao Apelo dc EstocoK
mo exigindo a proibição das ormai atô.
micas.

O movimento diário de recolhimento
do assinaturas, que Inicialmente não pa»-
sava da um a dois milhares por dia, che-

seu pait, e ao qual diariamente oa trafl.
cante" dv guerra ameaçam com a bomba
uiMiiíca. A vitória dQ campanha hun.a*
nitárin contra o ti&o da mots crl»i»ino§a
arma de guerra seu umn garantia d*
sobrevivência «Ia, populações pacificas de
todos os paises, ameaçados pdo iu*lm.
m.njto de terror e detruiçáo maciça*
* ORGANIZAÇÃO

Ao mesmo tempo, precisamos, asse*
ga agora a 8.000, o que indica qu* a cota &u™r os frutos da campanha de assina-
destinada ao Distrito Federal — 600.000 turas com a criação do maior nurocio
assinaturas — poderá n&> somente ser co- possível de organizações dc luta pela proi-
berta maa ultrapassada.

Alúm disso, há condições psra aumen-
tar o ritmo de colheita dè assinaturas. A
própria experiência mostra isso. Setores
importantes da população ainda n&o fo-
ram atingidos,. particularmente os opera*
rios daa fabricas, a juventude das efcolas,
sem esquecer, porém, que p melhor meto-
do provado é a visita de casa em casa, em
cada bairro, em cada rua, no centro ou
nos subúrbios. . " 

_v.'./
* INTENSIFICAR A CAMPANHA'

E' imprescindível intensificar, o reco-
Cimento de t assinaturas para o Apelo de
Estocolmo, sobretudo aírorn, diante do
agravamento do perigo de guerra co;
agressão dos iraperiaüstaa noiie-ajíierica-
nos na Coréia. A campanha de assina tu-

ras será uma ajuda eíetiva ao heróico povo

biçio das armas atômicas, m exemplo dot
que foram fundados no Rio, era Sáo Pau-
lo fi outros Estados. A organização con*
grega os partidários da.pas cm cada loca-
lidade e em todo o paia» forjando uma
poderosa frente de todoa os homens da
bôa vontade, uma barreira intiaasponl»
vel aos guerreiros atômicos. Neste-senti»
do, o melhor exemplo nos vem da Euro-
Pá oriental. Na Hungria, os partidáriosda paz -criaram durante a campanha 'dc
assinaturas 27.000 coraiI6s locais de de-
fesa da Paz, 17.000 na. Rumánia, 40.00Q
na Polônia, mostrando a solidez da cam-
panha de assinaturas naqueles paises.
Cada organismo de defesa da paz deve
ser um posto de vigilância, estreitamente
ligado â massa, um poderoso motor da
campanha de assinaturas do Apelo desper-
tando todo o povo para a grande. luta

coreano, que luta . .contra" os invasores de pela -sobrevivência da humanidade^.

¦ BOA INICIATIVA dos >jó-
tens partidárias d» paz de Sfio
Paulo, foi instalada n& capi-
tal paulista, a 14 Ao corrente,
a Cruzada Humanitária Feia
Proibição das Armas Atômicas..
Lançaram a Cruzada os«parti.,
dán'03 da paz da Un<So Esta*'
dual do*" Estudantes e da Uni.
fio Paulista dos Estudantes Se-
«tmdários. -. ,- ,.

Fazendo um balanço da
«ampauha em São Paulo, falou..
o partidário da Pas J. Carre*
Bho Gimeues, que' acentuou o
«caráter humanitário fupatrió.

em S. Píé
tico da campanha pela proibi-
ção das armas atômicas. Desta*
cou que em São Paulo 21 Ca.
inaras Municipais já se pro-
nuncíaram em favor, do Apê-
lo de Estocolmo « 100.000 pau.
listas Ji usinaram esse Apelo,
exigindo a proibição das ar-
mtiir atômicas é considerando
criminoso de guerra õ governo
que primeiro as utilizai* ^ Co*-
trá qualquer pais.

O organismo paulista des.
tina-se a intensificar a êam-
Panha dei assinaturas em todo
o Estado e ajudar » sua vitó-
ria.' r

irs*.

**** ¦ r i—--±-—¦ „i, 1 ¦ t-i . , . H

Comício Contra
A Agressão à Coréia
PARTIDÁRIOS 

DA PAZ do Distrito Federal realizaram
a 18 do corrente, na Praia Pequena, no cruzamento

da Avenida dos Democráticos com a Av. Suburbana, um
comício relâmpago de protesto contra a guerra dos im-
perialjstag atômicos dos Estados Unidos na Coréia.

O comício foi precedido da àbertura de uma grandefaixa com os seguintes dizeres: FORA COM OS INVASO-RES NORTE-AMERICANOS DA CORÉIA E DO BRASIL!
Os partidários da paz que carregavam a faixa dos-filaram em seguk?a até o por'ão da fábrica Marvin S/A,onde um orador falou sôbre a invasão'dos imperialistas

americanos na Coréia, mostrando que essa criminosa açãode guerra é parte do plano geral dos gangsters atômicos
para desencadearem a guerra mundial, que ameaça todosos r,3vos.

Enquanto o orador falava, outros partidários da Paz
distribuíam volantes, num total <\c 10 000 exemplares, e1 000 manifestos contra a agressão ianque.

Os manifestantes se dirigiram depois até á empresaimperialista General Ele trie, onde outro orador se diri-
giu á massa, abordando também a gravidade do perigo de
pu^^a e mostrando a necessidade de in-ensificar a luta
gerai em defesa da paz e pela proibição das armasatômicas..

Todos os oradores chamaram particularmente a aten-
ção para a importância de incentivar a campanha de
assinaturas ao Apêló de Estocolmo pela proibição das
armas atômicas.

4 nont# da General Ele trie foi pregada uma faixa
wnn-guerreira a um cartaz com a entrevista de Prestes
tôbre a ngvotsèo ao povo coreano, .

Todo o
Governo da
Bahia AssL

nou o Apelo
TODOS 

os membíos do
Govêmo dá Bahia,

idêsde b Governador até
os Secretários de Estado,
b Prefeito dè Salvado?,
os presidentes.,,da . Assem-
bléia Legislàtiva Éstadu-
ai e da Câmara Munici-
pai de .Salvador, ©s.lide.
res de todas as bancadas
parlamentares e o reitor
da Universidade *da Ba**
hia, asinaram o Apelo
cíe EstocólmO, pela prol-
bicão dás armas atômica*
e considerando criminoso
de guerra" contra a huma-
nddade o governo que em
primeiro lugar empregar
armas atômicas contra
qualquer paiz.

ímíiiú
Cíii

m a «.aoipeae
curso da V

OS «*¦

NOTICIÁRIO
CONTRA A AGRESSÃO

IANQUE
A l M.MI ÚO* M: -c':^ AO MJ

Antônio «fc J*au» c(,viou to Qm*
tuj.ido «u»" -aiiir» I, ano *m b*l-
vador, SS Uahl», Um trj^:r«im
• ¦¦•» Mguini«« («rooi*

"A U«Uo dO. Mii.tlrui át -Nf».
A0100J0 Ao «lesos protesta con-
tru a attf+o ànnsda Una á
c«rrta i»cjo govfrno de vosjo
pait, At*ro*ptb*o<to enn>too»e
auoie m sober«ala de #{u povo
t ameaçando, t|ê%u modo, m***
éo qu« am ca, a pu mundial"

PINTÍJJU8 MUHAJS NO HIO
..¦¦..'..-As rooS do Distrito l'eder»l

«stlo ch«»aj da inscrições con-
tra a • bruta) ag 1 wío armada
dos Etados Unido» o» Co-
teio. Tanto -nos bairros, no»
auhiirliioo, como no centro da
cidade vêem-se dUtercs como
estes: •J-OitA DA CORÉIA O
AGRESSOR lANtibE" •** HA*
BAIXO A INTERVENÇÃO A-
MKRICANA-NA COJttIA".

PROTESTO EM SALVADOR

A Associação H.iliiana de De-
les» da 1'a** e da Cultura lan-
cou um protesto contra a lu-
Yns&o da Coréia pelas tropa»
dos listados Unido8. Diz a dé»
duração que essa monstruosa
provocação de guerra 

"mundial

p6è em perigo a paz;'

.VISITA AOS JORNAIS

Unia CQmlfsão. d* moraíorrt
de Uangu' v«ój percorrendo a*
redações dos jornai» cariocas
peãltfdo que publiquem «eu
protesto contra a invasão da
Coríio pelos americanos. O»
membros da comissão * dirigi*'
i*m urá apflo aos rabraddrea
do" subúrbios' • da Léopbldina,.
Central do Brasil e Rio D*Ours
a fim' dè qué também protC"*-
t«m contra a sanguinária In"
vestida dos soldados de Tm-
ma» contra os povos da Asla..

I
ACEITA Õ DESAFIO

Ò diretor, redatores e' grâfi-
cos do^jdínai "O Momento'',
de Salvado*, dirigiram áo dí-
retór da "Imprensa Popular*
do Rio uma tarta aceitando o
desafiodó jornalista Pedro M«-
tá Lima para emulação* tiüte*-
nál na campanha de assinacn-
raa pela proibição das arma»
atômicas. O pessoal do "O Mo-
mento" 6e propõe conquistar tt
vitória na grande competição.
DUAS MIL ASSINATURAS

POR DIA
Na Bahia, estão fcendo r*s

Um partidário tia P«" tU* Campina Grande, (R^.
do da Pnniba) concorre com 1.000 assinatura

CELISTINO 
Inácio da Cesta, <te Campina Grande, na

Z%tadoda Proíba, enviouno* e»ta semana I.OCOaf
llnfiturai ao Apelo de Ettocoimo pelo proibição úa% 4.
n\Q% 0tôfnicas. colocandcse asa^m tntre oi mais lérfoj
concorrontea ao Concurso VOZ OPERARIA porá a dispo-
fa do l,° Prêmio — uma viagem do 8 dm ao Rio, pr
cifo, Salvador ou P0H0 Alegro.

Além do coleta de assinaturas. Xclestfno In^to
Ha Cc*ta mandou tombem contar -suas experiências r»%
companha, o que reforça a sua posiçlo como concorrerr
te ao Concurso, .. 

'h

Celestino trabalho numa sorvettrfa, naquelo cidade
do Nordeste, e no próprio estabelecimento conseguiu ai
assinaturas dc todos os empregados, de chefe da fífma.
de um filho deste e muitos fregueses. Em seguida, jurrtamente com outrea portidários da Paz, realizou comoi?
dos de porta em porta -¦• que considera a melhor fonni
de obter assinaturas — conseguindo em poucos dias v«v
cer a emulação que se estabeleceu no local.

Informrnos aindo Celestino Inácio da Costa Ur err*
contrado boo colaboração.entre os estudantes, aos quaÍ!entrega listas porá seram preeVttMjías nâs escolas d*
Campina Grande, recolhendo-as em seguida.

• -* . ,* J „.
O titulo de ComoeSo d<» Camoariha de" àssinaturéí

do Apelo de. EsfòcòJmò'lançodo pela 'VOZ-OPERÁRIA^
desperta interesse eada ver mplor.am todo oJ país. No
entonto, precisamos realizar esforços áíncia maiores parsafastar a sombra neêfra dá bemba atbrroca. Oue Cpl»r
tíno e os dema*' concorrente^ ao nossa, concurso multi*
pliquem suas iniciativas, levem as listos com o Aoèlo deEstocolmo a todos :os cidadãos — homens, mulheres e
jovens - a todss as casas reslHenciàis. comerciais, in*dustriais, ás escolas e ás Igrêias, oòs transportes è casasde diversões, recolhendo mi»hare. de novas assinaturas
pela proibição das armas atômicas, em defesa-da Por
para o mundo.„.

• 
$ OUTRAS LISTAS . J V

De JAÜ;, São Paulo, recebemos 5 listas enví&daS
pelo Dartidário da. paz Renzo Castaídí, <óm um totalde 168 assinaturas. . .. ,%;.,

Da FAZENDA* QUATÁ. Município de^Ouatá Estado de São Paulo, Benedito Comes da Silva nos envia 80
assinaturas.que recolheu entre os camponeses daquelafazenda. > •. ... j ....,.

De CORUMBATAI», Estado de São Paulo, recebemosduas listos com um total de 34 assinaturas, Sem indica»
çao, porém, de auem as recolheu

De VALINHOS, Município de .Campinas, São Pouío*£ listas, com 19 assinaturas, sem indicação de quem a?recolheu. «v...... .:. . ...>y

DvD1Pae?mos,.fos.concorrentes ao Concurso "VOZ OPE'.KAKIA que indiquem com clareza seu nome"m endereco. E alem das Kstas deossinaturas nos -tiansmitan.
suas experiências, "' ..:- ..

colhidas cm média Í.0(W assí-l
aaturas por dia áo Apêío de Ex"
tocolmo. Cousidefando que
essa média diária poae e deve.'
ser aumentada, o organlsnic
que impulsiona a campanha so
propõe redobrar séUs esforços
no sentido de conseguir 2.000
assinaturas pór dia.

^ô»'7(^&w$
m\ mT ft. ll ^V^ J * W ^

\W\ ^"jli Jj '!>? A-i

A Campanha de
Deve Atingir

AL?Uvn^ nSSíí8 qUe Publicamos neste numerode VOZ OPERARIA mostram - —-— * ,•-•-..

Assinaturas
as Esco!

, ,, , , -o sucesso de iniciati„vas da coleta de assinaturas ao Apelo de Estocolmo nasescolas. Não somente nas Universidades ou nos ginásios,mas também entre as crianças das escolas primária e dosgrupos escolares. r
Na Paraíba, em São Paul0 e no Distrito Federal, mi-lhares de crianças estão assinando o Apelo para queseja proibida a arma atômica.

. Os próprios escolares se encarregam de colher as as.amaturas. algumas vezes, enquanto outras vezes a ini-«ativa- parte das professoras, qUe campreendem perfei-tamente- o que^wpresenta de terrível e doloroso para a
juventude em^lôr, para sêrea huinanos qUe apenaa des!Ikmtam para a yida, o massacre indiscriminado lançadopelas armas atômica». ^^

Pào. i - .VOZ OPERARIA «Rio, 22*71950

as
Em Hiroshima e Nagasafcij as duas cida<A» Japone*

sas arrasada pelas bombas atômicas lançadas peloí
norte-americanos em 1945, as crianças estavam entre §
principais vitimas. As que não foram mortas, ficaram,
gravemente feridas e depois sucumbiram Pu sofreramlesões irreparáveis, causadas pelos raios atômicos.

„ M» P°is» um dever sagrado zelar pela vida d°s ml"
inoes de crianças brasileiras, não só daqueles que fr»

• quentam as escolas, mas também das que ainda não estaO
em idade escolar ou de outros que não podem freqüentai
uma escola. Sendo, entretanto, as escolas grandes con-
centrações de crianças* é justo aue ©â partidários da pa*
estendam até elaa a sua atividade humanitária, colh«J
do milhares de novas assinatura para o Apelo de *••
tocolmo.

Cevemos recordar stmpre que na ».* iruew-^1d»al ficaram U jüll^õe» de orf&as, m&n «entar »?ha-*
» milharea de eriançaa que--simw^mjm
momúàm Aisfm» mm9ák cwseíwanciaa da niew*

«am

itíoí iSfíiikwifi ¦ y.H ?9 ft)iT> p/j V. HMP»rifrr «iHní.qf
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f Povo Coreano Por lim Estado A Coréia para os coreano»..
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CIM IR SEN, o Ufemiária
ieroI nacional da Coréia,
em boje 38 ano». Foi o Or.
utizador e chefa doa guar-
Üheiros, na lut^ eontra oa
ipressorcs japoneses. Tor-
lou-se, depois, chefa da ge.
emo democrático popular
, atualmente é • comas.
ante supramo do Eserei-

Popular que lula, fito.
•iosamente, contra aa tio-

marcenaria* dê Wal
-r-r— Street —-

ROTA DA.REDAÇÃO —.O
H.* de 30 de junho dc 1*50
do órgão do Burteu da br -
formação dos Parüdoa Ca-
munistas a Operários — POR
UMA PAZ DURADOURA.
POR UMA DEMOCRACIA
POPULAR* - , publicou isa-
portante artigo, dp Presides*,
te do Partido do .Trabalha
da Coréia, Kim Ir Sen- Este
artigo, eScrito em maio d*
1950. algumas a*manaa ántat'?
da agressão dOs Estado! .Uni'
dos á Coréia, d^taca aa'.'rar
soes da luta qua o »*el*nie
povo c°r€ano está Conduzia-
do á vitória contr- o* imot>
rialistas nOrt ^-americanos.
Publicamos a seguir oa prin-
cipais trecho» da primeira
parte do artigo d* Kim Ir
Sen, comandante am ehefa
das forças populares da Co-
réia. No próxim0 numera,
publicaremos o resumo da
pane relativa ao Sul da
Coréia.

-I —
A cinco anos que O grande

exército" soviético, depois
fc hayer batido os militaristas
npo- jses e libertado nOs?> pais
|° jugo colonial que peSou sol>re ele durante muitos anos,•briu para o povo coreano o«ami.iho do rena .Jimento, da
criação de um Estado democra-
«co independente, . de um m«J-lhoramento radical da fida doatrabalhadores. A Coréia tornou-ae Jm pais livre. O povo inau-
«urou pela primeira «vez s<5a
poder no pais.

Desde os primeiros dias quO
Tl?m á libert«<?50, comi*

g 
popolarea locais fOram cria.*» em toda a Coréia; Este. co-

^tes, compostos de represen-'antes 
das diferentes camada,

00ni°PUla.ç5o: °Perárfor cam-Poneses, lntelectuais, pequeno.
g^antes e industriais, têm
Í 

ve-*dadeiros órgãos do po-
P°P«lar. Foi sob Sua dirá,

deuqaUep,?fn°s!0PoV'- emPreeir

pais açao democrátiCa «io

^ntretaJ!t0, n5° efa ainda eh«r
L \hor* do povó coreano'
de,,™1?1' as suas aspirações.
| 

unidade , independeria d.
mem i m<ÍS após • esmaga- ..
jento 

do exército >.ponês pa-
gg 

tropas soviéticas, aa tropaa"
g 

Estados ynid0E ^ 
*A 
J^

| 
^embarcaram na parte suí

jo 
nosso pai,, Desde que a*uPfs norte-americanas puseram"T no S0lo Cpreano< a .Q

Wfflefiou a levaaíai* de ao*a fr

Independente,
KIM IR SBN

(Preaidente do Partido do Trabalho «da Coréia)
i aa Co*eia do Sul. Tor-
» dtada logo bem avidento
oa laipenalUt), Ianques

isap*dir a criafio d«
ortaoo Indf ponJr-n-
a iniaoçio dt ira a*

a Corita *m colônia

H primeiros dias qut
ram 4 libertário, »lmoa

_, deaenharem. com bas-
taada aladas, Ot Caminhos opoa**
tas ajftm háviani tomado a Co.
aéia «ia Norw a a Coréia da
tal '

Bai aaa Aptio ao po»o cortar-*
¦» tas agosto d« 1915, o to*
¦andantt do Elêrdto soviético.
ftnsad*» pêlo grande partido da
Ltnin a Stalin. e*cr«veU: ••-

•Odadioa da CorAai Vossa
pala tornou-ta Uvre. Mas rs a
talo d aataia a prtmtlra pigioa
«ia liatófta da Coréia.

Assdai «sosbo üm jardim ato
•a torna florido' a'nid ter pelo
axabaJh* a oa cuidados do ho-
aie-a. da metma fo a íelU
tldade nio Virá a nâo aer pe*a
lata heróica a'o trabalho in-
aaa«*ifel do povo Coreano, i

Cidadãos ás r->réia! RecOr
«Ard-aoa da qua a felicidade está
am róaaáa miosl Recébesies a
fbardada. As«rã todo dependa
«ia **m meamos.

O Exército soviético Críoa
ladaa as condições para que o
pova eOraano pudea»a êmpreeí-
der asa livre trabalho çri»dor.

Vda deteia vos transformar
MM próprios construtores dc' 
voeea féllcidada;». 

- 
:;'w ;•*' Conforme auíu promessas, a

«jHMaáanM soviético auxiliou
por 

'ioiloav'os meíòsós comitês
populares f deu"' assi rrf ao povo
eoroanO a poaslbilldade de profr
aeialr. por guas'; próprias mã^s,

pas transformações demócráti-
aaa a etólear 

' unia rld* n«-*v»
m m%. 

'¦¦ 
.¦"¦ ' '\'L 

.,'
O mesma não st deu na Corel*

do Sul. Desde que às trojpàt
•aorte-americanai desembarcaram,
Mae Arthur'publicou a seguin*

. "No território. .da Çoçéia
«gompreOndido abaixo do para-
Mo 38, todo o poder adminis-
trativb depende de mim*

A população deve ' óbede<*er
tem reservas ás ordens publi-
cada* eom a. minha assinatura.
As pessoas que agirem contra
aa tropas dt ocupação °u per-
turbarem a ordem e a tran-
emllidade serão impiedosa ment*»
suLmetridaa a um castigo severo.

Durante o periodo de oCupa-
çio militar, a lingua inglesa se-
id considerada A Hngua ofr
dal."

Em «jjons«quencia desta or*
dom, a administração militar
norte*-americana dissolveu os
Comitês populares, cria «iQs pela
Vontade do povo; suprimiu a
liberdade de palaVraN de * im-

prensa, de reunião .organiza-
ção do povo; encarcerou e ex-
terminou patriotas coreanos. Os
Estados Unidos adotaram, nc
parte meridional do pa's, úma
politica reacionária- tendente a
transformar a Coréia do Sul
em colônia do imperialismo
tanque.

N. da R.: Kim Ir Sen lem-
bra que o« imperialistas ian-
ques entravaram a aplicação
do acordo de Moscou, de de-
zembro de 1°45*

£m conseqüência, o. povo da
Coréia do Sul, libertado pelo
Exército soviético, du jugo dós
invasores japoneses, caiu Sob o
podfjr dos imperialistas estran-
geiros none-amOricanr.s, e a

•Coréia ficou artificialmente' Cin-
dida gm duas partes, pelo pa-
ralelo 38.

~ II -*: -
N. da R. r Depois de armííSbrr
¦M diversas ta: fas que fo-
ram colocado" diante -k. po-

*o *}°reano- &>biq resultado

dt tal afcuacte. p^tkalar
mania aa aorm da pais, a
prrJdta». da Partido do
Trabalha «ia Caraia p-rosaa-
gãti

As tlticSta daa eftaltée po-
pularv. at realUaraai aa bate
do ttifraro aalfOreaL do vota
direto. Maal a atcieto. Elas %•
proetssarasa eta coadtçdee de
verdadeira laraatia éa U»t
«spresaio da «aatadt daa mais
amp.aa maaaaa a foram aa pri-
meiras el**çôes «iemocritkaa aa
blstórta da Coréia.

Os tieitoret vatacam aa pror
porçio da eo.6*. Apenas 4.387
passou foram privadas dot di-
rtiios etdtorais da acordo fom
o "Regimento ai ai toral". Estas
tram elementos prO-JaponeS*»B.
aliados dot Indlvidaos privados,
por Julfaiaenta, das dUattoa
tleir»rala.

Ââdeiiioat Ím êêialtéa po-
pular-as locais t do Comitê **üpa-
lar da Coréia do Nona fegalixar
iam astea ttmltés «ootno araa-
aismoa da podar attatal.

Ea consetmaasla da lefonna
«Mriria. foi liquidado a aiste-
ma feudal da Sgrlcukara. qua
tra um obstáculo ao deeenvol-
vimento da agrlcultara aa Cor
Teia. Os r**n-dea p-oprietírloa
territoriais a ot detentores da
hipotaeaa, que tonttitulaai o
centre da reação aa campo, aa
viram ArlfadN de aua bate aco*
nômica. ¦

A raíorma agracia realmoa aa
esperanças seculares ¦ doa - eaa*
pOnéaes, libertando-Os para sem-
pre da tspioraeâo feudal a da
escraTidaa doa grandes pró-

. prietirios de terras* Ela fm dos.
camponeses as donos das ter*
ras; aumentou sua atividade
poritica a teümalou seu pátrio-
tlsmo; levantou • O entusiasma
dos camponeses na trabalho t
Criou aa aondlções Indisptnsa-
veia para melhorar Stu bem-
estar material e cultural Desta
maneira, as eaasat da miséria
e da ruína do eampesinato co*
reano foram liquidadas. A re-
forma agrária abriu nOvaS perS-
pectivas aa desenvolvimento da
campo na Joréia. Consolidou a
aliança da eidade e do campo
e criou as condições necessárias
á solução do problema de abas-
tecimento de viveres á pOpula-
ção e fornecimtnto de matérias
primas para a industria.

Em nome do aeu governo, a
comandante do Exército sovié-

' tico devolveu gratuitamente aa
povo coreano todas as empresas,
vias férreas, meiOs de transpor-
te, P.T.T., bancos, etc, que
pertenciam aos imperlaKatas ja-
poneses.

Em 10 de agosto de 1946, o
Comitê Popular da Coréia do
Norte promulgou a lei de na*
cionalização da industria, pela
qual as usinas e fábricas, vias
férreas c bancOs, meios de trans-
porte, meios de transmissão per
tencôntes aos imperialistas ja-
poneses, aoa elementos pro-ja-
poneses e aos traidores da na-
ção, tornavam-se p.opridade do
pov° e do Estado.

N. da R.: Ao meSmO tem,íe
que a lei de nacionalização,
foi promulgada também a lei
do trabalho.

A lei do trabalho adotada pe-
fio Comitê Popular da Cortáia
do Norte melhorou radicalmen-
te a situação material t juridi"
ça dos operário^ e empregados.
Dè acôido com esta lei, a jor-
cada de trabalho de Oito bo-
ras foi posta era vigor pelos
operárl°s_e empregados e, para.
oa trabalhadores-em serviços
insalubres, a jornada de sete
horas. Os Operários adolescen-

Unido
«Va da 14 a 16 anos nio traba-
lham mais do que cinco » stls
burai por dia t o trabalho doa
m-nu-t, d« cai«rit ar»S i pro|-bsdo. Ot oper.rl i a rmpref*adoa
tha férias anuais da duas st-
manas a ot optrir.Ot..am stf
•kos insalubres, aasim como os
a.iolrwe«ir«, téa férias éa ua
m'« Forsa tomadas numerosas
modidai de seguro aocial a da
ptoioçi* ao trabalho.

Como ralultado da aplicação
da lei dt igualdade doa direitos
éa mulher, noasaa mulhrrta,
que cOns.ituem a metade da po*
pulaçio da .Coréia, participam
agora, ao mesmo pi éa i|aal-
dade dos homens, aa vida po*
Htíca. econômica e cultural da
pais. Presentemente, bi 11.50»
mu)h*rea deputados nos eomltéa
pop-Jares a 69 mulheres depu-
tados i AaemMrMa popular
oprtma!

N. da R.: Ot planos estatela
de 1947 e 1948 foram rea»-
sados com sucesso na Rapar
blica da Coréia.

Naqueles anot. a Indastria, m-
ao principal da econonaia Ba-
cional na parte setentrional da
Coréia, foi considerável menta
aumentada. Se tomarmOt po»
base da produção industrial glsr
bai o ano de 1946 (Igual a 100>
esta produção atingia. 1893% H
1947. 26W% ata 1948, a'371,1»
am 1949. \ .

Nâo somente 
"fomos 

bem sa*.
cedidos no reerguer a Indastria,
ntat também construímos nume-
rosas empresas novas, perfura-
aos novas minas, e àa equipa-
moa de acordo ooa a técnica
moderna. .
Pouco a pouca, a caráter unL
lateral éa Industria deaap&re-
ceu. De dia para dia, t->rodu-' ção industrial aumenta, acuar' lsm-se as reservas, aâa hquh
dadas aa falhas ainda e*-»»ten*

tes no trabaliio, â economia na.
Cional adquire uma lase.'

Entretanto, é preoiSo assina-
lar que a divisão artificial da
r»a'5 nelo narálelo 38, causa nia'

somente • sofrimentos ao p°vo
. coreano, mas entrava também

a desenvolvimento econômico
da Coréia. Tem repercussões
particularmente diflceii so*.
bra a economia da - Coréia do
Su] que «e arruina cada Tes
mais em virtude do seu avussa-
lamento e de ter sido encostada
á, parede pêlo capital Ianque,

- que . ali domina como senhos
absoluto, Com a conlvên ia dos
traidores da Nação. A Coréia
do Sul não recebo a energia elé-
trlca, o carvão e muitas outras
coisas qur a Coréia do Norte
produz cOrn superabundancia.
Por outro lado a Coréia do Sul-
não pode fornecer matérias
primas ás usinas e fábricas do
N°rte, não fornecendo nem se-
quer viveres i população, os
quais são exportados para o
estrangeiro*

N.,da R.: Depois de haver
«examinado com deta-
lhes os resultados positivos
da aplicação dos planos es-
tatais. Kim Ir Sen aborda
o problemas da educação.

Uma das tarefas de primeiro
plaho de nosso governo con-
Siste em preparar quadros na-
cionais, porque, as-im como en-
sina o generalissimo Stalin, oS
quadros decidem tudo. 0 desen-
Vol":íner.tO e a prosperidade fu-
turosa de nosso paiz não Serão
possíveis senão com quadros
bem preparados, capazes de
administrar 0 Estado, de desen-
volver a «B*r**«*ornia e a cultura.

Nós dispajsámos uma grande
atenr.ão aò ensino popular e i
edificação cultural na oarte se-
tt*-*tH'onal da Republica e obti"
vemrjs já.grandes sucessos neste

..do.minio.
• Ém 1940, o numero de escola*
elementares da parte setentrio-
nal da Republ:ca é^l.8 vezes

<Otr» »iâa aa L* paff.)

aurali »»'-o tenda folia* no
Distrito if.:.íuí, tm lio ('lula

e ouiroi K-iit-i.rt, tinindo: .a
Of lanquie m reiirtm da Co*
réia" — -A CorÀ» ^Mrê oi 0Of
t*moê" — "porá dt n > =«i l»r
a«-s os invasor*! ianques", Cto«
t«-«»4s e ctflitnat dt 4l*..is<.*a*.*
slnadOf «arra ü*> fitifiras • tios
bairrot para «• Jornais da lm*
Prensa popular a dirigidos é
ONU, axigind* qu* c**->*v a m*
ttrvtnçio sangrenta dos impa-
ria lista* na Coréia e at. China.

A claut operária participa
an.pl' ment* desses protrttoa. A
( T.Ü., ai*o,rtiido a r*soiuçao
da Feder ação Sindical Mundial,
conclarna cm manif*sto a todos
os irabalhadorei para a reali*
taÇ>o d* jornadas d« lutas tm
solidsriedade aó povo coreano.
At Unlòrs Sindicais doe Kstadoa
a Manlciploa i<» se pronunciaram
no m-»n»o sentido. As «soma*
•Aes de reivlndlraç^s oa eo-
aités de tmprta dt defesa da
Pat lançam, também os seus
protestos indignados. J'upoa de
operários percorrem as redações

dos JoroaU para demonstrar
aua tolidariedadt aot trabalha*
dorat éa Coréia qut lutam. 6
fr*ate ée teu pova, pela Haér
açao aacJooa'

Eaddadts deaotrátleaS. como
a Orsanrcaçio " atileira de De-
fesa da Pa t a As*«ciacão Bra*
atletra de Escritores o a Orga-
aiaçáo Braailtiia da Defesa daa
Liberdades Democráticas eiifea

aSuss.

A

^>.a^K^k^Ijj»unB^^^*^^t*^*^V*Vmaj^P Sai &

if Jornalistas e gráficos
de S*o Paülô rçcor
lhem 20.000 assi-

ti .-.<.¦ \> '.«? - ei' »

.*:'- n^turas, ->•* a

OS TRABALHADORBS éa
imprensa democrática de São
Paulo —«Jornt.ittat t sraficoe
__: e*tlo dando um notaytl
tiemplo dt cómbatlvidad* *a
luta pela pas. Num mâs ape»
nas os trabalhador*! da im.
prensa democrática paulistana
colheram um total d« 20.000
assinaturas a*0 Apèo da Esto-
colmo, a«ndo qua desse total
1S.747 foram entregues ao or.
ganismo que *m São Paulo
orienta a campanha dt assi-
naturaa pela proibifáo daa
armas ¦ atOmieaa.

A atividade dos trabalha-
dores da imprensa livre de São
Paulo é um exemplo para os
Joma'istas •> gráficos de todo
O pais, que, á base da emula-
çio fraternal, podem e devem
ampliar a sua campanha para
a conquista de mühr.res e mi.
lhares de assinaturas pela 1°'
terdição das armas atOmicas.

ür»« mu p««* «angra..Mg ds
CotvHa.

I PRICISO LUTAS MAIS
ALTAS

«•¦-»!(4ia íi rvtOlia dt no»-.-» po
Vo diante és fMMtftrafea Agrt**
sio do imp.-fM.iii , y,:,-tr c6n*
ira a Coréia r a Chins e Conim
a pat do mtmdO. Moairam come
ai antudrs «Ja 1're.ie» eu » :«!-m
laielram*nte «oa St atplra<.'.««
mais profundas ds« gr-mt-al
maaas e cOm oa supremo Ia*

r»rcseg aaciqaals»
Htta indigna-lo popular erra*

te t pjj toma mal» vastj *? lia*
pttuosa diant* da eglglnclA dos
agressores, que a ditadura »t»n*
dfpiirJa d« Dutra procura cuni-
prir. ée que 20 mil toldados br«*
aleiros stjam lacçadOt na lua
futrra de *apina a ««cravizaçio
contra o povo coreano. Ot jo*
v*na. as miet, as noivas, a* ir
más, oa pais t ot filhos, apreça-
sivo» e revoltado», acumulam not
cOncda» o «Sdio sagrado eontra
Ot monstruosos traidores qae
desejam vtadtr o sangue de n0»-
aa juventude áa hienas «npe-
rialistas. "Nio vou nom amar*
rado". declaram ot Jovens, ta*
quanto a ditadura de Dutra int*
cia clandestinamente a convo*
ta«*ão de lestrvittat para a Co*
réia* MS4 Ma tt fosst para la-
tar ao lado dot coreanos" — cir*
tem oa combatentes da FEB,
que da nenhum modo permiti-

rio que seja traída a causa pat
qa» lutaram de armas na mia
nos campos da Italia. "Tenha
tr*t fllhoa a nâo deixara* qua
«ot levem para a morte" — da*
clara uma mie de família, re*
producJndo o sentimento una-
nlme das mâe« brasileiras.

Diante de tio profunda lnr>r
nacio i qut podemos constatar
que «s manifestações populares
em defesa da pax e da indepea-
dência nacional, de soTdarie-
dade ao heróico povo coreano,
ainda nio correspondem á rar
volta que lavra i° coração de
povo. QuO s* dê, pois, fonas
orfrataxada a esta Indignação.
Que ajudemos as mãe* a defen*
der a vida de itus filhna> *as«*n-
do-as assinar cm massa O Vpêlo
de Estocolmo t levar ás mas gua
disposição de nio deixar qu*
aCus jntes queridOg . jam leva-
doi para a morte. Ajudemos Ot.
jovens a, protestar e lemonstrar
eoletlvamence, por todos os
meios, que O seu sangue nãt
stri derramado numa guerra im-
peHallsta e se tiverem de em-
punhar armas »erá contra ot
vicladotes da soberania nacio-
nal, que tio os mesmos viola-
dores da soberania naChnal dos
povos c°reano, do VIet-Nam. dar
Filipinas, da Birmânia. E, fun-
damentalmentt, que a solidário*,
dade da classe operária brasi-
leira aos seut irmãos c.reanoc
*ç exteriorize em aÇões concre-
tas em defesa da pai é Ia in**
dependência nacional, não per
mitindo que uma só gota de sanr
gue ou uma só tonelada de pro-
dutos brasileiros venha a ser
vir aos propósitos Colonizado-"
res e escravagistas das ''"ras do
Truman.

iy-mo^22r74m -, VOZ OPERARIA — 'Pág.' 
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Superior ao de 1944 t: o numero
d* alunos, 1,7 Vezes maiOr. O

numero de rsc°las aebuuuanttv
do 1.* e 2.» grau aumentou 20
vizes, e 23 vezes o numero de
seus alunos.

O numero de escolas téci"-cas
diversas aumentou ds dOze vt-
xes, e é dez vezes maior o nu-
men de seus alunos. Sob a do-
minação japOnesa, não havia
um único instituto na parte s*-\
tentrional da Coréia. Presente-
mente, temos quinze nos quais
estudam mais de 10.000 alunos.

N- da R.: Depois, com re-
lação aOs «ucessos alcança-
dos na Republica ->crá-
tica Popular da Coréia, con-
cliii êle:

Assim, nos cinco anos que Se.
seguiram á libertação, obtivemos
enormes suceSSos na luta pela
edificação de um Estado demo-
crático independente.

Tais sucessos foram possíveis:
primeiramente, poi que o grande
pov<> soviético libertou nosso
país da .domiiutçSo dos colortí-
fiadoreg jáp«iaéii(igi am sc^.-ndo

lugar, porque O regime demo--
crático popular instaurado na
parte setentrional do pais o »(
transformações realizadas poinós correspondem inteiramente
aos interesses de nosso povo a
garantem o Sucess0 do desen-
volyime co democrático de nos-
sa pátria; em terceiro lugar,
porque o nosso govern0 tem i
apoio do povo, reunido em tor

no da Frente Patriofjica Demo.
crática Unida, Cu^a base e for
ça motriz é o Partido do Tra-
balb^, o partido mais , íder^so
da Coréia, e que foza da con-
fiança das mais ,,mplas cama-
das populares; em quarto lugar,
porque nós nos anoiamos. em
nosso trabalho, na riquíssima
experiência da União Soviética
* dos paises de democracia p°-
pular.

Tudo isto assegurou a vítóHái
do regime de democracia popu*'
l&r na • parte setentrional de
nossa pátria, onde 0 povo a-
vanç- com Firmeza na sddst
da criação de um Estado demo-
erático, ladeoendeatu. e uaido»
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I Declaração Soviética

•
nota da redação

.- publicamos» a se-
:guir, pela primeira'vez no brasil, a im*
- portante declara-
•cao do vice-mini5**
tro do exterior da

:u.R,S.S., ANDREI CRO
:myko#sòdreaacres*

;; sao armada dos es-
;* tados unidos con-
; 'tra a coréia, a chi-
«•n/v, a indochina €
«.as filipinas

Contra a Intervenção

*
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OULLdS

OS 
ACONTECIMENTOS Que av desenrolam nu Coréia

começaram a 25 tle Junho, em seguida á agressão
provocados rjts autoridades da Coréia (Io Sul, contra ns
reníôes fronteiriças, da Republica Democrática da Coréia.
Esta agref.sâo foi resultado de um plano preconcebido.

A existência dêsso plano cnlre a camarilha suUorea*
na de Singman Ki pôde transparecer cm declarações do
oróprio Slngmu Ri, assim «orno nas de outros represen-
tantes das autoridades da Coréia d0 Sul.

Já cm 7 do outubro de
1949, Singman RI. jactando.
1*..?, numa entrevista conce-
dida ao correspondente da
agência americana United
Press,, dos êxitos da pre.
paração de seu exército,
declarou abertamente que o
exéreUo Sul-coreano pode-
ria tomar Piongiang no es*
paço de três di*3*8*. A •'-1 d*
outubro de 1949, o Ministro
da Defesa do governo de
Singman %t, Sun Sen-Mo.
declarou também aos repre-
sentai»tes da imprensa qur.

[j^mm*^»^0^ \ as tropas sul-coreanas eram**,"^'**V-*,| '.-/y^' suficientemente fortes paraIr emprender uma campanha e
«e apoderar de Piongiang
tm algu*0*9 dias. Uma se.
mana somente antes da

6-_avosíío provocadorà la*> tropas sul-coreànâs contra as
regiões fronteiriças da Republica Democrática Popular
da Coréia, Singman Ri, falando a 19 de junho perante a
chamada ''Assembléia Nacional", na presença do conse.
lheiro do Departamento dc Estado norte-americano John
Foster Dulles, declarou: "Se não pudermos-salvar a ó"e*
mocracia na guerra fria, obteremos a vitória na guerra '
quente". .

* A PREPARAÇÃO AMERICANA PARA A AGRfcSSAO

NÃO 
É DIFÍCIL compreender que o$ representantes das

autoridades suI-coreanas não poderiam fazer tais de-
clarações senão porque tinham ás suas costas 0 apoio nor-
te-americano.

Um mês antes dos acontecimentos que sobrevieram na
Coréia, a 19 de maio ultimo, o chefe da administração ame
ricana de ajuda á Coréia, Johnson, declarou á Comissão
de Créditos da Câmara \le Representantes dos Estado--
Unidos que os 100.000 soldados e oficiais do exército su*
coreano, dotados de armamentos americanos, tinham
terminado sua preparação e estavam prontos para co.
meçar a guerra a qualquer momento.

Sabe-se que alguns dias apenas antes dos aconteci.
mentoç da Coréia, o Ministro da Guerra dos Estados Uni-
dos, Johnson, o chefe do Estado Maior, Bradley, e o con-
eelheiro do Departamento de Estado, Foster Dulles, che-
garam ao Japão e mantiveram conferências especiais com
o general Mac Afthur, depois do que Dulles visitou a Co*

4**frW*^^
/ -' O governo dos Esta-

dos Unidos passou
preparação aos í

atos de guerra* I
»&-*^*^**«l-4--*-*#

yéia do Sul e foi até as regiões fronteiriças, no paralelo
88.

Unsa semana somente antes dos acontecimentos, a 1-J
de junho, o conselheiro do Departamento de Estado de-
aíarou perante a chamada "Assembléia nacional" da Ca.
¦:,-:M.íiK ;-¦*'' •**.•' «¦.'-•:. »-',."Ô ,.'..¦ ti "¦',..{* :'¦'.: :.., ..>..'¦

rola «lo Sul qu<? o* Ks|-i«to« Unidos eatuvaut prontos • for.
nccer '««ia ajuda moral e material indisf*en4vcl a Co.
> «'•¦ »i do Sul em sua Juta conim o comunismo.

Bitca fatos Mum por si mesmoa e **fto exigem qual-
quer comentário.
-*_r

.. ***• A INTIAVfNÇAO ABERTA DAS TROPAS
AMERICANAS

ENTRETANTO, 
era visível, dl«d« os primeiros á\«tJ, que

oo acontecimento* não ae desenvolviam eni •"••¦• *»¦ <•*-**
autoridades da Coréia do Sul. A Republica Democrática
Popular dn Coréia, conquistou uma tótie de vitória* na
luta contra a» tropas sul-coreanas dirigidas peloa -conti-
IhcIrOs militares norte-americanos,

Quando ae tomou claro que o regime lerroristr de
Singman Ri, que jamais contou com 0 apoio do |>ov0 co*.
reato, estava cm viaa de esboroar-se, o go*'-3mo dos Es.
tados Unido* recorreu á intervenção aberia ua Cu.-"*.,,
dando orden** ás suas forças aéreas e navais, <-• ent segui*
da ás suus forças tcTeitres, para intervir ao lado du* uu.
toridades sul-coreanas contra o povo coreano. A*»si.»
agindo, o governo dos Estados Unidos passou da politl-ca do* preparativos de agressão cos atos diretos dò agres-
são, e tomou abertamente o caminho da ingc:*Sncia não
dl*simulnda nos ns«untos internos da Coréia e »'• caminho
da intervenção armada na Coréia.

a4*«-M^>*+**-«^4^:-4-M«MMi.:.
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2 - É ilegal a decisão do j;
Conselho de Segu-i:
rança da ONU sô
bre a Coréia'

rit***m*r*>è4»t»i1.1 MM11111 MMI11111M111II11 **»

ir O COVERNO DOS ESTADOS UNIDOS LEVA O
POVO AMERICANO A' GUERRA

¦ss****:*?*-

TOMANDO 
êste caminho, o governo dos Estados Uni.

dos violou a paz e deu prova de que não somente não
aspira á consolidação da paz, mas, ao contrário, é inimi-
go da paz.

Os fatos mostram que o governo dos Estados Unidos
não revela senão passo a pas?
so os seus planos agressivos
na Coréia. Inicialmente, de*
clarou que a intervenção do?
Estados Unidos na Corei*, se
limitaria ao fornecimento de
material de guerra c outros,
Depois, informou que as fôr-
ças aéreas e as forças nava.*-
seriam igualmente enviadas",
com a exclusão, todavia, das
tropas terrestres. E final-
mente anunciou envio das
forças do exército dos Esta-
dos Unidos á Coréia.

Sabe-se, igualmente, que
no inicio, o governo dos Es-
tadps Unidos declarou que
as forças armadas norte-ame-
ricanas não participariam
das operações senão n0 ter*

ritório da Coréia do Sul.
Ora, decorridos apenas ai-

guns dias a aviação americana transferiu suas op«*r*a. , *
ções para o território da Coréia do Norte e efetuou ata.
quês sobre Piongiang e outras cidades.

Tudo isso mostra que o governo dos Estados Unidos
arrasta cada vez mais o paiz para a guerra, mas, deven-
do con'ar com a recusa do pov0 americano de ser arras-
tado a uma nova aventura militar, coloca pouco a pouco o
paiz, gradativamente, no caminho da guerra aberta.

T_7
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TRUMAX

ir O CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU ENFREN-
TA SE COM UM FATO CONSUMADO

0 
GOVERNO dos Estados Unidos se esforça por justifi.
car a intervenção.armada contra a Coréia, fazendo

referência a° fato de que ela estaria sendo empreendida
por brdem do Conselho de Segurança da ONU. A falsi-
dade desta afirmação salta aos olhos.

Que se passa, na realidade?
Sabe-se que o governo dos Estados Unidos lez a m«

tervenção armada na Coréia antes da reunião do Conse-
lh0 de Segurança de 27 de junho, indiferente á decisão queseria tomada pelo Conselho de Segurança. Assim, o go-vêrno dos Estados Unidos colocou a Organização das Na-
ções Unidas diante de um fato consumado, diante da vio.lação da Paz. ./-,

O Conselho de Segurança não fez mais que ratificar
a resolução proposta pelos Estados Unidos, aprovando asações agressivas tomadas por esse governo. Além disso,
a resolução americana foi adotada pelo Conselho de Se.
gurança em violação arosseira da Carta da Orsaaissafiâo
das, ^afiõea Uaida»»*. „, u, ;.,., .„„ ,4!,, , ,r :n,-,^ ¦:.. - -

CONFORME 
o artigo 27 da Car»a ,|.. Naçfoía Unítlj

|odn« n* decisões do Con««lho do Segurunça, pft«|uc^!«*. -. iniHi.lant.H, de»'t'n. acr adotadas por 7 vuto»
meno*, compreondondo os volos dos 6 membros petoacates d*» c:on*elhu de Segurança, a saber: a União í
viética, a Cbiua, os Es»udos Unidos, a Gri Bretanha ,
França.

Ora, a re#>*u,t*ao antc-rlcana aprovando a intm
ção militar do* Kitado,*. Unldos na Coréia, *oi adotada •
6 votos; u^ do» EE.UU.., da Gr* Bretanha, du Pranto
Noruega, de Cuba, do Equador. Como sétimo voto tu
vor dessa te*.oluç«o foi computado b do representante
Kuomintnug, Tslnn Tin-Fu, qu** ueupa Ilegalmente
Cou*.'«iiiio <ie .Segurança o luxar d:i Jhina.

Além (*'s*o, na sessão do Conselho «lo Scgui*ança de
de junho, dos 5 membros permanentes do Conselho
mente 3 estavam presentes: os Estados Unidos, u (
Bretanha e a França. Os dois outros membros permimcn
do Conseiho de Segurança — a União Soviética c a Q
na — não estavam presentes á aessão do Conselho, u
vez que a posição dos Estados Unidos, hostil ao povo
nôs, priva a China da possibilidade do ter seu repr'
tante legal no Conselho de Segurança, o que ImjHJSSih
ta a parlicipaçào da União Soviética nas sessões do 0
selho.

Assim, nenhum desses dois dispositivos da Carta
ONU, relativos ás modalidades de adoção das decisõcí
Conselho de Segurança, foi respeitado na sessão do C
selho de 27 de junho, o que tira á resolução adotada ndsessão toda fôrça legal.

»

• A ONU NÀO PODE INTERVIR NUM CONFLI
INTERNO _i

SABE-SE, 
igualmente, que a Carta da ONU prevê a

tervenção do Conselho de Segurança unicamente
casos em que se trate de acontecimentos de ordem in
nacional, t não de acontecimentos de caráter intern
Desta forma, a Carta proibe expressamente a interveirç
da ONU nos assuntos internos de todo Estado quando
trata de um conflito interno entre dois grupos de l
mesmo Estado. Assim, pela decisão de 27 de junho,Conselho de Segurança violou ê&se importantíssimo prcipio da Organização das Nações Unidas.

• A ONU TRANSFORMADA EM SUCURSAL DO I
PARTAMENTO DE ESTADO

CONCLUI-SE 
do que precede que a resolução utilizí

pelo governo dos Estado» Unidos como cobe«
para sua intervenção armada na Coréia, foi adotada
galmente pelo Conselho de Segurança,, em violação giseira da Carta da ONU. Isto foi possível unicamente!
que a pressão direta do governo dos Estados Unidos
bre os membros do Conselho de Segurança transforn
a Organização das Nações Unidas numa espécie de
cursai do Departamento de Estado dos Estadoâ Uni
num instrumento dócil da poÜtica dos meios dirigefl

; \>V*'? 
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i:3 - O governo dosEsta\
dos Unidos leva t
povo norte-ameri
canoa guerra abeP
ta
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americanos que intervém como violadores da paz.
A resolução ilegal de 27 dé junho, adotada |

Conselho de Segurança sob a pressão do governo dos
tados Unidos, mostra que ò Conselho de Segurança a
não como um organismo encarregado de. manter a p
mas como um instrumento utilizado p^os mçios dirii?
tes dos Estados Unidos para d^-w^deamento da ê^x

Esta resolução do Conselho de Segurança consti
um áto hostil á paz.

Se. a causa da paz fosse prezada pelo Conselho
Segurança, êste deveria, antes de adotar essa ¦reso***1
escandalosa, se esforçar pela reconciliação das partesligeraníes na Coréia. Somente o Conselho de Segurí
ça e o Secretário da ONU poderiam fazê-lo. Ora, '
nao tomaram qualquer medida neste sentido, sabendo
sivelmente qUe um. tal ato pacifico seria contrário
planos dos agressores./

• O PAPEL Dtf S*. TRYCVE LU
MAO SE pode deixar de notar o papei pmtè Sem
AM do Secretário Geral da ONU, &. Trygve Ue, em jJbmUs aftsua-tea E*2ff^i*«firjèd__. *m titimé» êatM RQfàM
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Urinada Norte-flmericana na Corei
iMIHMIMtMMIMMIIMMIMMMIDIM^MHi ¦H+4*»»»»»+!»»»+»Q|j|||»»^^

velar rlforotaneata pela o«*
servaneln da Cana iln ONU,
a Secretário Geral nio a.».
mente nílo cumpriu sua»
obrigações diretas quando
ila (Iíf-uh-üo da i|tirslítu co*
reana no Conselho de Se.
gurança, mas, ao contrário,
ajudou ol.aeqt»io«amentc na
violação grosseira da Carta
pelo governo dos Estado»
Unidos c outros membros do
Conaelbo da Segurança. Du
mesma forma, o Secretário
Geral mostrou que êle se
preocupa náo i»m consolidar
a ONU e consolidar a paz,
nu... de levar seu concurso*

aos meios dirigentes dos
Estados Unidos na aplicação do seus planos agressivos
em relação á Coréia.

* A PRETENSA "AÇÃO DE POLICIA" I UMA
MASCARA

DURANTE 
a conferência da imprensa de 29 d> junho, o

presidente Truman negou o falo dc nue os Estados
Unidos, tendo empreendido ações militares na Coréia,
se achassem em guerra. Declarou que não se trata senão de

W»IIIMHHIMHH«HIIIMtMMIHIIMH*>f;;
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- Àpretensa"açãode{.
policia" de Truman;:
não passa de camu-
ilagem

TM******* * 11111 * *** 111111' H** '»'* ************
"ações de policia, com 0 apoio da Organização das Nações
Unidas", e mie essas ações estariam dirigidas contra *o

que chamou um "grupo de bandidos" da Coréia do
Norte. . . „ -. ,

Não é dificil'compreender a iconsistencia de Some-
lhante afirmação.

Sabe-se, há muito tempo, que, empreendendo ações
agressivas, o agressor recorre habilmente a estes ou áque.
les processos de camuflagem dessas ações.

Todo mundo se recorda que, no verão de 1937, quan-
do o Japão militarista empreendeu uma intervenção mi-
litar contra a China do Norte, avançando sobre Pekin, o
governo japonês declarou que isso não passava de um
"incidente local", com o fim de manter.a paz no Oriente,
embóra ninguém desse crédito a esta afirmação. As ações
militares do general Mac Arthur na Coréia, iniciada por
ordem do governo dos Estados Unidos, podem ser con^-
deradas como uma "ação de policia" com o apoio ....
ONU, da mesma forma que a guerra empreendida pelos
japoneses contra- a China em .1937 podia cer considerada
como um "incidente" local destinado a manter a paz no

Oriente.
fl Sabe-se que as opera*.
È ções das forças armadas dos
1 Estados Unidos 

' 
na Coréia

|| são travadas sob o coman.
..Jf do nâo de qualquer oficiai

Ílt|l de policia, mas d0 general
Mac Arthur. Ora, seria ab.
surdo admitir que o coman-
dante em chefe das forças
armadas dos Estados Uni.;
dos no Japão, Mac Arthur,
dirige na Coréia não ope-

..... rações militares, mas não
!§. se sabe que "ações de poli-

P|Í1 cia". Quem acreditará que
lfi;í:#Spara «ações de policia"

contra um "grupo de ban-
adidos" é preciso fazer eii-

trar ^m ação a» forças ar*
madas de Mac Arthur, com-

prendendo a aviação militar,-indo até ás «fortalezas voa-
doras" e aos| aviões da reação que atacam a
população civil e as cidades pacificas da Coréia, a mari»
nlia de guerra, inclusive seus cruzadores e porta-aviões,
assim como as tropas terrestres? ,

E' provável que mesmo pessoas absolutamente ígnò-
rantes não o acreditem.

Não será demasiado recordar a êste respeito que.
quando o Exército Popular de Libertação da China tra-
vava a luta contra os exércitos de Chiang Kai Shek dota-
dos de material de guerra americano, alguns o qualifica.
vam tambêm de "grupos de bandidos". Todo o -mundo
sabe o que havia na realidade. Percebeu-se Q«e aauêle3
Que eram tratados como "grupo de bandidos" não aómen-
te exprimiam os iRteresses nacionais vitais da China, mas
que eram o próprio povo chinês. Quanto àqueles que os
sneios dirigentes dos Estados.Unidos impunham á China
na quclidade de govêmo, se i*evelaram na prática como
üm punhado de aventureiros e bandido* em-falência que
traficavam a tôriò e a direito com á honra naeio»»! m «oa

• GUERRA ABERTA CONTRA OOOVO COkEANO

EM 
QUI-* .....:-. i*i„ os verdadeiros fins da Imervençáo

a-Tu-Yua * ic-(i!is.*rkuiiti na Coréia?
Torna-o claro qufi os meios agroMivos dor» Ratado*

Unidos violaram a i».»/. a •••¦• de intervir nha temente nu
Coréia do Sul mm Iguulmente na Coréia do Norte, A in*
v»sá© du Coréia pelas fôrmas rnmndas norte-americana»
constitui umu guerra uberta contra o povo coreano. Seu
objetivo ó privar a Coréia de independência nacional,
impedir u criação d,, um Katado democrático unificado
da Coréia e estabelecer pcl0 forca na Coréia uni redime
anti.ponular que permitiria aos meios dirigentes dos Es.
tados Unidos, transformá-la em colônia sua e utilizar o
território corcauo í?«u.<» praça de armas estratégicas no
Extremo Oriente.

Ar A AGRESSÃO DIRETA CONTRA A CHINA

I\ANDO ordem ás forças armadas dos Estados Unf<M*» «le
y atacar a Coréia, o presidente Truman declarou nuehavia ordenado á froia de guerra nortcamericnnn "pre.
venir' um ataque contra Formosa, o que significa aocupação des.a pgrtc do território da China ..elas forças"armadas norte-americanas.

. Êste ato" do governo dos Estados Unidos é uma vfd.
jaçno grosseira dos acordos internacionais do Cairo clolsdam relativos á integração dn Formosa no territórioda China, acordos sob os quais figura igualmente n assi-natui;, do sovérno dos Estados Unidos: esto áto é aindauma violação da declaração do presidente Truman, queafirmou a 5 de janeiro ultim0 quc os norte-americanos nãoíntervinam nos assuntos de Formosa.
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MAClARTHUR

A INTERVENÇÃO
DAS FILIPINAS

NOS ASSUNTOS INTERNOS

f\ PRESIDENTE Truman declarou igualmente que ha.VT via dado instruções no sentido de aumentar as fôr.
Ças armadas norte-americanas nr-s Filipinas, medida quevisa a intervenção nos negócios internos do Estado nas*i ípmas e o desencadeamento de uma lula interior.Este ato do governo norte-americano mostra que êle con-tinua a considerar as Filipinas, como colônia sua e nãoeomo um Estado independente que, ademais, é membro daOrganização dsa Nações Unidas.

* 
APOIO AO REGIME COLONIAL NA INDOCHINA

kLÉM DISisO, o presidente Truman declarou que ha-
i 3Í? °fdfmJK,° acelerar a entrego da chamada "aju-

da militar» á Frar.ça na Indochina. Esta declar.-,Cuo deTruman mestra que o governo dos Estados Unidos io-mou o caminho do desencadeamento da guerra contra opovo vietnamita para sustentar o regime colônia, naIndochina. Mostra, assim agindo, que preIend • assumiro papel de gendarraie dos povos da Ásia.
A declaração do presidente Truman de 27 rí(» iU-nho significa que o govêmo dos Estados Unido.', violoua paz e passou da politica dos preparativo* da agressãoaos atos diretos de agressão, ao mesmo tempo, numcerto numero de paises. Assim, agindo, o governo dosEstados Unidos rompeu suas obrigações em relação áONU para consolidar a paz no mundo inteiro e se írans-

formou em violador da paz.
A*fr*M**Hfr*H**H*^

15 — Exemploshisíóricost
do fracasso
turas intervencio 1
ntstasm
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* EXEMPLO DE FRACASSO DAS AVENTURAS
— INTERVENCIONiISTAS -

HA 
NA HISTORIA numerosos exemplos mostrando

que, por -meio da intervenção externa, se tentou
impedir a luta dos povos pela unidade nacional, pelos
direitos democráticos. A esto respeito, podia-se recor.
dar a guerra entre os Estados do Norte e os Estamos-dc
Sul da América do Norte na déeada de 60 do* século pas1
sado. -

Então os Estados do Norte, dirigidos por Lincoln, tra.
vavam a luta contra os escra-vagistas do Sul pela abo-
lição da escravidão e pela manutenção da unidade nacio-
nal do paiz.. Sabe-se que as forças armadas dos Esta-
dos do Norte, atacadas pelos sulistas, não se contenta-
ram em defender seu território, mas transferiram as
operações militares para o território dós Estados do Sul,
esmagaram as tropas dos fazendeiros escravágistas ^que
não contavam com o ápôio do povo, destruíram o spie"
ma escrayagista existente no Sul e criaram condições
para o estabelecimento da unidade nacional.

SabeJ3e que houve igualmente, naquela época, -da
parte de certos governos e, notadamente, da parte do
governo da Inglaterra» uma intervenção nos assuntos
internos da América do Norte, em favor dos Sulistas
&d»trg « Nortistas a «ontea a saidao^$%&wmH -Aoesar

d«"*'i» io»*-» vt*»t»;*4u. a Vitóril fOi v ..i*. »>.Udia |*m. |Mt%
anturicano ineziruado i>rl;tt fArça» ». »».¦»-^bíie» <ji»»; «#
mrhir, íiíit á frentt» d» ima «l« INorí^ eowtrn o 8u'
•*• LiÇAO DA INTIRVINÇxO CONTRA O PAU

»- DOS SOVIETS -

ium. áMiA mal recordar outra ¦:--> da hialerta
*1 No período que se seguiu A ttevolirçiio de «>*-t* ¦ *•
na Hui-ü-n. enonanto os generais -/.*n-.!:i\ expulaos par»ios toofins c«i Ruasia, rasgavam o paiz «'m pedaço», o go»

vêrno d •» EsUkloa iloii'n
de conluio com Ou «ovAnio»
du Inglaterra, da França <
do coitos outros K*»i..»i..
interveio noa assunto* io.
\>-i' do *.,iíü dos .'-'»•• i' .,
ao ladr» «loi generais toa*
risioü reacionários, visande
impiHlir a unificação de nos*
Kit Pátria sob n égidit do
líovürno soviético. O go-
vârno do* Estados Uniüos
nAo hesitou im». lançar má»*»
da intcrveução armada e *•»•
vioti sua» tropa* ao Exire*
mo Oriente e á região de
Arkangclsk. A» tropa» no *
tc-Umericanas ajudaram
ativamente, com ns tropas
<*»• alguns outros paises,
o» «onerais taaristos rutí

,^»4^Hmk»»h^-t>**v*«^»»i»»m^ iühiiiih*»-. Mri

J^Zm^^^^-mWWám^mm^ -\- -r^^BmJt\\. _______P^9_^

mWmW JSftJ^ ^___E.' ~-*%*— mmmW^'

;;6" -

iJBNih

- A política soviéticai
de consolidação dal
Paz no mundo in-|
teiro. i

sos — Koltchak, Dénikin, Vudenitch e outros — em sua
lula contra o Poder soviético, fuzilando o. operários e ''s
camponeses russos e pilhando a r.opulação

Oomo saberno*s, neste '¦"•'^o tamtòm, os qi culos dirige»*
tes de certos Estados csirr?.nT-*rc;j. v'-'"nco a paz, tenta
ram, por meio da interveKçãp * mad»0*, fazer retroceder -1.
roda da história, impor peJ,*, f»>r;a ao povo o regime ódio-
so que tinha 3iu0 derruoado <• impecur a unificação do
nosso paiz num Estado único.

Todo o mundo saí.e eomo teri)iInoi| esta» aVeáitura
inter vencionista.

E' utü recordar estes exemplos históricos, porque oi
aconteeuiitentos que se .desenrolam na Coréia e em oütrps
paise^ da Ásia, e a politica agressiva dos Estados Unido*
em redação a ês.s*es paises, relembram, em muitos aspectos,
os mencionados acontecimentos tomados da história do*
listados Unidos e da Rucgia.

• A POLÍTICA SOVIÉTICA DE CONSOLIDAÇÃO
DA PAZ

EM 
SUA RESPOSTA de 2y de junho á declaração ao go»

vêrno dos Esiados Unidos datada de 27 de junho, a
govêmo soviético já definiu sua posição a respeito ua po-
litJca de '.jlcrv: n rc-sseira uus assuntos du Coréia apii-

c£da pelo governo, dos Es-
t-iüOs üujiüos.

O govêi'no soviético man»
tem-se fiel, imutávelnienie
á poliUca de consoiidaçàu
da paz no inundo inteiro,
e a S«2U principio tráj_iç'i*>'uai 

(ie náo ingerência noa
assumas internos . uos «*.»¦•¦
Lros iiist-ados.

O governo soviético c°w
relera que ©s coreanoá v.é.:i
o direito de resíilver, yé
acoruo com sua pru^,. .a
vontade,: seus (>íüi5i.ejiiU.
nacionais internos, no q..ü
diz respei.o á unu.ca.c.u
üo Norte e do Sui o a '-°*
í*i.:a num Estado naoonai
irtàníb, como o direHo tiüe
,0"quistarajn e quv«- wn.
UO-.01ÜO ips americanos »..»-
Norte quando uniiiear. ;yi 0

bv»-,. e o Norteada Aminot. em lini so Estado nae-ipnai,
Conclui-se, do que piecea^,, que o governo ...Oo .i-.ííí.

dos Unidos cometeu ura ato hostil contra paz e l-iue •*
responsável! pelas conseqüências da agressão armada çi *
empreendeu.

A -.Urgan-ização' das Nações Unidas náo terá p.cen.
chid© suas obrigações, nó que concerne a manutenção ua
paz, a menos que o Conselho de Segurança exija a cessa*
ção incondicional da intervenção militar none-amenca
naea retirada imediata das forças armadas nor.e-;>.we»
ricanas én Corei?

^;i#0TA;;.r. Q$ titii]^|e:ísubtrtulos fáo o> reda.cão«-
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ORGANIZAÇÃO. UNIDADE E LUTA

A 
«ORGANIZAÇÃO, a urt-kíode o a ccmbativitiada <ta

classe operirta é a fator decisivo paro o sucesso da
luta de rwsso povo pe\a par. a libertação nxlonol e a
DernocrtKia Popular. Or^ia-r, unir e elevar o nivel
aaa lutos do proletariado deve ser, por isso. a tarefa da
rarimeiro plano dos come-as. ei, que nio devem poupj
gocrlHcios para se colocar tm vanguarda dos trabalhador
t-M em cedo fábrica, am cada município, Estado a nar
donalmente para er^lr-Hes a esclarecê-los na luto pa*
Ias mMridlcaçôes. em defesa de paz e pela Indepen-
dência n-Klonal. Pam erganlsar a unir o classe operirls
é preciso lutor tet-tazmente, partindo das lutas dentro
de cedo emprèss pelas i*a*Mndfc:8Ç-5es mais elementares
tios trabalhadores, maa ooi*nblr»ando*as com o luta em
defesa da paz a pelas re-tvJr*>dicoções políticas gerais. M
agora é preciso, entretsnto, lutar porá amolior essas
tutos. para que possom ei*t*n*er ramos inteiros da pro*
«Juçio sm cada mun/túpie*, em cada listado e em todo
a território nacional. O essencial é que as lutas gra*
vfsts-s gsnhem um cerétar ergonlzado, isto é, sejam pie*
poradas snteci|**aclari>ienta, a fím rie que os trabalhadores
entrem nelas com um mínimo de organização e
tis luta rT%efhor <**rgsnlz**doi.

, BBLCX>MINHIRA* UM CftMrO OE <jOm:k níM,*»

Milhares ie Traba hadores Expioi
de Guerra Ianques

IÀO PAULO•> ROUBO NO*
SALÁRIOS

Ra Keeia-r»»*atal PMltSta. oa
tram para o aervlea áe f
éa a-uihi. ma*, a patrão raanOa
rprc O porteiro mei****» aa «rar
tio a inleto «1» aettmp Ia 7 lia-
raa. A* h«ra éa atatoeé eoaar
ta** ¦ traessaa eo*»»: os Opat-é>
tios sacra aa 11 horra • */ohe*a
ao ateio «Ua, n-*rCâado • par*
tetro 11 horas. Oa «par-ulaS
roubado* tm Suai h»raa éU*1aa
éa aalirioa -aoblUzSai-as *-asa
anfrwataf .freta-aam*. «
aador "

a REBAIXA MOU
SALÁRIOS

.i • • •• jí

.Bas Loraaa. .84
Pmbrítm **If-**iiea
•ata a*m aalsHof rHUmtéen asa
4 cn-eei*oa díArioa, ajasBáo a
potrio paa*o« a aplicar a séHsv
aa rcgulaaetiUcio ratnisUrfc-u
Mata do pagamaata da rafou-s
remuacrado* No-aa fabriaa n»
aperario-i faaera I tor»» sia
a-straordlaarlo por éia- traba»
lhando, poitanto, IS aoraa,
¦em, na «nta-»to, mttutt aa ate.
krt-ordinatr-oa, qu» as iMtrM
diacm "pagarSo ao fira 4a ¦•*-»
tonta, "bonificação"»

a NA FABRICA
DB PIQUETE

Ma f4í-*nce 4a pólvora 4a ft*

ar-are. dirip-da pelo aenarat |a*
Sé M»nte a psrtencanr» aa aa*
••erno, 600 operirloi forata d*-
rai tidos sem mai» nem aeaoo 0
foram a seguir readmlHilos «ara
aalirioa mais bnlxo» de 2 a 4
umeiros diário*. Trata-aa 4»
•ma medida de guerra, o**t*-t*e*r
4a pelos americanos. Cooira g
fual »s operários ae l«*Tras*aafa
»fsoa--glcamente.

o FABRICA DB VlDUsf .
SAO VICENTE

-¦*»_- *. *

Oa. operários desta. fib-ie*. t*h
«abem apenas Crf 3,50 por bS-
ra a mais um abono' de CrS 1JS
aom o Salário produçio. Entoe-
tanto, o descanso remuntraao •
¦sago sem incluir o ab°no • •
aalárlo produçio. Os tra"***dha4er
¦Sa estão unidos para 'a-»* f**-*

direitos. . ; .:-v

DISTRITO FEDERAL
* VITORIOSOS OS

MENORES DA
ESBERARD

Oa menores apieiidlta» 4a
Ffhrie-t de Vidros Eaberard aat-
¦ara vitoriosos do moviment» *spi#
amprOenderam contra o deSC<m-'
«• ilegal de 15 por cento. nOS
¦Ous salários. Os jovens nega-
ram-»e a trabalhar enquanto nia
fosse devolvida a quantia' aurnr-
piada aos seus minguados sala-
tios. A vitória dos aprendizes
é am estimulo aos de-naL ope*
rários que também sOfrOram
descontos ilegais.

• irtjjlaaa i#.|*eraoie a-
Ui«i«»»euw nâo uiiaat a* Hiij»**
aftanait-a ara Corea'1 Katinçt»-
a» é a-a .«a» e***.*-»»*'»»*. a*

Sm eupçcmi-.v-i-
A nmntats imp-r».,'!*,-

aaaa guarda própria,
oo*tincai4a Mrao Ms«rv|»*o d»
at**-**", 4»ati-*a4a a auxiliar a
•*•*<•»« én *-*«Mf.i-iO Miltoa
t*-a**--A aa 1a**rc--».au .faros no
traotiaMolo opcrat-lo. Oa po i-

caapr»ea perseguem,
stvpaocsn t r>r «*<.¦.,.•.,

•**.**-néa ali a a*jass|»ar tra*
sjaiaa4aras. oo»tlouao-io mpu-
a-»a «a aaaatciaos. A -»elgo Mi-
Mira Ura iateosiílcado a pro.
daçae 4» raiaério de ferro, ps-
t« aaponaeso, »ela VHorta-MI-
•o*, paia a indu««ria dc (.U*"*"-"
ia aara-ricaoa, 4*sti»ada 6 ia-
str-tasfa «W armas para ma»sar

o povo coreano e pa»** -*
a oatroo povos, par-

tttalarsaaat» ao# povos tovié-
O **ta*-ta d» ferro" doa
aa iroquee. é o u«i«-

atata l>r. Joaquim Gom»s, tna»
^mm raoatfa ago os America-

.*"« rcupam toda» aspo-
4» éatãfSa &a cmpr<s&..

. ......vlUOS' — CA-
s 11ÈÍ3TIA

o' iatirai d« campo de
4 mantido a fer-

to e ios» aa» asinas d» Coro-
¦*i Pab+rleiano, para permitir
4; sWga aaplorftr, e«da ve»
oom saatar brutalidade os «u»
tadlharea é» trabalhadores..

-O salário diário, médio doa.
»-MtaaIhr4oeca « de CrS 20,00,.
e • satnsa! é d* Cri 470,00.,
t-a-ras a»l«*rt«--i bo»*.Os contn-

i-Miaeiva, para a eleva-
A én custo da vida era

«btraãei Fabrleian». Muitos ar-
ttaae 4a • primara ; aecesjldadt
ca-tasa mala «aro «o 1u«' o»»-
Bata H«**lao«U. *Aaaim; um <lul-
lo da «o»-c»n-"-o »*u-*-a ••** to,130;,
ttíaU Í.04 »rro*"f 7»oü* ""*"
eanSa. 9.9E; earue,: 10,00: ar
cucar, 4,80; farlaha de trigo,
•Tis a manteig»faa,oo* «<n)e-
Sn « aroiarlnho custam o do-
ato dos prtço» de Belo Hori-
¦bate e do Ri»» « f«cU JmsRinar
«na, d«*sa forma, toda » fami-.
•so tem d« trabalhar para viv«r.

ROUBO E SUBORNO

A «plor-vcfio nao fica a-
moaon "os baixos salários. Há,
ainda,: desconto» de «Odà ordem.

mm. mm -^ r- -»- -m. - - —- -»- U*

it OS SALÁRIOS BAIXOS DETERMINAM
A ELEVAÇÃO CONSTANTE DO CUSTO
DA VIDA*

• CABE AOS TRABALHADORES LUTAR
COM PERSISTÊNCIA CONTRA OS MA-

. GNATAS DA BELGO E SEU LACAIO
NO GOVERNO DE MINAS. O LIDENIS"
TA MILTON CAMPOS.

Reportagem de SABINÜ MACHADO
Todo» os metas, •**-¦.» aulroa
descontos, ala roubados CrS..
6.00 da cada eovelop-*» d«Mlna.
dos à manuteaçlo do "sarviç*
d* ronda" a ao suborno à poli*
cip e Milton Carnpoa. Oa dela-
sado* que chegam a Cel. Pa.
br.cit.no, |iea-a ricos' depressa,.
ir*ça» i» "•vantagens'* ofereci-
das pela B»!go, eo-aa qual
passam a faier neeoeiataa d»
toda ordena.

A Belga eootrata »m.p»re»**
tairos para farer carrle. K*-
tes eaploram grupos d» el»-
quenta a oitenta homens, aa
derrubada de m»to a na fa-
fabricação dn earvio. O tra-
ivalho.é i*<-ael8»lra»» D*"r*. d'a
a noite.'. B*--»V hoãaen» *r*ba-
lhara aa ser*»o, deicalço» •
semi-*1"», to*»'»4 

" * »»«lra d»»
fogueiras..,Por Isto., fleam do-
ent«8 consia"-èm»»t». O unia»
remédio Úãe conhecem * . "e»

chaea-queimada**, porque nia
há dl«neir<^para ea«sprar m»-

- dlcam«ntoc.' - " ;. '•'•'•'•

ATE O BISPO PÒÍ'". 
'}y

.V-*r CHAMADO..-.;.. %¦ c .
.~ * » ¦;" I*»* .*» *

.- Enquanto.«splora o» opera-,
rio», n»* minas-* nas«*is4pas, a
Belgo vai Umbém eatendenda

*.; suas garras tomando conta d»
vastas TCgloe», qú»"vao de Sa .

.Ábarir, a Oovernsíior Valadairai
: e a Raul 5oa-es. 1>»1. su» po-

Utica'¦-«• desalojar oe .peque»on.
proprietários.da rçg**9* •P*1*
isso, chegou a utiüsar até. o
bispo D. Hervècib qué, fala*»-,
do aos pequenos proprietários' dos lugares ehamad»-»s'1p*b»-
Cocaes Arruda e Asuà Umpa,
convidou-o» a abandonar suai
terras. Alegou que as terras
pertenciam á Ig-*J> »,*•*? *J*
vendida» a'Belgo Minelra. . ü»
camponese" neitaram-se a aten-
der a e»sa "sugestlo". aconte
ce, porém, qué também a Pre-

leitura c-*á colaborando para
aumentar a propriedade terri**
torial da He «o Mineira. Oa
ano*para ano aum.eotf o» tm*
postos -.os pequenos propne-
tar*o». Um camponês, que pa*-
aava CrS 30.00 d« Impostos no
•no atrasado, foi obrigado a
pagar CrS 80,00 no ano pas-
eado a Cri 180,80 este ano.

K-i*es sequenos agricultor*»*,
protestam eontra o roubo. Oa
fieeala eostumam responder:

''Abandonem as terras e vio
trabalhar na B-!go Mineira".
- LUTAR B ORGATIIZAR

Vm ao* chtfões da Belgo
Mineira; Vt. Renea Halne, a-
caba de acompanhar o gover-
aador Milton Campos, num»
•xpedleSO de propaganda e.ei-
toral Pé-» Vale do Rio Dorc
Era troca,' a Bdito recebeu ¦•**.-
va- ec*ef*s»lo P»m ••*5Cr c"*
vio dt"doie mil alqueires da
matas pertencentes ao E-tado»
aa •I*^gâo•*de• Raul Sogres. O
governo • ' o tru»te de gue»«*a
vtvern, assim, d» mios d»das.

•Para enfrentar e*»a gent»,
os milhar»*» da trabalhadore»

d- «ris* ae \ém nm i*a**uis*t .
lutar cosi p«r»ast#r»cia — atíaa»
do suas orgaaisacoas ... pas
melhores aalàrío». eo»tra a ca,
rlt-t(a da e*an n coaira a sa»
barqu* d» minérios para a ua
dustria én guerra lanqat. Na»"
te Inatanta, *m que a pas corra
grave perigo, 4 dever dc c»4a
patriota lotar contra a enterra
|mpcr!»llsta, p**la proiblclo 4a
u>o»i«ti-u«>»Hi bomba atdmlca.

FjU aas mios dos próprias
trabalhadores da Belgo M!r»«ira
•1'rroti.r aeua *sp|oradorea a
oprersores. Par« isso, é ee*. -
cesaario, ao entanto, laUrpe*-
Us Suas reivindicações. ccono-*
micas 0 políticas: contra o ra-»
frfrne da campo de e©nce»traeio*.
p»la conquisto 4s Salários mat»
ilevaco». contra a eái-tat-a da
vida, pela pas,, por um govar-j
no do ti-ovO, »im governo qua
acabe eom Se «onee-aò*» da.
Belgo Mineira, enfim, am .->•
qu« c*-pu!to d» aoasa P»tria)
os ii.rper.al.sta» arairicanoa,
coino fe» na China'a glorioaa».
povo chinês.¦

Essa luta, o» tt*ab«lba»doraS
da empren eetrangdra eo»tar-i
eom a solidariedade ativa ni«
só dos eempòn«-es, caino da
todo a povo da leg-lo de Sa*?
bara, lf-^a'mant» eap-oradoS
pètós mágnatar »*at*"*è-^trae da

• Bdgo "M-netíu, • i -

LEIA. DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

»¦»*••»*¦•••¦

•*¦*/.*..• ... -..••¦ :

I Sua trgÉzp Sindical
A

ViÉiia VOZ QPER

¦) :S

&

•Ê' ¦

¦ 
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0~ 
S últimos acontecimerr

tos politicos caie cut*
minaram corri a invasão ds
Coréia pelas forças Impa*
lialistas nocte-americanas,
devem alertar os nossos
leitores, para o perigo qúe
nos ameaçxs e para o qual
Prestes, na sua entrevista
histórica, mostra ,_ solução.

"VOZ OPERARIA"" leve
todas as s*<"manas a todos
os recantos rJo Brasil os
•xperiências da campanha
de assinaturas oo Apelo de
Estocolmo, a experiências
das íutáó da closse opera-
ria é dos camponeses por
melhores condições de vi-
da. centra a exploração de°
salmada em que vivem e
os exemplos de heroisrmo
dos que so sacrificam pela
independência e peh Vr
berfáça© nacrc^*^,., . ?:ri

mm
r ^**-»«*-»*/ *-*»" *-'

Por isso há uma neces-
sldade imperiosa de garan-
tir para a "VOZ" um nivel
mais alto de divulgação a
exemplo do que fez o nos-
so ogente de Coronel Fa-
briciano, em Minas, que
aumentou a sua cota em
virtude da "VOZ" ter pu-
bllcado uma reportagem de
interesse local, seguindo e-
xemplo de outros agentes
que procederam da mesma
<*orma

Os nossos níveis de difu-
são nos Estcdos se sarisfa-
iem, bem merecem ser re-
vistos e planos devem ser
traçados para que possa-Tios
•dentro em pouco dobrar to*

'dás as ctítáa êv assegurar
verdadeira mente uma
grande circulação da 'VOZ
-^ÇRARIA"

Mão querem morrer
Hi Truman

/¦•*_$ l»ndidos imperialistas dos Estados Unidos estão
O encontrando dificuldades cada vez maiores em

conseguirem soldados para sua aventura de

guerra contra o povo coreano.
Um telegrama de Chicago, esta semana, não es-

conde o fracasso do alistamento voluntário autoriza-
do por Truman. Diz o despacho:

"Todos os centros de recrutamento do Exército
s da Marinha no meio oeste dos Estados Unidos co-
meçoram a trabalhar 7 dias por semana. O general
Khonberlin, comandante geral do 5.° exército norte-
americano informou que, segundo os resultados, ob'
tidos até agora, a campanha de alistamento volün-
tário é desalentadora*4.

Desmascarada -Serante o mundo a monstruosa
agressão imperialista de Wall Street contra o herói"
co povo da Coréia — que luta pela sua libertação e
independência -— os próprios cidadãos norte-ame ri Ca-
nos se recusam a morrer pelos magnatas do dólar.

Dste ò exemplo a seguir por todos os homens
honrados de todos os paises. .

Em face da guena de agressão contra o povo
coreano por uma potência estrangeira, a única ati-
tude digna é exibir a retirada,das.tropas americanas

!e t. rtolvar arve <-t-\rv»!ii-»r>« a »àr*vli irar*, Aá sanedaquele pais e deixar aos coreanos a solução de seus
Droblemas internos. Ii

'W -t»*/ L^^^^^HW^l*A^a'^*¦^g*^**I^i»-^»^^*^"a^>**^*^
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8 CONFERÊNCIAS Estaduais Sindicais, realizadas
• *¦. ein função da recente Conferência Nacional da
C. T. B.:, manjaram o inicio de uma nova arrancada doe
trabalhadores de todo o paiz, no sentido de sua organi-
aação sindical livre.

A Conferência Estadual dos Trabalhadores do Cea*-
rá foi realizada com a participação de 62 delegados, re-
presentantes da União Popular Santa Terezinha, Uniãe
Dois de Fevereiro de Itapagé, Sindicato dos Estivadores,
União da Construção Civil, Associação dos Metalúrgicos,
Liga do» Ferroviários, e mais de vinte outra» organiza-
ções operárias.

Na Conferência Estadual d0 Rio Grande do Sul, de
que participaram 40 delegados, foi reestruturada a Uniãa
dos Trabalhadores do Rio Grande do Sul. Foram funda-
das Uniões Sindicais dos trabalhadores de Uruguaiana,
Bagé, São Leopoldp, Jaguari e Livramento, e ainda e
União Geral dos Funcionários Públicos.

No Estado do Rio, onde a Conferência Estaâual foi
precedida de amplo trabalho preparatório nas principais
fabricas do Estado, a Conferência Estadual marcou ura
êxito notável e dela resultou a criação da União Geral
dos Trabalhadores Fluminenses, e das Uniões dos Tra*-
balhadores de Barra Mansa, Campos e São Gonçalo.

Três grandes organizações — a União Geral dos Tra-
balhadores do Rio Grande do Norte, a Associação^Geral
dos Trabalhadores de Natal e a Associação Geral dos Tra-
balhadores de Mossoró — foram criadas n0 processo de
preparação da Conferência da C.T.B., no Rio Grande
do Norte.

Em Minas Gerais, onde foi realizada uma Conferên*
cia Estadual com delegados eleitos nas empresas e fazen**
das dos principais municípios do Estado, foi fundada a
União Geral d<"»s Trabalhadores de Minas Gerais.

No Estado da Bahia foi fundada a União Estadual
dos Ferroviários, a União do Município de Alagoinhas e
formadas comissões permanentes para a fundação de
Uniões Ferroviárias nos municípios de Ilhéus, Nazaré1'a
Aracaju'. ¦

O proletariado brasileiro, desses e de outros Est*
dos, compreendem cada dia melhor a importância e à •**•'„_„„!.,.. -e de reforçar sua organizai

ontra a «xploração patroL_, (_.a _..„,„„ ..
salários, o repouso semanal remunerado, liberdade sin.

— ** s— 1»-*- wib*-*—'/juv^U *-** 1I"-4I"*-*CXJ. t-1.vt.-iw5 H**-contra; a exploração patronal, pela elevação ie
'J, o repouso semanal remuner£ " ¦•»•'-•

dicat, contra a assiduidade de 100%v w„. .„_ „„ .,
a penetração imperialista, pela paz eTproibição absoiuSdas armas atôniica-gt xVi >;.^

'^K

¦ -'¦¦'.-:¦.. ¦.,¦:.'.¦: -.;¦/,'^:-f:--r ¦-¦:.->;iy.

''£%»-*¦¦.. "-¦ ¦ '¦-'-¦'-" -í '- -4**' ,!ê'm.-''mmi.jSfSm Tí\.m9*. ..mm*-. ¦-'

i ¦ •

-M:--V---*ÍÍ
ajtjyawáip.'' f^j -***1'

J^mmt:m.mmamm~-m-.jmm^a

l

t"



paua«'4

#afapenas comece
Luíape!' conquista da terra

a nossa
t .A-uü.1 FESTA EM HOMENAGcM AOS CAMPONESES LiUERTADOS DOS CAR*
cLml^m^ml^-^aémO uhidas-«o assinaturas pela psoi-

.._- BIOVO DA BOMBA ATÔMICA

NA 
NOITE de Sfto -Mu. a 24 de li-nlio

uit.*-*iit «».-. campoãcacs da colônia de
•Mala Velha", próxima do CnnApolli, fi-* 

seram uma gronde festa, no rancho do
Joaquim Florencio, em homenoxem aos
vinte c nave camponeses, recentemente
libertado do» cárceres <!o Milton Campo*,
A festa começou com o lev ntutiicnto do
mastro de Sâo Jo&o. Fo» acendida uma
grtínde fogueira.' Todos tomavam parle
mi? brincadeiras, nas danças alegres que
§e seguiram*
* ÍIKCOLHIDAS 420 ASSINATURAS

CONTRA A BOMBA ATÔMICA
Sob aclamações de todos os presente*,

9 camponês Z-to fez um breve discurso,
alertando os presentes para o crescente
perigo de guerra ç conciamando-os a

lutar sem descanso pela pr< cervação da
paz. Concluiu agradecendo a homenagem

e manifestando o xc«onlic?imen.'o dos Mpu um vwnae D|i.iM,., »u *..»,.«;. ¦*
««2a de Canapolis" pelas* manifestarei gr^e. de emoção quando os trabalhadores
nacionais de solidariedade á sua luta por de Uberlândia enfrentaram a» arma* da

aclamaçfiç» entusiásticas, o campone Ma-
imn-i Meiüia«, um dos -'20 de Cmmpolis",
liisne: — ".agradeço a homenagem, meus
Amígus ew nome dos 29. No»sa luta ai»*-
nus começou. Ê prccUo continuá-la, poi»
ela tó terinintiiai «mundo tivermos a torra
em no*»H mãos. Não devemos ter medo,
porque o puvo está com os camponeses".

£ continuou, »ob uma tempestade dc
aplausos:

"Enquanto cativemos prosos, nada
faltou para nos nem para notfas fami-
l»a*. Comemos ua cadela o que nunca 5t>
memos ames em nossa vida: peras, ma-
çüs et>útras coisas que-e povo nos manda,
va de toda parte. Vieram, advogados do
Rio, de Belo Horizonte e de Uberlândia, «sa «iiiaçio, os »uunpooése# -ss-
Só os latifundiários e alguns tra.dores, tao -tratando de tfi tmlr aos seu»
que antes -pareciam nossos amigos, -é que companheiros de outras fazendas
finaram contra aos. Sentimos de perto o próximas, p*-..-» organização de
apoio da classe oporaria. Bu chorei c_rwVm -^ camponesa, poderow

"v PIRNIAMIUCO
A ük*4*i *••• ,..,M4»4af-lR rtt*

-fmtU** .»» è e.t.^iíUta lanço* um
uwejfe*»** «o* a*»#l»rt*«Íos «§«*
tala* e optr&iioi dns stitws dt
OOucCaf «¦«» que dma^a, nws

p-ím.pai- re^vinauaçossí w

qenWu, «iirfdtçitíí da bomba aw-
mica. «ie., «rlwi-i*»dO-of para
a orpftteaiÇâo d.» Ualâo G«r*l
d»» r.ui-rt.li .-.«••¦» do Açúcar, à
bato da» iv.ini-.-'V dc -m-tis-

ai..;».*j •» oas utn..»-.

• COIAS
O tutuira ^<vp..vt«r»o da ÍW«»»«

da "f.cjmho'. ao muuu.pio de
Goiânia, arrenda terras aos cam.
ponetes p«b r«ftme de. wsja; »¦>»
io é. io fim da sairá, o catnpo»
nes é «brltiado a enuvgar ao
tatuira a metade da colheita. O
resulta do é o «eguinte: OJ fauiu
lias do» trabalhadores sofram

privações srm «onta, O o 1 az-rt -

«lo.ro anrlq-Mee de ano Parn
Para reatar de uma vaa com

uma vida melhor e pela poe."c da terra.
Falou depois o* chofer Jóno-Camlklo, <iue
fe*r38 Viagens dc carfo 'cOhd-rrindo adyo»
gados e** pessoas dás 

'lojniHas dos campo-
neses,.,.ás ajiverça-s cidades "para onde /o-
ram. mandados. 

"arbitrariamente 
pela po-

licia de bandidos dê Milton Campos• Fa-
lou.. a. seguir O dr. João, Jorge Coniy, en-
viado-*cla- Comissão Uberlandensc Con-
tra- ã -Bf>mba Atômica, esclarecendo os

presentes- sobre o caráter terrorista da ar.
ma%atômicâ'e destacando a importância

ila campanha dc assinaturas para o Apô-
lo de Estocolmo. Em seguida, durante a
festa, forrai recolhidas 420 assinaturas
de camponeses e suas famílias pela prol-
biçfóníâ; bomba atômica.

A" festa 'continuava, com extraordi-
nni:ia.,ápi»]ação. ... •; --
h SAÍMOS DA PRISÃO MAIS tt-so^feUi,

PORTES PARA A. LUTA" .*~ 
lotaram ainda outros Oradores, Sol)

a*
policia de Monte Alegre, semente para
aos visitar na prisão e nos trazer ajuda.
For quando imaginei o quanto seremo-*-
fortes quando todos os operários e cam-'poneses 

estiveram unidos na luta pela tor-
ra è o socialismo. A prisão, para nos, foi
nma escola. Aprendemos muito e suimos
de lá mais comunistas do que nunca. O
tenente <*eonnno, de Monte Alegre, nos

m.- m- .-._.*_ -M

'instrumento 
Ce lata.

• ' .".*1'*'#. i *"*^«* v»?*,-*X.»,

MINAS CERA.S **l*.*-|

ifogÂü íf&MpOv
A àuTA DOS CAMPONESES CXONTRA1

A «LE! MONSTRO»

A 
DITADURA de Dutra esta fasende o que pode pura
aprovar, com urgência, a "lei monstro".t com u qutf

pretende cobrir eom uma roupagem d« lOsTalitlade u*\t*
os crime*, arbitrariedades policiais -,? vtolenclni fatcMnf
contra o tiotfo povo. O projeto, chamado «le M»>i «Io Se»
gurauça do Egtado**. U»e te encontra iu> parlamento «loa
caçadores de mandatos, -ô um ln«trumen.o do terror,
destinado a stif.»ctir a vontade de pas, de i»tv>gre**o e do
IÍberlaç£o nacional do povo brasileiro t"om essa ieJ
monstro a ditadura Intenta implantar no pala um regime
dc mn«s completo terror fnsrf-ln. favorável oo recruta*
mento dc soldados para a guerra imperialista c, inclusl4
ve, para o mortldnlo snnrrento levado a efeilo pe»**
"ganguters" de Trunion na Coréia.*

A lei de seiíuranca ** a -i%i lUl* l*,tl,ira'- E' * -^ del*
tinada a assegui-ar a impunidade para os aasassinoa doe
camponeses quc. lutam p«-m posse da terra Trata-se, po-r-
tanto, dc uma lei dc guern contra o p»vo. contra os tra-
balhadores do campo.

• -O» campoheaes de nossa pátria, que constituem f
maioria «ab-olut*. da populoçüo — do. cujo «eio as clossof
dominantes espcnim reerular o maior numero de solda-
dos para carne de canhão —• têm e maior interesse em
derrotar essa lei de terror fascista o de guerra. Para
ísko, ao lado d« tode-s os democratas, d«ivctn intensificar
ainda mais a luta polas liber<a.ade-f' .dirigindo abaiso-
assinudos no parlamento, reallíiandd* déinonsíivoçôès dé
¦protesto, em passeatas e comícios, e, sobretudo, lutando
•tom redobrada energin pela posse da terra.

Nfei usina "d.- açucur de m+rrm.
tr ira, próxima de Friital, às pp°-

rários e camp-mcscs e>tão sendo
explorado de forma Brutal. Cer-

ca de duzentos camponeses que
Cortam e transportam oana, ho.

-*&mtài- ! •«'. ^
*m. 

** *» "

que'*'pleiteiam uma elevação de
cêm por como nos seus salários;

os operários reivindicam o paga
mpnto dc quatro cruzOi^s por
hora, C os .-amponêsés. s-?sSt5nta

tenente worgino, ae Mome Aiegre, nos 
^»-« 

v w-..^-- ¦-... — ¦•- 
ccntaV0, por fcixc de ca!m.

prenden "para acabar com o comunismo", nham trinta centavos, por icix" -,rABa
Mas isso não aconteceu. Só Fez com que
os 29 soubcBsem de fato o que era ò co-
munismo e se tomassem mais fortes, pára
a luta".

Manoel Messias terminou *súa oração
pedindo um minut© de silencio em honie-
nagem ao camponês Zé Baiano, assàssi.
nado pelos policiais de 'Milton Campos é'
dps.jnglé^cs..^

Em seguida ecoaram, repetidas "Vezes,
vivas a ^uiz Carlos Prestes.

de cana- Os. operários recebem

o -infame salário' de Cr$1.80 a
2,00 por borã. Trabalham cerca

* de dozo h 'ras, mas recebem
apenas dez hora». O administra»

f CEARA
'Os camponeses da loosMdade

de Riacb» V^rde, no município
dq Maitingudpe, estão vivamente
indignados com a atitude. d«su-
mana* *• selvagem do latifundiá»

balhadores faminto» vez P>f
outra, q«o -ipáiihom -o referido
legumcm paríi 'Comer.

Essa atitu-J» mesquinha do ta.
tuira • despC'ttn a atenção doS

CampanesCs do Rlaclíp VÇrde
para o fato i'f- -pie Banham uoi
salário roisenvel. Recchem ar«»
jas de cinco U seto cruzeiros ppi--

trabíilhq de «cz horas diária»
A indignação provocada pclf
enví>tíenaracii*.d' dOs gerimuandor da usina é o Dr. Francisco

Oliveira Guerra. Este Banha -»o Alcebiades Baneto. que mnn- ,jevo niarcar 0 Inicio de grantlc»
doze, çot)tos..j)oj:..m.i5fví{. „ rji r dou - fliiv«neBaí uma partida dç.vlufs o da or^nlzagão do^-cam-

E» geral o descontentamento 
'«efimuos (abóbora) de sua fai"! ponesos pára a opnquista dtt

«ntre.os trabalhadores da usina, ze-ida' para :mpcdir alguns.tra^ «uas relvinfKcr.çõc.

.(Çopcluaã0 .Ha

rfi donos nas fazendas tf e Café de S. Paulo
1.» >âg.).

F"ORi:ÓüTR0 
LAWj os

fazendeiros, ^a ambirâo
de maiores lucros, tentam
aumentar á produção fa=»
zerido cótii qüé os colonos tra

verdade, suportar explora-
'ção tão infaiii-é. E come-
çam a lutar,
• OS COLONOS

QUEREM LUTAR
É* o que ás greves iê. sói'-

gidas denipnétrani: os tra-

locados boletins, -escritos v0J Hran ^e2mlu1s3x0 sottofo^
mão e em papel de joma). missão de reivindicação ç

bálliem ata-íá mais com os balhadores a-ae fa^ndas de
méstóòá' salários, não per- café querem hifàr,. Algu-
mitindo que faltem ao,ser
viçtV 'mesmo' 

quftndo doentes,
multando os colonos Quando
apãrçce quebrado um ga-
lho de eaféeiró ou surge
qualquer defeito np^ trato
da árvore.

Os colonos não podem, na

mas des8asr.greyfes surgiram
dp lan-^ménto de froletins,.,,
entre a massa de colonos,
mòstraridb-lhes como lutar.
Assim foi, por exemplo, a
greve dos coIojjob da Ea-
senda Lageadinho, ém Ou-
Tinhos A noite foram co-

»i .. ...

-»-..*

que«3a, PAK DEN AI, pi*e«idenieda^gy*^JJ5L|-
m Democrátjcas da Coréj, f ?âot^^^^siaa: Rumanla e 4a Tchecotíováqula, em Moscou, torme

k-WM^MFartió^iosüaI»%Wg*;* m*

debaixo das portas das ca*
sas da colônia. Pela manha,
os colono* encontraram os
boletins e reundramrse pa^a
di.scú tir sua orientação. Em.
lugar de se dirigirem para,,
o serviço, ioram em massa
á sede da fazenda è ^ vol- -
taraip ao Irabalho depois
que ò àdminüstra-dòr ófere.
cen um aumento de 100%,
isto é, de 6 para 12 cruzei-
ros por saco de café levanJ.
tado. Do meamo modo, a
oÜBtribuição de boletins le-,
vou á Üuta os colonos da
Fazenda Paulo Novac, da
Fazenda Diamantina e da
Fazenda Santa Francisca,
no mnnicipio.ide Lins,. Nes--
sas fazendas os colonos não
chegaram a recorrer á gré-
ve, pois os fazendeiros re-
cuaram logo que se orga-
nizou o movimento reivin-
diçatório, concedendo um
aumento na base de 12 cru-
zeiros.
* COMBATIVIDADE

DOS COLONOS
Algumas greves tiveram

caráter mais organizado e,

?or 
isso, mais vigoroso. Na

'azenda São Paulo, em
Adamantina, por exemplo,
foram á greve 32 famílias
de «olonos. 0 movimento
iniciou-«se em torno, -da .eo-
lheita de mawiimtmtos antes
da colheita do café e* atra.
ves fla âistrlbuiçlo ife M)sr
tins, foi ligado ao aTÒneaio
de 6 para 40 «ruselros »or

; «aea 4 «sftfé towntado. Os

piquete dé greve ¦ Um ele.

na-aa, por fatia ae or*ran\..
zação. Também por falta de
organizado,.o terror poli-

mento tentou furar a gré- ciai liquidou a gréye dos «cò
ve, mas um . 'cainptthês ¦ do^ >lonos da . Companhia. Agvir-
piquete encarregbü-se üe ícota Fazenda Santo Auto-.--.•
fazêJo recuar, com o ^apdio rr;o: enr Batatôiis. Em Gtr^:
da própria mulher do col©: -rafapfes, -temendo * »wrirj->

no vacilante, que se cóíocou nfeftto t3e greves, a po^
contra a posição do.marido .caiu 

"sobre <# camponês
e a favor da greve. Reu».
níníld-K-í' 'em mutirão, ns ¦a-
lonos fizeram a colheita dos
mantimentos antes da co-
Jheita do café. Diante da
organização dos campone-
ses o administrador da fa„
zenda vacilou em chamar a
policia P propôs o pagamen-
to de 20 cruzeiros por saco
de café, o que foi aceito.

Sob o estimulo das greves
nas fazendas de café, mais
de 100 apanhadores de ai-
.godão da Fazenda Gu^^u-
caia, em Presidente Ber-
nardes, entraram em. gré-
ve, reivindicando o salário
de' 25 cruzeiros nor arroba.
Houve dois fura-greves,
Que foram imobilizados.pe-
Ia massa sob a ameaça de
levarem uma surra. ps dois,
após o movimento, fugiram
da fazenda. ...„.-,
* VIOLÊNCIAS

POLICIAIS
Nalgumas greves houve a

intervenção ibrutal da poli-
cia, chamada ipelós faaen-
ídeiros para se .lançar. «0»:
tra os colonos. Assim, na
greve da f!asenda Paira-
guassu', otíde os trabalha-
dores tiveram de voltar ao
trjOjtt&o ••«» iKwa^uir

talais^^ esclarecidos das y-J-V!
^zeijdas. San ta Piora e San-'to .%*.W*í\, efetuando alííu-
mas prisões e invadindo Ja-
res ide trab-alhadores.

Mas. todo o movimento
grevista nas fazendas de S
Paulo está demonstrando
¦ci»-*"." rali r.**l*í° OS camnonC-
aes se organizam para ^
]ufa — criando uma co.
missão rio roivÍTid:-?"e^o
para 'cowiándá-la:. é ^^-T
tes de greves — a recç^b
policial p«*d^ ser imobi-V-
y~j,y (t, o«? fazeníd^irós °vn
obrigados a fnzor çoneiés-
soes. Dai a ne-céssiciq^ *vl~
r»<*r.te de se o^^^É^^W
firmeza as novas lutns que
éti+?n n'?ra S"r{jir na*» fa-
zeiidas de c?t*Ê
+¦ j?m MAPrr*TA PAPA

LUTAS MATS AT/ta^
As condieõep exisfentas

no campo, em São Paulo,
sâo para o desencadeamen-
to do lutas mais yigprpsas;
As greves vitoriosas são tim
estimulo para o desen-volvi.
¦mèn+Á:4<>saas ¦lutas. O èi"
senfeiaié mostrar aós^colP-
»os que, aoós cada vitórfa,.
precisam continuar unidos

e mais organizados para
prosseguir lutando por ouH
trás'^reivindicações senti-.
dásj';como me]hoi*es contra*
tos.'.ríe jtr-ibaíbp, pagamentpi,.
de. Téi?âíi e de repouso .sqv
manai; v-í aoroveüar .as...lu-
tas para organizai- associa-
ções • camponesas-fe reforçar
a-í •já-exiofen^cS.-." *' ' - ••

.^•o-l.piif;;o Iad0 ê ürgentej'
um; trabalho\^':e^orec\^,
jpa^io -mi-^o " 

áòs «olohoá
mostrando,lhes, ^ , necessida-
de fde .¦**«(r{i.i^i,/u-^,í.çnn^inhcf
revolucionário r9rn s»ír da
situarão dr» mt^ria im que
vfv*»rvi'. J^-m-ír -í /*ftTni'-nbO -"Ta

luta em defesa da r>a** e pela
teiTa. •con.-frã *¦ ^tadura de

JDutra e -^os WrfiTnrV*trios,
pór v*r\ .C-nfjprr-trs rii.--v.ocra>.
Hén nnrtn -,- ?.' TV isPÒ ô
©ecessârio ííuè ^e anrovelf
'tr?v( áíi •!'--*í•'»*• -"Sr.-.» â'te*najSm
¦?$*'¦¦'¦<?• fi dTiíMfjír.fi. ¦''¦•' P'-'',»"ü
e /'" ^.^^n-sri-rfs üp>¦^h^p'^ ryo-m^
IMIços lòeXls S-6?5 '^•¦n^.f-tfiis

?.p^ps-f.fír-fo e^í+pTÍdçr *> luta
J„ fi'U. ,'-r'-.^r.r!,i 9 tnJi-* è
rr-'-~'- '¦ >'¦•-.".-'_ .MfO p ov>°"'ti0
isDpíí.o /'¦_' .j-íyj v^T^^C^Õ Tr'''»-

yjlMrfi^to -d*^' BP^T-"J,or^ed_3:"1*e
t,0<? ¦r^nr'^^ v.1'0,'"-*-? .O11 "Ae--^.,

p,?cvii*,~." r-rl.. r.n,:":-o, "^nraíi"

Qç .fiow*.^"^"^*! d"^* 'fT-''r,'**t-

Tífln P/yrír* F" ^r>r,Man t'"o

Fr nnnnor o-*"-?-**--™'** rf*_**B
^"jlJAml^n í, p„ r*Vyr>trs'^nr^rY»,

p, « e^e^**' ^ r,?r"°1 r'p r?'"is
Í-1'foq; n»>'*1<~'"--,'.';,**>-''l--T-*> "O ---elí

ft^Ji 
'.JT»" Vfl n< rW-.. fx-iVttVn, O

yrt;i:,r,.,*\r_tl-> t-p^o^tolismo ê

3 fâ&f.vi* :?rt rn

'^Í2-7-im _; VÔZ OPERAR^ - Páfl.«

¦X ! « J./J vi ¦
",,jP>r;,f.,>*j*1 

sia'fiy*f:.n ?.6..b
».í. ** ¦¦*¦"
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TRIBUNA
De Discussão
# .QNimOMÊOO

ASOUMENTOti*-*.

» Vil"! ( íiiilllli.llin j

ál «âlro *m ¦»«*.*. há .*¦•»¦
¦ I rt, que «ft eoltHa d* •!•»»
* *¦...: í'<-.. eoaira a* homiu
aidins»?» deveriam t»ara1r l'*it
mn*t «•» i o.» da povo. «**

' • i "u»«» * dn mede i ***»••

pffMfSa i* n «ai. IVn.-uh-iii.» i-
11,« .,-*i. j a«f(nii<urRi fla.Jfc
ha-.)* eolliiilo. K tjvemof a v*
•itf«!4t« *tâ&Útt'
,»,--•' . ' «•?ÍI

'"Ir *•« •i«*itn»! Eu («atei *«*
Milt numa cafta )i da TiJuea.
rn..-. ;»'*-«:uc« «juii iniioar per»
i»<¦•'» d* policia. Ai eu desisti;

f" Tal fato aot p»r«ce m-rera*
un . "n»r!|tar.o. Kui |irl(1,«1ra
lu,«-. sio i»* -i»"n»«» as vefct
#rt qua uma peOto* nu" dl*.
**í Io ai.mo porqut nfio qu-io
a> envolver com a poi cia*.
M:«i. coscordamo*. ves por oU*
tra- noj defrontamos co-a «a*
*aargúiue"rO. E como ii**ver«mo»
•fir, cm te| caio? RcipòmJ**.**-
mr- transmitindo uma txpe.
vil.«><s colhida quando de rot*
aa visita ao jnorro da Man-
fUc'.-ft. •

,6 » i.i num casebre pcrio do
Chafariz do morro, o»»»r c*»
)*eial nio pinga ura» goia do
igun. Ucnedlto José HwirWi.
p,.* atendeu, com um,.ar ,mcKí* í
*\**canfiado. Perguntou se' era:
fao-j do censo,' ou*'^ ^u.^<iNí
A cata de voto* par<t> /as va-«H** i
çóos. (Juando viu que ,não era.

iada di***90, *• que 
'ao 'tratava

•ie um Apelo no sentid0 dèW»-'
fosse destruída a bomba atô

StiíB
^^H^M^a—iíj " ¦ »»w * wjii1'!**1 ¦*< ¦¦'»*' ****'*,****,*****''w**"'"

ANíVKtoAKiu DA
Cota km wíknan-

I»OMt)I-.IS,-,j .
VtiniiSwi # 

"mnsu 4* Var,
t^dofieft». i*-dii»n*4©* eom *

,., *; et,=•.*»¦?'. a qí* j-jM»,
iUl-t-vit^O* í«e'ojl «a|lfqít#éri«t»aj, °

pcfaresfl <•-. »•*»»*» pílu. l»*Hf«*
taçia, ¦ »,••. !•«.. urna ¥í|a »«„
cf&vMJa a» «ni** foi .©€U*m».4*
.**.»• .**».' tio*c« *©l* pi A|»la«»
ÍO| d* •»•¦!'" «Ç>" "i . *¦¦ »« '-"•'-

Orio étWpouAia, * ¦.<..-., ür»
*-i(.r, ...i. «»* v(An I»- .*> forca .1"
•$<*»• i...i.i-i. para è *««'«v«» th

* t?«ji fcr-dt-iw.M*.. Ot catap u***».
pogtSart*, íji* • ««f4l'i». do P*****
tflriiisaraa frem«i. a «>ii« vp*.
I .«!*.!.¦ .-11'ÍI-O. U J, 

-".It.CI.I

faluot». m»» O* eam!»oo«-»a ¦<»»-
ni.ir.-iin »|i<* rlv» Víjierkiaci*.

No d«a 33 de jutii.., eomâ*
•n«f*oj(» • I.* aniversário do
Jí-v^nít, ea camiioo' ;e , rtalisa.
ram »«i wtert*o'' t um *.r-4a»l*
bail*. ao qual eomparoecram
rn'».» d« .<í*j pessaas: Palaraia
ao povo 0 fluir ci.r.1* i>«V /.»*»
Oa«r««ae e o vereador d« Pr<*»
tea, M«r'o longo, qae ulertá.
-•m of ,ii ,*.»aeífj aobre o
perijro de ffufrra. Apelaram pa-
ra todo*, pedindo' qué A«.nM.
sem o «Vpilo 'ae* BftocOltao. Ou
tr£« câinlld-ioj do. in.pcrlali»-
roo foram, di-»a.•»*•».*•*rnúo*. Xet-y
inláou a fcata" êoa V|r.is 4
ilHflS, e a Luis Cm\í* Iv.-.V-
i«j., 4a cinco horas dá uanhSi..• • MARIO LONGO* ~:?VctúvtÀ.'f-
ra«e«, 28 o> -iunho de 1P&0, U

•' * *; oEo .pode ser trais de in*! *
AS MULHERE.S DO'', ^««««•..írwlrqa,. P^a mtt

», , BRASíl :•
ypipOs.diaiitii^dc^iió» itv.rfrt-n^

de luta P%i 1'bertaçfio dc .no*-'*" báj^ot;- HoVtaâlo, o uos»0 ca.
«a Pátria. A policia 

'do 
governo . ^nho. éo da unllo de t0do»

de "traição do sn-• l>u*ja item^' camponeses*. cO"/íra^ oa iat>fu»«-
assassinado vírlo»* patriota?, e/i dia>ios. So a,unidade H- no»
principalmente, trabalhadores.'.-.; tjjra*-er .a .vitória.- Ii* preciso. .fU

frlaar- que nós, cam»
quèremóe a proibição

t 9m wmm |r-**~~*——¦»»»*——»— c * » * ,^

RESJ
«íÁiíií-a rftf* iuii # a«*si.** •

%a »3i«** o)t^a»f&, a elati» tou
#.ijl» düOcfio H*o de «iejml<iitif-

» ' .-' »•'• <«W r'.--;»! .kiUi-r.»»Hrt

f IM-r»- etlt .«¦-'. .t-ti*» tjpt j» ir.
a sertão d* pof»,.jui «nwma
popelar e .i-iiu-t-iatíLu

Tudo '-.:«». |j«. «i pela f»t«..i|
.;.;.. dè Min»tu alôtafea*

Aflia rL ,Uil*;,. .*...- r.l.»*t|
•*« c*im»»ivf'í«», qu» r*»-<H»«»»i»,
**pr»paiBi««if. LW,*** oof »»t!
»»?« de eaí*, rtaolvem*« ía»ei
uaia gravt, alé r«-f*,l,«'» *»* »wi*
nados'. O *a'óvlm*àto i\»ht *
ümpãtL iJ** todo f*ovo i* re.
i*»".|«l#. iO^tfsIt-e do MU;-tia.•
ui». JrÂnntB l-i**- . «•»»«J* o» *'*¦
(t.0 do vi"".!»», in«*«iO eeJB *«*
ranl»*, furuc*. uot Of »J**'<ru.
soa coloaoa, Uuando o t&tujr**»
S0ub« dO Uu.v-nu-ul.,. reSoIviV
iq^iiiUr di''i»*1»o para o !•..«»..
'nvítto, 

'mM 
dc«*arad«joU, fsia*»

I-Ym. 
'mim 

camj.nul'» de prÔve^
«Üijflfl»/ Kspülioti, <.'r*•'',* da
níii t*| Carrinho qué o movü
m«nto era djirlfIdo. por uat ti.
rá, com 

'o objftívo de açu*ar
ça camponeses do Mcomuoütmor

e prendê-lo**. Ma», qu-rà <r i«.
velava policial cre. a tei •**¦•"•
rinbp, procura«tdo djyldlr oí
éamavoá^fs.' v' 

'
•''0 certo * aue sa e*mf>*n«**«
da Yaiafitfi -Santa Usoct" con*
tinúam p-«s.**'»í»dt* fon>e. W pra.
cisq queap orgui. i>n.. 19 pra**
ciso/ táiúb****. p«ni.a* &» novo
contr*Ao;-de l9Sf a Ml.- que

pás-de», pa fé, poln tudo at* gu.
btidò^e nip ó direito-que»sor
Biüutc qn í»al.«riof. ,i**n»iaiii-ÇA*«

*¦?» »=»i». ,* «um» «j?i*»**p» «toinía***.
Ha, hitb «na vt:-.. ii>»IU|l.i.iJr.
**€«* *• jaimpfq d* tr** pa-
trJotai, *e»do um »« pi*»*»
praçí» dt» 5j4, («a traste t*o*V
d« 23 de favereliít. Kit* mrimo
.*e6"K*!..»Ír;*, futílijor d« |»a.
tt4«ta». é ijU-ii. quer, agora,
«lar 13 i.i*.l* «.-f de cnii-cy... *
Clf<*i«l-r. M:\r.VMÍ.«:iií, i, fc-»im,
"sm <!<•• m*M iicri|toios t Hot*
min rirdcofl ri-;»írrr(H».. \,f, ,*»,
govtrno tie Dutra.

PHüHC Al.VlíS „í, émJi*r
DO « Malrâdor.

• tSTUOIMOS OS IN
FORMES 00 I.I.

Dr*J-» » BtfttfliftO d* Wío»!t»-

^«•odM Oi iw***' rpiuder» Comu*
ai.ui d. KurüP-* *« muniram pe*
ra .-oiiHittiii v* Bureau de I»«
ío. uirtÇíir»- ÍSOVO itipuiíO M 0**»

ia na i »*vi<uvi*» dos o«»tmlilí»'* d*

todo o m«aiio Nsaaols' oca-ãUí

o íii*-.v<;.>-'.¦¦¦ ootnnrú«ia Aom*

ZhdAAOf* Cw noiue"*do Partído

C«(nuiro*u» . (bolclieVlqitei d*

UES8 ianc»»! «»»¦ «»b« C4'1!1^
eo oabJUbo do», PI'» C^europe.

rw., auni bforme, que eoustlltt)
un. uiaoai(-:nl pemtancnto d*

«-..• '..imt;).*.-*. «or. ootnunl-Mas d*
todo o mundo, o qu* «erflu de

Ponto,, de p-m.da para dsmjaa»
repártiçOég publicas de S. Pau, , cartr, os «jatuliti¦¦ »•' quo •» i;t.

j Ia Cpm a Vlnja do l«mu:*râdo ^m^ a díHCfiodo Pnrtído Comu»
nii» t4a Yug*>lana % se colo.
o*t»m a -serviço doa provocado.

ríoifc, ¦. -o . o
Itto OtviaJa de

A SITUAÇÃO OOS CON'
• TINUOS IM S. MULO

¦ ¦ 
* ¦ ¦ ** * ¦' i •* .• •¦» , #*

Piora u aituacfio dot c..nu
•nt%,-aoryoqtes o porteiros das

«Tnica e condenado ce«o*.o*f.mic«- M<>. esquecemoi *J: aasassjnato *> ,,almt«te

aoso de guerra o goverti0 Q.UO. . d?» ™mfdj°* dr ^ ^.v poiicsW, , ........ „ .
primeiro lançatsc essa arn-.a..da.,.-y» meíralhados . pc^ policia»,» da-líomb*. afomica. - -,-

íerror e morte era ma^sá con. <V>™'io fcstejí.vam a data in-i; /, jtííAOi ftRNTP" FERREIHA,
tra o» povos, fez a sua- terçc»- • ternacional da .clafse.opei^rí-»^^ Keruandopolis,*.30 d< maio de
f» peraunta: ° l' de n»»10- Cl°m° vifiR*"r.m.°a 19S0.

esaes asíitssinaios? L\ita«do. de- -y.
ciBivamènta; -contra a Ru«rr», *í',:^./VíKinA'RP|p A (TTS-
pela interdição da bomba *»- *•» ^^U^vSSÍC^ M^«t|, p?,a jPar-. .. ,*,...,, ,VERÍíAf)OR RJSV8*

Porturrués e«tlasai*lnu *. Manoel
• Ilodrign»**, apaniguado de * Adi.'pnr, 

dc Marros. -urna,- «órte • dc
; Perseguições ^começou a •er.^de<

aenvolvida contra* ò» contínuos a
aejrvontcs. 'Ksip* 

p«divfd'oo. qua
; imocurAndo* UcatroU*» a Assocls-Kauliá. 7.000 iTiuoina c rclilK
? «p, palácio, dc -Ademar, |«m
; DOIS CARflOS e è Inimigo gra,

tiilto do<i- servente*, coiitlnuoã
t o porteiros.- Sofreu*, toda a s0r-

. te d» ¦ huiiii|haçõi*-\- - Recebem *
seus vencimentos com grande
atrasai, como ua SerrctarL da'Agricultura, 

onde-ainda não re*
çeberam* onlenados este ano. Og

I SOLIDARIEDADE AO
POVO COREANO -

<.;.*i,iic .í*-|iuiMí{*-i»v-« 4*
i. ¦',.."--«. pela lodt^entkHria de

nm i-i-vf) pode ter o«*H«rv«as
axm> por quivlquar pcftso. qut
.''-*• queira ,*-r cega, aiat/tlni-u»
cio a policio aitaiiiiildn pelo *1.
vômo norte &trerienro e pelo»
fepic$em«ni<M* dos govf***»
gubuumo a Wasbinsto" r qu*
têm .*:'<*i!t> oa ONU, rvImtivN.
meuta «o ça«o eortano.

i O Depanamoto de *?»t ¦»»;«.
noUentuericano, como' coordenai
dor da açi»o dos trus<e*< lanquila
aente.se colocado num arcai
movediço e, como faiui. A^hi.
¦ituáçio. vôlse u rapinagem, ar.'
moda, o nxsaa&inam prio c ru
varde de populíçôc» pacifftài,
a^a^ucrra-laherta -soUira-.povojr

,qi|e »r ..-evus-tm HU»vmq«i »*r|i
..vpotade ianque,. Mas.. s*tsft

qucceuT qtie qualquer que _ sçjii
t» caminho > TrilHar Ppr ele*,
rio f|m encomrârfiò 

"íémor*'"* a
*d«rrotS, por qu!- '©«. povos
.-oproraidos.jamali» deixarâc dr

lutar por Mia ndependencia*

Ncí.a*i .luta. a luta dc todo o
povo coreano contra.-o impcrL,
alismo. agressor e guerreiro,

T," 
' " 

,'~? IT~*r £ÍÒV 
' 

todos os povos do mundo quecadorofi de guerra cOnt,ra.a UBSS fJgJ om lHta. pCla- 8Ua ^
, pcndçncia a .libcraelo nacional

de Ittecra ianques.
TiiOv* **»»a *«n'P.rilhíi foram cR*

fac**c«lzadot- comç iulmlgos. do

povo íugosbvc c QÚp continuar
mantendo af«ve!ada a m... ...*

de amigo* do povo, reVelanciO<-**f
tais qucil ti'. Inimigos do poio

* do .si.ci.ili-mo, Sordid°S provo-.

0 «e democracias populares, a
serviço do inperialJHmo ianque.

Agora acabamos de lór 05 ma*

— Mas isso nio è negócio
4o«, comunistas? " '

üissemos-lhe que-era.'uni .BU****' .
•eimento dc todos ..iíS.cidadão»--,
honestos, comuü.istas^ .ou, nãp',,,

Í^ómunlsta*, 
contanto 'qhe ' fos-,

em contrários ao aMssíüid *rà;";'
aiassa de homens, mulheres r e»' ?

^riançaj numa guerra atOmic«>
^jfenedito José Hodrigues tem

: scrvcjjtos diaristas, interinos,
j ganham èm' méd-k Cr$ 45.00. gistrais itifonu*-'/. de SuSlor, de
j Nâo ganham os domingo» e fé. a; Dej.^ ae j.» T0gliatti, apiesei».

Nós M mutheres, dc.^ffasll. .,/ MlVííf A 
" * ''

déveráótVdofende, a P:«r. *#-'**• *v*WmWm&k#t* 1 tfàf
mais'consentiremos qúe òs n-se. • 'fl./'.^^» * homem
sos esposos, noivos e filhos pá-Vr ¦?¦ ?W?fí? ía,sra/ Co-pWMío. fa-

tam,.para umà guerraid<: *»xtorr ,^" b<>n}j*. •% L mft' "* pes8ofc''
minio da humanidade. O 

"sna-"'- 4ü**do *Ke fa* sua primeira
gue do aoíSo sangue jamais vWta« f,9» «->e»o de Uusões. O

mm wm; *»„«*:¦**•»>-««_«.¦•«,»¦*.. en «6^««- 
^^'S.^^L."' i'

'<¦ _ . ** -'«—'íQ.ínii j. ri,nni.i.i.iA. < »,.aièria responsável p«l*»i morte* ?¦ .víeras" d« Truman
«to peqúano 

"Fiola^.^-conoo^lft.v '.Aib.aix-í.a.-guerra"! .Viva a Paaí ,
• chama, s« ^te-vte^se^vniof-,.,., -MARIA CRISTINA — MauiL,
ter vitima da bnmb'a atdmica, 6,de, 3unho-.de. 1950. . . . 

*'

a*»»n aue êle. como.paj, tivCsae . .
£%rmcno.°e8s/c6bâ;^;' QUATRO MESES:
flés què e exigir i< dêstftt»^^:fíRVl ^AT ÂPIO^ !''
ía arma crimi:iosa.;V-»*^ ^1% v^OCm pA.LAfcUU^\v>*a :»t^-5-**, Wa íazenda "Santa lzabel'%'*_ 'Ált*Ím,'tLÀ ' 

Im. WS «'1^-." /T J.-y.'l V r- ¦*

as
cómiss"õès de funcionários,-' quo •
o" prôcurfim* para' pedir -a-umeác
tòj. o sr, Mangabeira .chora,. ja** menta-ge;.:'Promete dar o..áu-
mento. -Agora, ás vésperas da»
eleições,..mandou para a.AssemJ
biéia uma 

*fA.béla'° 
de alimento,

do fnacionalismo qúe não'p»te<

rladcs. Enquanto isso, lautof
banquetes s-jo.servidos 1^0 Hçr*
Ifi Florestal. '•*

Tudo,! pois; póíá União dos
CÍbndKúos, 'Serventes $ Pòrte^
i*b%"'dasr rèpàVtlçBéá publicas' dd
São -Paulo;**-tudoi*pelo aumento «T
d9 s,ajyá**io -M baseada..eqpU.
páraçi^p' çpm os .seus. çqlÇgaa
da AsVenibíft.i, tudo pelo direito
ao abono de -famiiia, contra o
tirano, dos Campos Eliseos-

tados à 3** «-ti-nião do Bureau do
tófór/na^ões Para ã" importan."olado 

tais'informes chama'a nos-
aa atenção u camarada Prèstcf*'í

demftia companheiros, dirügcntea,

vêem um exemplo .a seguir. B*
preciso', portanto, compreendcafe
do que o povo. coreano c<*Ç
golpeando o ma»or inimigo 4?
nosso povo, demonstrar .por
todos o? meins e modos a 

"«òs;*

ãa solidariedade aò?' heróicos
combatentes 

'da '• 'Coréia' do
Norto» 

'* - -v. »'' •¦*->'
Fora -com os ianque» de «08*,:

sa -pau-.at--li.udp peí*. «nUrdiçâo
aPolaado jgara; que todos: os comu- .. da. Bomba atômica i£ Nenhuma

nlstaa e democratas, todos'"os gota de sangue brasileiro par»

Benedito MrfimmSms^ ^ V?«fi? T ^""^^ 
t0^

«o st va relutante: nlclplo de Fernandôpolis,; 0S7e*i ' ás* ,suas piromessas. - ,. •

i-6Eu estou d* acordo com |ono« passaram quatro meaes-' 1 Alem'desta «Waçâo çoffi •'"" ''neàe/''' aem- rçòeber pagamento. A* mi-•¦'¦-.-funeióti alismo; <».,«. Mar.gRbei.
St, destmiç&o da bombn. .

faria assinar, mas... e depois? ^r,a chegou a tftl ppnto qup.,;
íúaso" ajudante ,de motorista.... m°rPCU ^^ de. tanta ^forne..

da Prefeitura... se' á- 
'i*K}ficla ' -. ' ^ —* j—¦ ¦¦¦' • '« "¦»¦¦

íhe agarra, lá se vai o 'meu*
amprogo. E o qu« ssrà* de^méú-
filho e minha mulher? -Uma
yez eu assine] ura mem ;ria|;
pedindo água P*1»"8 9' m.orro:çe,

quaSe Vou em "cana"..*,

*cajV;em riOutr>a8,;,, revelo^se ¦.,-. uai
demagogo, «era medidas, uma

Aos Jovens Pòrtuai
- — Ollie aqui — tornamos

ftós — est-mos certos de^VO
-Você estíí contra a bomba nítô-»
mica e considera •riminof-o-rjO

çuerra o governo qve usâr^-è^
g« anna contra o$ povos. Mfts
iabcmos por outro lado, que.
.vivemos sob u-a gõve>itioT«í-'a,ni'.
são', policial aos a^sejoã ^e pa*
guinario-, que impõe 1 repVcg.
e liberdade do nosso povo.
Embora eles ainda uão tenham

.tido a ousadia de prendei ai-
guem por assinar o Apelo do
Estocolmo, não queremos, em

..absoluto, que você venha a so-
frer por -nossa causa. i'or is.
fto, achatn.o3 que você )>oderá
assinar com um pseu(loniJno.

— ü quc é pseudônimo l
¦—¦ Com um nòm.e suporto.
Benedito José da Si v« pen-

*&u um pouco, olhou para ò*
i^equotio "Fiola", e disse:
~; v..- *" -. •' •'-. ;-!^;.v' 

' ' 
¦ • • ¦''-•' Glíie aqui: eu vou assi*-

»ar cora meu nome tncSmo. Se
•rãf^erdci*¦yricu. cinpj'ego pro-
Jntti oi Um nüvo..-. e se cu

¦ifFdif..-•rítc-u,vfflho nun.ca mau.
mrur. ü/á outro iffüa'1h

fjy >. /CHEGOU b momento dc nos or'gáhiz*anhos. Deve-
m,os, cerrar nos-sas fileiras e lutar, vigorosamente, pelàg

. „P:oss£is. reivindicações, pelo di'réj[ito.''^'è viver"è ppnsar. Não
* ..podemos, sobretudo, subestimar a grande luta dos póvòs
. "pela interdição da arma atômica'. '.Dutra;|^'sèús'parceiros

do traição, querem levar .rioSsa:'juyènt'ü^ a f ini
..de;.servir como carne de' cànhãò^párá^pS impeiialistas.
Usam o pretexto de "coirifcate áo comunismo", mas'o qúè
pretendem é escravisar a 'clâsse operária aos interesses
dos patrões e do imperialismo,'"' " 

;' . ¦
Os homens qué c(vterem íeis"dé segiíriánça são bem

nossos conhecidos; Sâ'ò os latifúnVliaíios, que exploram
os nossos irmãos camponeses,''õs" grandes banqueiros; os
patrões gananciosos, os politüios traidores,"' ^uè 

"prèfetó
dem transformar nosso Bra'sil;;ém cóionià laníueV São
estes qu? pedem tefròr cbíitra ò1 '.proletariado"ç"os'demo:
cratas. Temos, porém, unia tradição|;rQpu^Hcan*cv';guèré»-
moé independência, liberdade, p^0 hQSso heróico povoTriãôhá de permitir qúe isto atíôtiíÉeçà.'' Companiieifos portuá»,rios! Quando se fala em jovens, não é só os que têm'de
15 a 21 anos, são támbéríi b^máfis Velhos', os qüe jà se!?-
vem nos setores marítimo^
de canhão pelo governo. Tpdos.tem o dever ae lutar pela
interdição da arma at8mic'a,\cqniíifá^'guerra imperiáliSi
ta, e pela Paz, pão e liÜ^ltrl'-!1-^^tk^dêvê^dôí j'ove^ií«1- ..* V' ,**-''.':»i''>>'i-v *¦•»¦•"" (j-'í¦¦-~'-»*t»>: •-' ivi'.';>.'.';'*portuários. .(Ass) - MANOEL JERÔNIMO DIAS

• fi"p*'-yr'jr,?,i
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FASCISTA E*« vr .:,?¦!;-
*t fXfLORADOit •
.-•••.•.,5.. ':J»>-^- ¦ *Mí .¦-.* !¦ », .;•',
- A* UDN de Angra 4os Keit,
terminada a& eleições .munici»
V*ty«.. *ví0J»9u vn.P, Jutegralista. Be-
noflito. Per.eir»-. Rocha,, vulgo Dlm
dicó/^para presidente da Ca!
hirira'/ Pêlos èeüs Servi^jos, Dl-
dito foi distinguidô, por 

'Dutra
o E<lu»rdò/Gomes..com-o cargo
de .Administrador, do- Entre-

posto do Pesca- de - Angra. dos
Reis, o»de/deixou uma tradi.
çâo dé inimigo feroz dos tra-
hálliáidores. 'Didic'o'0cupa, tanj.-'
bem, o cargo' de Presidente da
Colônia do Pesca Z.5, • é prd»
pessor da Escola de Aprendizes
de Marinheiro Batista dás Ne-
ves/ Çomo"t*l; conseguiu para
Reii irmão, Ser fornecedor da
Escola, Assim, a alimentação
passou a ser a pi0r poSsiveh
Os " aprendizes de marinheiro,
indignados, 'protestaram, re-
cusiindo ia infahie alimentação.-
A reação de-.?DicLlco foi pt*cnder

o marinheiro Garibaldi, 'San-
tos, ; ^cusando-q',, de comunis-
ta porquê,, como oS de m a,i s,
protestou c,,3'n fra a aliniec-
táção." Mo dia;" porém";*'- em qúé
Garihaldi- foi: couduziidoi: para'.
o flioi' toda a . Escola, .numa
manifestíição de solidariedade,
cpmparecçu^ ao eais, dcSpèdin.
do-se dp, companheiro.

E' de homens como Benedito
Pereira' Rocha-que estão cheio»
» PSD, a UDN. o PTB e outros
páctidos-} das-ícta^scsódo.mtnau*»'•
tes^ ; ^;:iiabaIhadoi:.es/vAngre_iU'».s,'tó 

çontr*.-a, guprra, pela jiti
terdíçã 

~

paz,
M.MáMÊiNTÒ vj -xajt

patriotau tSui distinção de cre-
dos políticos ou outras quaisquer
dJíei-ettÇaS, toassem à |ção çPm» 

'<'

íugadi o comum ora torno do
•bjetiyo ' 

fundamental de lutar
com todas^as nossas forças pela
manu^uçâo.da paz nó'-nlundo.

pela derrota dof prò^ocadoresi-de
•SUerja e de Seus agÇntes e ja*

calos em nosso pais*' Sem eSqiie.
oOr de que' i íòtçs fundameníat?»;'''
ôobre cujos-ombros deve assen- .

tar-se 
'¦ 

egga uiriâo, todos nós., d«\ ¦
Vemos ooiitribuir da melhor*\

«defender os provocadórcs d»
guerra oprcí-.sOrOç lo no*VJr.- uo*
vo, *''• .V ".-. **

Saulo Abry.rjtfiee,; ;:,^-

LIBERDADE
Para José Felix da Silva

ENTRE as centenas de trabalhadores presos, em
WÀin^riVr m£l %,ínt^. está of.lider sindical d,.
Ale?rr fií>ní°Se f^*S Slh% encarcerado a três mesesAlém de tudo, José Felix está doente, sofrendo as baií
bandade» da gestapo de Ademar. .0 crime de que é acusai
do é o de ter defendido as reivindicações dos ferroviáriosda Sorqcabana. Mas, não é por este motivo que se-abate
sobre José Felix o ódio da ditadura. Seu passado de luta
pelos direitos dos trabalhadores — eis a causa do ódio.
0- passado de José Felix liga-se ás lutas do proletariadode Saltos. Foi dire;ord0 Sindicato dos Estivadores, óntiê
se/manteve como um enérgico defensor dos inter&sés dá
massa. Fez parte da União dos Trabalhadores defSan-
tog. Atuou com heroismo, ao lado dos seus companheiros,rias grévés dos pprturios contra o bandido Franco, ejíei
párté de todas as comissões de reivindicações. Sendo
preso varias vezes, nunca deixou de protesíar virilmente,

''" -' To-iò^ povQ,;;,de SãV]Sc^3á5.^ç»n|^
 $áS.?à!^^ft£,!^

t*d'çãos"da bòmba atômica,\por,' Portanto' libertar. J.o.seFeU^^ Q**»iP%
S| -pãp<.„Kra, ° 'i^érdade.;;' " eriótàs,.,dòsítrabafhadóresv. Essja íésjwP8^1^^''-^^**?-. M.SAitMfíMTn :. am ¦ tpdos,;^^e. principalinêhté^liôs tràbalhadòVes de Santos

QRA PO» RE* v ANTONI0 DE BRlTfj LOPES^ SantosVJunhO da 195ft

¦ ..'-...-.w -T--."^-- is3*:'3MSí : l^,-.^j —í**V*~"'*T---7*'ffl"',-~:^ví
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Nem'ima gota
de svn fmW
*•*•• | Pre-tte* ainda quam denuncia «Ut,

,o iodo desta crime. *<* "»'• fln'f» ¦**
Cato* wrao urilixado* para M*i«car •
r£*> de nono lenHÓHo p-I»« <<-(**
níerce^tias de Truman. como ac.tb.nr. de

teer nas Ftlipínos e no V-erNem*. E nao

/isto oue ia prepara scb as norw vis-
nu? NSo ó lito oue pregam os polltlauel
,0, de todos os partido* do burguesia e
Ao latifúndio, r«$teiando aos pés dos r

g.-éffsores Icnt-ues-» Que dix. per exemplo.
o Brigadeiro? Exige que cedamos, tudo aos
i(*rc$«ores para a lutm contra a liberto***)
dos povos, como alIÜi, |á o fizeram re-
•pVesentantcs de todos os bandc*5 politi-
cos das closaes dominantes, tw Camora
do Deputados/Que dlxem os outro* can-
didatos óa reação e do Imperial ir.mo.Ge*.
túlio. Otlstlano a os que disputam os go-,
vemos estaduais? Silenciam procositoda-
mente sobre a dramático situação* que vi-
ve o nosso pais, -evitando se desmascara-
•rem mais profundamente, sem. cqntudo,

ât>nsegiilrâm esconder 
"sua conivência com

o* crime. Enquanto isto. o* auxiliares mrls
Imediato* do' dKo-ior. Dutra, como o bri-
gadeiro Trompowski, jusHficam o empre-.
go da bomba e.tômica centra o povo co*
reano e, portanto, o direito das faras de

mm >* A $í& a si #ra li»; V 'eotitra a «femuuçfto imot.U\üUt .#>«»*a
•i governo «l.* tmiçlo nseU^-at dt Dutra.
rx?la tromp^ta liberteçáu do i*'go Impe*
Hel-ata t por um governo eíeHv&.nente

Ttkmc^tico a pepulai^i
Reforçar a nossa lula pele pa*. miste

Wmento em que lavra no? cera-ôes dos
mães e do» noivas, doa WHos ameaçados
de or'andade, do* Jovens a de Iodes os
patriotas uma surda mas frernente iod-g*
neçao centro' a preíwnlo da ditadura de
derramar o san**u.? de nosso p^*o no goer
rã cofonlel do Walt Street, é, assim, saber
mobilizar a crganlsar por todos os meio*
e formas est* -sagrode Indignação, a Um
de que se a»*térlorlxa em ações concretas
de massas, f orçai.! zer o protesto do* io- pftENTENOi O IMtl* O BANCO DE «IXfOtTA' Vens para que fuçam sentir oos domina* j ;|AU$M0 C0M O MOSIO ÇAO I IMKHtTAÇAO IH
dores oue nào dorerros uma ao gotjTde MAM<*Ml» , 

y|$T| «j^m VOLT
. nosso sangue para a guerra Imoerlallsto. J Mé m9> íoroe<ia • a*m* -'\m*J%m\hA

é organizar as m«íes, as noivas, as filhas J .,*¦.» ie% «io w*** «ti.
. e aa Irmís, porá mostrarem resolutamen- tLi.ssrfo p***. •«'¦--• *^qu#V

t. ao carn>«l,o Dutra qu. não «n.r«ga- 
J ^fVST, &.*Srí

rão aeus entes queridos para o matadouro ¦ "*

di guerra colonioi é organizar as mas*
..sos .camponesas, lutando contra o latifun*

dic semi.'.'iidal. para-que resistam de to-
•dos os modos ós tentativas ie arrasta*

|o*. como gado de corte, para envergsr o
• uniforme dos eKravszadorec de povoa, ê

.- mobilizar as mais vasta* camada.* Ja pp'
pulação para exigir a proibição da bom*
bo'atômica, assinando o Apelo de Esto*
colmo •)¦* organizamfcvse em milhares de

mmv-*m>*mwmr.-. •- _--... %

NEOCJCIAf A CCM O ACERVO D* „
—I COMPANHIA DO ÇhZ -r-

IIKSDB O ANO PASSADO, deveria aer entregue.*
V União «em índenitacâa eenbuma o aceno ua Soei*-
16 Anoiiyme Uu Uns, conforme o contraio da cm^^o
Pois'lieiii,'dAo foi entregue e agora ae fala Ôid novo «*o.v

trmo, no qual o preto do gaí e-tará major*do; Ja **s.o

podem falar em "remuneração do capitar, pois oa bea»
pertencem ao Erário Publico. A única expIteaçAo par* W
ò o caraler venal e de IralçAo nacional do governo Dutra

itt^tlS* • *
*"»"> * i'»-
':'<•• i »••.*«»
ai ítltiririi «Jpif*
m*\mú(/, sr.ti yfc

...,ltti-
¦ .Ui*.
•»n«M»«rst\

portanto, o direito das faras de . cofnjgsões ^ defesa da paz. Mas é, fun-
Trvnr-* de aniouilor cidades' e populcr e^mentalmente. organizar e
côes inermes a fim de impedir a W*erta- mcnte ^ H>9ÍrM da c|asse
ç'o dos povos, lustificam. de?te modo», a
Intervenção militar sangrenta do Impena-
lismo em nosso próprio pais para impedir
que nosso povo, tombem, se liberte de
seuc odientos opressores internos e ex*
ternos. Fazem em nosso pois o papel de-
aempenhado por Sin**man Ri na Coréia.

^erTandc-nos sobre a gravidade da
situação. Prestes nos mostra o caminho
para que salvemos as vidas de nossr ju*
ventude, defendamos concretamente . a

pax, libertemos nosso povo de todos cs
seus opressores. Prestes nos diz: Refor-
cemos nossa luta pela paz/sem esquecer
que em paises, corno o nesáo, que. esta
na retaguarda dò império lismo e oue é
dè grande importoncia nos planos estra-
tégicos dos ptovocadows de guerra, lutar

pela paz é, antes è acimó de tudo, lutar

«^...v. , ..f,-..  ». unir rapida<
mente as fileira* da classe operária, de*
sencedeando lutas mais altas e mais vi*
gorosas do proletariado a fim de que.' em
numerosos ações concretas, oa trabalha-
deres proclamem: Nada, absolutamente
nada, sairá de nosso pai* para a guerra
imperialista.

Nosso povo está opreensivo a justo*
mente «revoltado ante a perspectiva do
luto, da ruina e da miséria que ronda
nossos lares. Cresce a incSgnacão das mas*
sas com o guerra colcnial em que oa m-

famestraíaores da pátrta já envolveram o

Brasil Não, vacilemos: organizemos as iu*

tas dó povo contra as fera* de Truman

que^á Su^om,nosao, território e contro
a ditadura de Dutra. Organizemos essas
lutas, como nos'ensina Prestes, por ci
lutas, t-vn.tw iiww.,7»*•* ,""**• ..
ma e contra a vontade dos atuais gover-

sus i* H-tms» e.
Asora, o Planp **¦ "¦•••<• ¦«••
ei ?) da fisthUn, s* ámmt «*»*lo-
rt* sltltrursic*.»» leaqu«», ?*•
amm ira»*storro»r • ôrm*i\ •«
mu mmjfir foraseedor. ^%rtt
isso, trotaia d«. *¦»-*& tnlrs
si a*t grandes reserva» do Anuu

pá c do Unicom, •» -dato
ürosw, de ttor tle*/ed.t*tt.***
iBdl«i>eB8avcls às ¦***« ashai

V IMUNDO CASO DA
* LOTERIA fIDl-AAL
Dapois de 3 tn««¥» <H iu-*h*.

3à a eitraçSo dà' loterl*». na
virtude dos choques eólio o»
pod«r«*»oa* grupos <|U« *****M-
cionaHi' o sc° -'eontrôle, t«ío •
publico «. deel«lo de «nrregar
a exploraçío *o grupo dt Slo
Paulo escondida *s*\ * t«»-
ta -dc . ttrro Sllvs Jordão,
que oferece 1803 milhões d*
cruzeiros, pelos cinco anos de
deslava»*» • roubaHi*ir**. t* «in-
cO a*»os de contrato da lota*1-».
O «aso tèvè «oluçào lHadâ 4
campanha eleitoral.

UttHt met-saj-tui oo &. •>*•
tra ped** **aranlla< do Tesouro
par* um empréstimo de-MmU
lhSes de dólares da CUa. S-de.
nirgiea Nacbnat junto ao
"saporulmport Baoa. *7 siata

am passo para abrir m* portão
pAra o controle completo da
Ovsia f4dcrurgica pelo '•nm?'-*-

»f#mo ia«*at***. "¦''•*'•

C * AGUAtfDÉM l

|os grandra truiUi iaaer**>#
«ts modo qut? «a p.o*r«*io i%
'a«|nVrta|ls«»:i» «a i...fr*r?.. ê
«**t»»a*t l»rt!- •

*¦.",¦" .tj

* NOVINTAIOJi
TRO M<L!» ^
PA».A A C^^AY' mST'rN

»'*dtt. asto, a »"?*•« «as^aa,
mrh valaa ta^u**a«uga «so ,>•*»
Hiariado e oo povo iWdsSiina»,
«Miitga BTulhôís ttt ilorai pata
• S*irang*iro. Nu cnuaas»

«*re»todo a situação dot ferra**

riárioa i* *iao P"de <er fabea-

d* e *» imi>'>* o autiKiuO de a*-

lártoa, >tm o fot-etito Duti*

paifoe*it«*r um auxilio do Tea-
•%>.!• de (H milbôct paro áiu-

dA*sa a pai»» ° aumento.» Oe**

sa lersaa, quem j)..p*-> o ..umrr»-

«o, si* o* otlll»'V; de còntriba-
tsilea <!o Tesouro, o próprio ¦**•

4*4*Democracia Popular
UM KHINAL COMPLETO SOO! A CONSTRUÇÃO
DO SOCIALISMO. ARTIGOS ASSINADOS PELOS 

g
DIRIGENTES DA CLASSE OPtRARIA l>C VODOS H

OS PAISES.

(Precisamos de agente* em todo o inle* 1«r do
.,a z. Correspondência para 1. Z. H («?rvnlho.
C do Carmo, «, Sala 1.8<*. RIO. 0F>

f1TT1|,....,,TTMHr-' 
¦¦ll.lllilki ^' TTTC

I» I* ** *!¦ * ' . *

O CAMARADA STÁLIN
(Conclusão da 12.' pág.)

um solicito horticultor que ama sua horta,

Festa Wrfa o a humanidade. O que te*
mos de mais valioso sao os homens, os

quadros.;> O cuidado com o homem <»m
- os quá*drò9,-com o homem #vivo, isto èto

qué d povoaprecia" em Stálin, éo*l««o«*
.vemos ápretioer com Stálin*^

;0 trabalho constante aobre a 
^ona

. mardsta-.íeninista forjou *JW&&*
Stálin a capacidade dè anahaar píofun.

. %tSm..P* complexo» fenômeno. «W%

a capacidade, de prever os aconteciinén-

nantes e **tirfoi.-«-politlooa^to cios;

LT dominantes, inclusive os atuais can

rilerKlaoí criminOMmente «Bante dVpt

rigo que ameaça a nação e sao ass.rn

Xários Çcrn^*raiç8o nacional do atual

g^erno». Ó ódio que ae acumula •^^
~~~ Z~~~~~. Zr^TnOsto dc do como o lÜ>sruJ-dor dos po.o.. -.^...ndos,

t^TE S^S*f? .-> «* • -a***^^ "as mo"-
nan*e,H «^ y:_L_. *x^ íwri/lo e nrecist

grandes rnoseas contra os q, .x'^ e
C3 monstnjjosos .violadores ca ¦*-'
dêncla de nossa pátria, rebentará vigorcr
samenté, se njto vacilarmos dir
tuação e soubermos encaminha
lutas de libertação nacional, p
um Governo Democrático P-t

da si-
- para as
:a paz e

Biniato/Í. wre «o **& +eA ?fCI^
como Lenin. E' aempr. lão intrépido no
como iíbuiu Inimigos do
combate e implatía^i com
povo como o «a''"»»' u . ¦ *.. 

nftBFódo pà»»!?»» t£ftar. s»«?M ** >*wc&™
situações èpmplexas, «omo « era Lenin,

gum perigo. Como Lenin é -adio e pr-4-
dente^o resolver problemas complexos,
quando se-necesaila «»-» orientação exa-
ta em que tenham de a«r kvadas em con-

ik) meio da praça dese^ nestas horas
noturnas, é o uhico que nao dorme po
murtdo; vela sôbre tudo o Que f çstehtij
«ni tWo dele: sôbre as cidades e os
eamiws. É üm verdadeiro chefe, um ho-
niem a ^uem ós operários chàmavain,
eopií o, sorriso nos lábios, camarada e

Èo" ã.!^ÍfâirÍ3^*is^ffi^ Sr^m todoT^aí^eeto- a. 'antág
outros não o conhejeieis, porém êle vos friamente desenvolvido no ™™*™* e os inconvenientes. E' tao verdadeu
conhecia, pensava em vós. Quem quer que Rta\\n Por isto é um exemplo wo- *,rtnra<io ouanto o era Lenin. Ama a
sejais, precisais deste amigo. E quem quer

-que sejais, o mellior de vosso destino se
acha nas • mãos dGste outro homem, que
também vela por todos e trabalha,. êste
homem de cabeça de sábio, fisionomia de
•Operário e roupa de soldado. (Henri
Barbusse, "Stálin").

tãnhás, prende»*» e Atrépit.o. Em uma
canção, doa moBta-iAaBes àP Daí? estao, o
dovo canta: a_.

,; Milhões de homens te seguem;
a grandes.àhuras tuav.y' • fo»»!."**
E aque-e f-ae u-»a vez seguiu teuó

• ipassoa :>referirá morrer, antea que
' * hbamíonítí Veu caminho

; ,;E.pequeai» voyiy luliso :cprl8 o cama,
rada Stali»? ;*;,;, ,. .„ ;„.

Stálin nos ajuda a dominar a_arte f16
dirigir o Estado e a saber trabalhar. .Ura

dos sinais mais evidentes desta arte é a u-
«ação com as massas. O camarada bta-
lin nos dá o exemplo perfeito do trato com
as massas, da conexão com as mesmas.

Stálin. Por isto é um exemplo nvo de

orevisão bolchevique, pois não sendo prévi-
Sor não se pode dirigir, não é possível con-
duzir, a grande nau soviética. -,

No discurso pronunciado perante os

eleitores Tdi8triío 
«SUlin». da od-*

dV Moscou, em 11 de dezembro de 1937, o

sua missa?;pquAse7m3teus; que permane.
f»: S Isto t homens P»««^ de
cam BnJJP0 e*am 

homens politi-tipo^ leninista. que ^ {. c0mo 0 era

tàgens
o e

as massas, da conexão <?-«> «- *-^,-.1'jíj; "^^sA^ítridòs P tão precisos como o era
Não só ensina ás massas, como aprende cos tao luem se 

tão^ntrépidos „o com-
com elas. E esta vinculação com as mas- Ufân-" 

i^nlacaveis com os inimigos do
sas o camarada Stálin a considera a me- bate, ^ 

imPd& 
^.^ Que se*am re.

lhor característica do verdadeiro bolche- Wl*"»^ nic0, a toda BOmbra Je
vique. Porém, ao mesmo tempo, e«ta li- írat.anosni^ry*0 ^ cousas começam a
í . -,: -, com as massas, êsse contado.com as P^.0'^ 

^ n0 horisonte se divisa ai-
massas nada tem a ver com a adulaçao c0^cjí^ %üe 8ejam como o era Le-
das mesmas. «M SnTtárioa a toda sombra de pânico,

A firmeza de principios do câmara- ?^ndo ^ trata de resolver P^lem^
Hpit^umiL qualidade, e»sen- Splexos, <i«e «tfmitm».^^^
lais dè um bolchevique -é a *-*™-* "»»¦ s to detodos, os seus aspectos**«-.^V^.
importante da educação bolchevique. te todas.a» vantagens •**»jgj^™
càiLràdà Stálin nos incute esta firmeza .#&% que Se mostrem m^*fg*
Ee^ue para com tia menores tent^ ^4pS e r^e^o^^^ ^;;
«i^.dè^rgive«s.rydesnatu^^^ ^S'^»»^-MlfSf !®S
tóa marxista-leninista. 

'Como Lenin, ;nôa 'Xs tsomo.. .o»-.era Lenin. Que amem »o «a

«ísina a ser intrarisigéntès^e implacáveis
ísom tbdoB os Inimigos do cò'muaisí|io

•Os; cantores' do B^^emlvJliáa;.-:»!»*?»-

'1^'córm 
í>:-era &*« ;Que amem.ao^u

•oovo. como,„o amavla..Lfnm . . ¦ .
.'¦'"Tal.'*,.precisamente oi.eama-^-%_»

-¦'il-X St -- "—

a« aW lllWjIll »^-**.a***1*— ***^»* • 

honrado quanto o era Lenin. Ama a seu

povo como o amava Lenin. Eis porque u

povo lhe retribui com o mesmo carinho.
O povo ama i?talm «omo ama e amava a /
Lenin.

«A historia de sua vida ~ eacre-j
tx^«i.'i -Rarbusap «obre Stálin — é uma.se*

£"* totwo» trmnto* sôbre uma

?érie ininterrupta de monstruosas dificul-
tiades Não se passou um ano, desde lvu,

em que n?o tenha reatado proezas, que
fevariam á gloria, para -«emipre. a qual-
quer um. E* um homem de ierro; seu

nome reflete sua imagem: Stalm quer di-
z<°r de aço. E' inflexível e elástico como
o"aço. Sua força reside em seu incomoa-
ra^el sentido comum, na amplitude de seus
conhecimentos, no seu poderoso domimo
de ai mesmo, em ao® paixão pela clareza.
na conseqüência invariável na rapides,
firmeza e vigor de suas decides, na cons.
tânte preocupação pela sçleç&o d^s qua"
¦riròs

Depois de morrer, o homem vive tão
só na terra. Lenin vive am toda parte
onde há revolucionários. Ma*s pode-se
afirmar que ninguém encarna tanto como
Stálin as ,idéiaa» e.ai? palavras de Lemn,
Stálin é o Lendn de hoje». (H. Barbus-
se, "Í3talin)^ ••.:¦<¦'.¦:"-.'• . ; ,;

O" povo som iodo «»rmho dedica a
Stelin suas canções. Ma» Stabn é canta-
"**^ **•—* »^mm -» - rtpppmmm.

.lirigem;
antas *e

as aves
Os ho-

t=»*r* WOT 2Í?:1950 - VQZ OPÍRARÍ A - Pi* »

Os rtos pára o mar se'
ao ferro atra* o iniauj as
erguem até alcançar o so.

• díriífèiii sou vôo p.a'i'í* O -¦ '•

mens desejam a felicidade, a ver-
íladedade é seu mais vivo anseio
buscam s«ue peitos a amizade, seu»

pensamentos vão a ü
O exemplo da vida do cama^d».

•Stálin serve e oerWrá de guia a milhoe?
de homens. A figura premiara de Srann
ajuda aos trabalbudores em &9 ,n'3* A
palavra d© Stálin impui?iona 0s novaa
iniciativas grandiosa.» no trair «-. o, o inu-
3Üado heroísmo, das massas S-ups ifjAias
iluminam a grandes diátan.!C'f:a> o cami-
nho a seguir. Como timoneii'o
nave soviética, que avança â ¦¦¦
sob a bandeira vitoriosa cio K

ii»....üsta Bolchevique da U.R.--S.Í.., esla
o grande •capitão, amigo, mesírè e ''hefe
dos povos, o eamaradrj Stálin

As criaiçâ'8 fia União Ho^iélic» du
-,-m: Gi-açaa- no caaíaràda Sl.alhi pela
noôsâ vida íélJa., Seu horríe é pronunciado
c5rn;,:respeito e cariaha por münoes de
howw'?m iodos os paises do mundo.
Este itome-é a bandeira»ílps grandes fn-*
unfQH'doypmura5i7io,a cn;os ];-in6sps

'-n.-nãeuí,09' ,V-! namorado Sj.alin conduz o
'"Hüe^viva 

íÊm^wS-gózè muita,.
sauá^pâhi terror .do^iai^.á-: e Jnbila>
doa tóbaJnãdore«j-® ao^ôyp

grande
\ apor,

Ho Co-

yido stalto.
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U povo sente agora mais Iminente o perigo de guerraa*w_wi_—«—,.„iMi,,„,, „„ 11 nu-,mmm, ,. ,m , ..¦..- ,,  . ,, _ ,r ' '

Superemos imediatamente o atraso
Na campanha contra a arma atômica

l_* • ¦_._•_«! Àm i.___u a ____..uil . Ai.__i><K.>_^v.. _ -..._. _, . _» .... . _ ____.__.__.._  ^*** ^^W

m...e.n_ .6or. mu*t. .«mo. • - ALCANÇAR OS 4 MILHÕES DE ASSIN ATUKAS ANTES DE 30 DE SETEMBROa «u-rr» Mio è 2 ~ 1.10 MIL ASSINATURAS JA COLETADAS NO DISTRITO FEDERAL«"* *"«• StmmmZL! 3 ~ PRECISAMOS DE UMA MGDIA DE 30 MIL ASSINATURAS DIÁRIAS- ORGANIZAR
,_ju aa câi«<;íu OS GRUPOS GOLETAPR*. P &Mp| IAO n f_n_uri_M.>rk rn? atiwictac

l»ft jiorus 4_ lodo • «•_)*.<•• j**»ri.aiW «gora •niitt*» «cliw* *
que niits, «í »<• a iu<rm u*o * 2
mu» m*uv*\t ¦*-"..wi-*>» w h**«* *
.¦«.... tid :„-••:...rc atômico está

««_#<**»•.* .oi- f ioUm Al -alugai
fi •-*-»' u q'»i* d«***»»-,*«"* o **an-

te «t.;?' <•*»•¦•» d»* ci*mi»tt..l_.i coiu
tra a. Umlia atômica *m to**o «
«undo. apo* a a-r»_.**o i*>oqu«
« COré-a. A uui'lani.* qUC, oo**
tm ám mêa uo junho, ja l*u« •¦
a*«ei«*o 10U iuUhõe( d* aflslna-
t«_r«_, ¦,**¦*•-» -«ovo imfMtiao, e

ra 
ul-.-. ..«.siu a ra»» doa

n.t;_-i.<_*. Sé oa UnjAo *>*"
vi. «u_. (iurauie c*t« mia de Ju»
bo, • •"> *<*i'••<."* de pessoa» as.
mmm.- «*•" o Al-^lo <le Estocolmo*
»«•-•. Estados Unidos, já torar..
•etf-_.gi_.il.>*" mftU do 1 mlll.Ct'
de A'.;.tn-Uirt_s. da. qtia.e a (. <

lude -.'o; recolhido após a inter*
tfnvao titulai' ianque **a Cor*.!:».
N,1 França, os partidário» d»
pôr já u.i ..'.. saram sua quo-
ta d* li* :i.*Ui."*c'i de a"sinatu
ra".. i% Ít«J*a. a mesma quo-
ta e*.tá sendo cohcrta rap*da.
üic-le: eu» cidade* como tíê-
nove «tão sendo recoü.fd-*»».
diAriamttite J.0 mil assinatu*
rt>$.

üiãi mai-' «aSta eompiw-sSo
do P-riRO da guerra atômica
mi-.-id-al lerifica-s*, assim, om
todo **_ pítiscf.: c |$to moi>»H--a
ma<s rapidamente as grandes
mossas o**»!*' a ¦*.«•• em d«:fc _t
•ia v»ar, |i;(ra salvar o* povo»
fe nr.-e.ca ce destrnlção atô~
mica.
O POVO iii(ASXl.BIRO SENTE
MAI4* PROFUNDAMENTE O

PERIGO DA GUERRA
Tiv.bútn o povo brasileiro

sente mais profundaweute o
jerico cio _.-i«-rra. As grj_nd«»
massas populares estio aprcOn*
siva*. c ^voltadas com a par_
Hclpação ofick-l da ditadura ée
Dutra na guerra colonialista
cor*tr., o povo coreano e nos
preParntivoa que jà te reali-
-Wm i<ara o cnvio dc 20 mil
40_dí'dos bi-asilelros para mor-
i'cr nn Coréia. A morte, 0 iu-te c u miséria rondam os Jares
do povo: - em todos oS co-
raçõc- cresce o desejo dc paze de impedir a gue.ra.Nes.n.s condições, ern face do
perigo realmente grave qu»corre a nossa pátria c diante
da compreenaa0 generallxada
que 3e vai veriflca"do dêsto
perigo, a campanha de assina-

OS GRUPOS COLETORES E AMPLIAR O NUMBRQ DE ATIVISTAS
tai-tt a* Aj>«fo de KsioCoIroo
ci« JicMiO pais i«m realincnt*
eoatUgdtf d« so desenvolver com
triplicada lot«nsldftdfl supt»,in-do ne-.üa» çqucu» teragnas quo!.'*•* tet»»!"-*»» do «eu té**m*"o •—
1*0 do. ««tembro — 0 grandentía«o em |«e ainda we enroa.tra.

iMULWUCAR NOSSAS ATI-
VÍDADBS JUNTO AS MASSAS

Para t«nto. 6 preciso que to-
dos i.h pívr.ldários da.paz mui.
tlPÍ"t..¦:¦¦ sua atividade junlo
ÍU» nja.1*?;^, oáo percam um só
_n**«uto para levar de casa om
casa. de fábrica em fábrica, dc
i'fi*..*n.i.'i em fazenda, do pensouu pca^íi:. a campanha do as*
tinaturar. a„ Apôlo de Esiocol.
sio-

Oa oxemplps dos nn». -roso»
' r.n, ,-.i:.... quc percorrem ©s
bairro, f- roaidênclas. as fábri-

caa t rtpatficoe» pubüoas co-
ietando a«tina(ura« nn>.- mun.
aa vcrdad«, quo podemos #u-

perar «tu pouco, dias dt atraso•m que "o* oacootramos e stin-
(ir nacíonaimeote os 4 milhôe*
de aSfinaturu antes do prazofixado. Isto nos mostn, poreifmpio. o èxllo oontefuldo noDistrito Federa] tom um esfor-
«o ma], orjran.xado para ¦ co.leta de a* inaturas. A Capital
da Republica Já alcaofou mais
de 130 mil assinaturas, quan.do. há cerca de um mia, ti*
nha co-.s. nn.io apenas '20 m»l.Uma professora municipal, cora
• ajuda de scuS alunos, conse*
ftuiu mais de 4 mi| assinaturas.
Entregando cópia do Apelo aos
alunos verificou, com entuaías.
mo, qi*{« qs pais das crianças,
nlo só o assinavam, mas s»

transformavam também em co-
leforej dc a-_inaturas. Em SSo

Paulo, o radtal-Ms MOrlo U.
go, individu^lMente, coletou i
mi| a:..'i»iiiuri»: ,*,«,, m tu»
traaUs, Ja ao eorootra a jovemtecei! Mariaoa Lop^ com mala
d* V mil assinaturas. N'& Pre.
feitura do Distrito Moral -á
foram rc.olliiJn_ o mil aisioa*
turas e na l.i_.»t 2.SOO. Kr»
Santo Aodré, Slo Paulo, fábri-
caa Inteiras já a>sl**arani o
ApêJo como a MN|iaro*. 0 "Cor.
tume Mauá" e outraa.

*->tca êxito» demonstram qoea vitória da campanha depen
de exclusivamente da compre
en»lo política e d0 entusiasmo
dos partidários da paz, de qt*cnüo vacilem em ae dirigir âmassa, cm qualquer ocasião •
em qualquer local.
ORGANIZAR OS GRUPOS Dh
COLETORP_S, AMPLIAR O NU.

MERO DE ATIVISTAS
Que faWr para superar ime-

d-Uü.iuCii!. '. jatraso dm f*mp.--
uha, para que todos os E«ta-
dot atlajam, .,(iW« de 30 dc 1»
wmbro, »u_., quoAa^ ro»pccti-
ras!

.Antaa « acima «i* tudo .
preciso oT|ea,->a-* melhor a eam
panha, teado em vista que o|a
precisa e deve acr lavada d_
casa em <**(»• de pessoa a pe*.
soa. Dal a itecwsidade de *•
organizarem pam cada bairro,
cada emprega, cada escola» ea.
d* fazenda. <>.. grupos de cole-
toros. Para aUnginnos o« 4 ml*lhões do aojilnaturas necessita,
mos recolher, diariamente, ma's
de 30 mil assinaturas em toco
o pais. Preci»amos, portanto
de realizar pelo menos cerca
de 30 mij visHas ás fábrjeas,
ropartlcõe, c habitações. Pre.
clsaroemos de um numeroigual de coletores de assinatu.

* A DITADURA APRESSA A AFROVAÇAO DA "LEI DE SECURANÇA

Conduzir as massas á luta contia°,™íame lei fascista e de guena
AO 

MJ..SMO tempo em que a ditadura prepara a convo-cacíso de tropas brasileiras para ir morrer na Co-i'e.a. r-m proveito dos banqueiros americanos, 0 Parla-mento V, Dutra, obediente á9 instruções dos "tubarões"
ianques, procura apressar, a toque de caixa, a aprovaçãodo projeto de "Lei de Segurança*, infame código de cas,Kgps destinado a mergulhar o paiz na mais sangrenta eterrível ditadura fascista. Essa «lei monstro" é uma ar-ma d0 terror eontra o povo, contra a e_asse operaria e amassa camponesa.-

Estabelece em seu artigo 2.° penas de 6 meses « doisanos para todos os funcionários públicos que particina-rem de qualquer greve. Ter idéias, sob a "lei monstro"
í_mm T!T-e P?ssiveI.df P«niÇ5oí com penas monstruosas;Um cidadão denunciado por um "tira" qualquer, acusa.do de estar fazendo propaganda de "processos violentos"da subversão da ordem» do «ódio de classe», mesmo onísimp es conversas particulares, e mesmo que a denuncianao tenha nenhum fundamento, poderá s^r condenado apenas que variam delal anos de prisão As penas no-derao ser ainda aumentadas se a aaisação â Símesmas atividades no interior de fabrg. Oütfo Z£o

dessa lei fascista e de guerra — o artigo 84 — enquadra
f^l'^^^" 

tod0* M mMtmWM uma eSfundamental, minas, estradas de ferro, oorios etc rui„P™du«t !?**• «. "UM*. me»m. en! c_so_ 
'com. 

o __.Minas do Morro Velho, em que houve uma queda na prí

fado Nov?^' n°™ 
baí.?a 

lUi de ^^sa% Es-
?Í«L* ü ejtí. processando dezenas de operários como"sabotadores" 

da produção. otr-i«r*oB 
como

Com a nova «Jei monstro" a ditadura pretende en-
^ _S 

rlLCam uma ^Pawm «legal» um regime 
'ooli-

™_ ^_____R? que * magnata' -¦"««cal exX-
^SfS18^ 

n?^ povo, e os generais de Trumanarrastem noss» juventude para a guerra de Wall StreelPor isso. tftdns rv. nt_i^js«. í__i a ,e TTdl oireet_

wi mo* quai» mciurn att\m,
doa eci^g aa^m^
aiaar. pnq*

t*s partidtrios da pat devmUW todo. o. utSm^Z
*> para colcur eu*t .o w,iass-narura» d*4r.u, «¦*, |Wa,#we»!-», para coocegulr t,_iola«i*istas para a eamw-ha eon.Ira a bomt»a atôfuira. t_nd*
araigo aosso# cada cob_p»b.»_í.
ro d« trabalho, cada •*...,..
- -"cíusivo nihot menores __,
precisam ur co»vertW0s en,ativistas rK-»it campanha, i-yo,
dsam ser conveaddos de quade**m, nfio apenas assinar oApê|o do Estocolmo, mas con.
*eguir, também, nova» «.i.,.*
turaa.

A GUERRA NA CORfilA E ACAMPAM!-* OK ASSINA*
TURAS

Ô geral o interesse popular
Pclus acontecimentos na •-•»•
réia. Muita., pessoa., procora.
das para assinar o Apelo a elessc referem, algumas veies in.f..i<.ncladas pelas mistificaçúe»d| imprensa dos provocadores
de ffuerra. A estas pes.-oa. os
partidários da paz precisara«xplicnr pacientemente e sen»
sectarismo a verdade «obre aguerra da Coréia, mostrando
como o povo ooreano defendarealm-nte a paz, ao lutar pclasua libertação nacional e con*tra os aRressorc» imperialistas.A entrevista d« Preste» qUe pu-blican.o. em nosso numero pas.3ado fornece os argumentos
n«ce8síirio» aos partidário» da
paz para esclarecimento dasmassas. B preciso estudá-la
para saber argumentar com pr0fundidade, mostrando is pes^«oas enganadas pala Propaga",-da do^ agressores imperiaUs-
tas temo •» agressão contra o
povo coreano dcve s^r mals un.poderoso motivo para o refor-
camento da luta em defesa da
paz, para que todas as pessoashonradas as. inem o Apelo con-tra a bomba atômica. Enf.m,p . ri —***!**** *"*•*« ?» Kuc-ria -*e waJi Street ..... „»_  ..

¦ 2L _D c v ^ cIda3dâ0s* independentemente dê J,embremo-no« d° qu« «os di»I convicções políticas, e de crednc Zu„ .«_.„„"..._.__. Pre«-cs na referida entrevira.*

O NOTÁVEL bolchevique Sérgio Ki-
rov, cuja vida foi truncada pelo disparo
traiçoeiro de um bandido trotskista, diziaem 1934, na V Conferencio regional de Le-•mngrado:

"Difícil é imaginar-se uma fieu-ni tao gigantesca como ade Staün.•Nos últimos anos, desde que trabafiamos sem Lénin, não sabemos denenhuma viragem em nosso trabalhode nenhuma iniciativa, palavra de or'dem ou diretiva de certa importrineia
em noètsa politica, cujo autor nãotíPjy o camarada Stálin, indeper.den-
te cie qualquer outra pessoa. Todo 0trabalho fundamental — isto deve oParíido_ saber — se faz seguindo asmujcaçoes, a iniciativa e a direçãooo camarada SlalüV'.

, Os problemas mais 
'transcendentais

de poUtica internacional se resolvem se-Wndo suas indicações; e "ão só estesgranais problemas, como questões que po-denam parecer de terceira ou mesmo dedécima ordem..,lhe interesslun se atingeSaos operários, aos camponeses e a tofòs |m f..ab_<!had.ores de oosso paiz.i- devo declamar que isto não seVefe-re spf.-i-.re á construção do socialismo emÊ&.+oMftotp; maSo também aoS diversospr^^.as de n^ trabalho. Por eXem.*** tomamos o problema da defesa de•wjaopiwz, e necessário proclamar com
S5Ut0T 

v^rf7«S*-tod08 estes nosso,•ofew «* cunaiada Staiin.
A yonta_Je podef^sa e o talento d*

«vn» -ao fMUtáfíi A-MM^lidad» d_ ?«&-¦

mm tussas rsa: ,mÊm
lindo a canga do onre<.«_m« ^mtm^im x,_VdSlieiros» repe"

luta sem tréguas contra T"l^i de itnrfZ^ para_a

JJJJJ-* d, liberdade £ £ ^ZZ^X

'E agora o momento de inten.sificar a campanha d« assfna.turas em. apoio d<> Apelo da
Estocolmo , pela interdição ab-so.uta da arma atômica. Só o
protesto organfc*do de todosfos povos será capaz de paraH-sar 0 braço dos a-_a_sinos ira«
pe-ialistag.

|H <^ <ximiwiad!aL

lizar a tempo a« grrftnde» vlrageiis Hísto»riças, vinculadas k construção vitoriosa dosocialismo». (Kirw, «Artigos e discur!
Por isto é tão imenso 0 prestigin docamarada Staün, seu papel n£ Um? pelo

cannho que por êle sentem o Partido, aJuventude Comuna, „8 Xt*^^"a u. k . __. s. e dos outros paisesLm seu cinqaientenário, o camarada
d£í?d 

r:Vn?7 a «prosas feli? taçõeschegadas de todas as partes do mundocom as seguintes palavras; Un(I°s«Podeis estar seguros, .e*marai\.s, shSÍTÍ??^ 
* modéstia do" cam"ara7ade que estou dlsposto a seguir entregando SS» T 

do; no vestir> na maneira deá caufa da classe operária, á causa da Re ^' em,su«s.^ceaSidadeS e nas MMvolução^ proletária e do comuniam,, mun.diai todas as minhas forças, tudo 0 oue•/alho e posso e, «e fosse necessário, até »
d.lfmi*. _-».e ____ -___.'....-:-__ ._ * ** * *

»or E. YAROSLAVSKí
A uma infinita lealdade as> P?frt?_lo

r^?Spm afundo da teoria doinarxiSmo.jenmi camarada 
StaP^

SS.° 1% °rBanÍ?ad0r **afeS

ti àaráz-e'?- ís"

iiiüma gota do me« sangue".¦B todos sabem que egtas palavras
ZSEStmmml f |,^0Í,,? «* *

üa literatura marxista. Mas quan.do ihe perguntaram quem era, respondeu;Sou apenas um discípulo de Lénin. Mi-
2SV8ISlça0. é ser um di*no discípulocteie (Henn Barbusse, "Stálin").

O camarada Staün ama a juventii-ae e as crianças. Preocupa-se constante,mente com a juventude, com sua educa-Çao comunista, com sua saúde, com seu
^nV.°lVl?cnt0 físico» com s«a formação
£_SJL"te?r? do «""'«-«o, firmes.Aonrados, destros e cultos. A0 camarada
mm, em grande parte, deve a Juventu*.«e -.omunista o seu amplo desenvolvimen»
í»J 

*. 
?rça de sua Jnfiuência. Por isto a

ÍZ Sdí e as crianças amam aG cama*
__f»_5S — C°mo ° seu meIhor ^80, paimestre e companheiro

inferi..fQa?arada Stálin trabalha com uma
IrSl ? e ,extraordinária. Dificilmente,
ou ,25a outra peSSoa em »°sso paiz
Remonto f\ ^J110 quanto ®e- Fr-equen-temente trabalha até as quatro dama.
seu, LmaÍS 

taFde ainda- ° circulo de
Povo,' p_rraSe3 vé,i.'imi«d0- 

Pel- <=**°"a *•
pouna ^n S. 

Vltona do comunismo nãoPoupa suas forças, como não as poiípava

nos ^racl,Barb.USe> e« seu li^o "Stal<

Stalinf5 GSte ma^ifíco retrato dé

_.píif_,nd° 
Se cruza de n0itc a Praça

¦• . "ecessidades e nas relaçõesSS3.",.?fai8,_-Eeta r8"^ SrS•^Slí^^^Wtfpue,
membros do Partido e da^uvLí.,* ^^*m7n\'Hmpfa- -,9nortlM P^00munista. A todos «oa «X- !_?* e« 9°° dos w 

em d0l3: ° ^Qe ê agora a pátria
d* modéstia ^ €duca 

?° eSPirit® a^aií-n ^ maís di*nt* d0 ««ndo - e o
Staün escreveu ng0 B0Uí,A_ .. _. Darpe« «?, Que era até o »n0 de 1917. B

vrtaesxm (Coiidui «ne; * l a pag.fc -

¦ T__


